
E L T I E M P O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
seis de la tar.de de hoy. Cantabria y Gal ic ia : Vientos del 
Oeste y ag-uaceros. Resto de E s p a ñ a : Vientos de la re
glón del Oeste y cielo con nubes, tiende a empeorar el 
tiempo. Temperatura: m á x i m a de ayer, 23 en Zaragoza 
y Murc ia ; mín ima , cero grados en Soria. E n M a d r i d : 
m á x i m a de ayer, 18; m í n i m a , 3. (Véase en quinta plana 

el Bole t ín Meteorológico.) 1 ^ 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 

M A D R I D 2.50 Pesetas a l ^ e a 
P R O V I N C I A S 9,00 ptas. trimestre 
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A D E L A N T A D O 

C O L E G I A T A , 7 .—Telé fonos 71500, 71501, 71509 y 72805 

r e c h a z a e l v o t o t i c u a r e n f a v o r C I e r 

L a i n c a p a c i d a d d e l s o c i a l i s m o Gran actividad de las 

derechas en Zaragoza 

Acción Nacional inaugurará sus 
nuevos locales el 3 de abril 

L a Unión Regional de Derechas 
funda numerosos Centros lo

cales en Pontevedra 

Conferencia del señor Sangro en 
Lugo sobre la educación 

E s c i s i ó n en el p a r t i d o socia l is ta h o l a n d é s , en el que, a j u z g a r po r el n ú m e r o 
de delegados que abandonaron el Congreso, u n a te rcera pa r te no e s t á con
forme con sus jefes; Congreso, en A l e m a n i a , p a r a l a c o n s t i t u c i ó n del par
tido socia l is ta obrero, disidente de l a democrac ia social, a f í n del comunismo, 
en el que no ingresa po r no someterse a l a d i sc ip l ina de esclavos impues t a po r 
M o s c ú ; finalmente, al re fer i rnos ta,n s ó l o a las asambleas de Pascua, s e ñ a l e m o s 
t a m b i é n el Congreso en B l a c k p o o l del P a r t i d o L a b o r i s t a Independiente, dedicado 
casi p o r comple to a d i sen t i r de l p a r t i d o l abo r i s t a nacional , aunque los actos 
no h a y a n seguido a las c r í t i c a s . Con todo, se h a n aprobado de terminadas con
diciones p a r a con t inua r en el L a b o u r P a r t y . 

Hemos podido m e d i r hace poco t i e m p o l a in tens idad de l a r e a c c i ó n ant isocia
l i s t a en I n g l a t e r r a , en A l e m a n i a y en A u s t r a l i a , p a í s e s en que el suf rag io u n i 
versal ha demostrado c la ramente c ó m o apreciaba—o despreciaba—la labor del 
socialismo en el Poder. D e n t r o de pocos d í a s — c u a n d o se l iqu ide el presupuesto Ir-1 U J J c -n J 
b r i t á n i c o — t e n d r e m o s una prueba m á s d e ' c ó m o el L a b o u r P a r t y estaba a r r u l - • 1 g o b e r n a c l o r d e S e v i l l a s u s p e n d e 
nando al p a í s y c ó m o ha bastado su d e r r o t a p a r a res taura r el c r é d i t o y l a ha- | ' o s act:os t r a d i c i o n a h s t a s 
cienda e i n i c i a r el r e su rg imien to del comercio. Pero estas reacciones populares 
no se h a b í a n mani fes tado en el seno de los pa r t idos socialistas, salvo q u i z á s 
el p a r t i d o australiamo. A h o r a las cosas t o m a n o t ro rumbo.. . 

E l suf rag io un ive r sa l c a s t i g ó las culpas del socialismo como i n s t r u m e n t o de 
gobierno.. . Meses d e s p u é s , sus m á s leales afiliados le exigen cuentas de su f r a 
caso como p a r t i d o revoluc ionar io . Parecen s í n t o m a s opuestos, pero en el fondo 
son de i d é n t i c o o r igen . S e ñ a l a n solamente l a impo tenc ia del socialismo como ele
m e n t o cons t ruc t ivo y cons t ruc tor . N o p o d í a ser de o t r a mane ra t r a t á n d o s e de 
u n o rgan i smo de clase, de una secta en el sentido m á s l i m i t a d o , m á s estrecho, 
m á s mezquino de l a pa labra , en el sent ido m a t e r i a l . 

T é n g a s e en cuenta que estos adjet ivos no se apl ican, no pueden aplicarse por 
nadie que posea una conciencia c r i s t i ana a los hombres, a las personas que figu
r a n en los pa r t idos socialistas. Si la a c c i ó n del s o c i a l i s m o — q u i z á s fuera m á s 
exacto deci r de los Sindicatos obreros, pero en casi todos los p a í s e s v a n unidas 
las dos nociones—no estuviera in sp i r ada en u n a f á n de jus t i c i a , hoy no t e n d r í a n 
media docena de adeptos. Pero el ideal socialista, l a t e o r í a social is ta de l a lucha 
de clases, l i m i t a n el hor izonte e sp i r i t ua l de esos par t idos , a r r o j a n de l a comu
n idad c i v i l mi l lones de personas y v i c i a n en su or igen el concepto m i s m o de la 
j u s t i c i a social. 

P o r eso no puede gobernar el social ismo s in p roduc i r verdaderos estragos. 
Porque l a inmensa m a y o r í a de sus d i r é . , t o r e a son, ante todo y sobre todo, h o m 
bres de clase, de p a r t i d o y no conciben o t ro p r o g r a m a de gobierno n i compren-

Z A R A G O Z A , .30.—Se nota en Zarago
za un g r a n mov imien to derechista. Ac
ción Nac iona l e s t á realizando una labor 
admirable y el n ú m e r o de socios aumen
ta de d í a en día, hasta el punto de que 
ha sido preciso buscar un nuevo local, 
que se i n a u g u r a r á el p r ó x i m o domin
go d í a 3. E s t á instalado en la calle de 
Catar i ja , n ú m e r o 8, y dispone de gran
des salones. E n el piso se han hecho 
grandes reformas y se ha dejado en 
condiciones de poder celebrarse actos 
p ú b l i c o s a los cuales puedan asist ir nu
merosas personas. 

L a i n a u g u r a c i ó n se ve r i f i ca rá el do
mingo d í a 3, a las seis de la tarde. Se 
p r o c e d e r á a la b e n d i c i ó n del nuevo Circu
lo y a c o n t i n u a c i ó n h a r á n uso de la pa
labra var ias personas, que se i n d i c a r á n 
previamente , y entre ellos el diputado 
a Cortes don Santiago Guallar . Se han 
circulado ya las inv ; r i c lones a todos los 
adheridos. 

A d e m á s se propone A c c i ó n Nacional 
organizar en la p r imera decena de ab r i l 
un curs i l lo de conferencias que c o r r e r á n 
a cargo de don R a m i r o de Maeztu, don 

den o t r a m i s i ó n que l a de combat i r , l a de des t ru i r al adversar io po l í t i co . L o que ^ ° n f o ^ o S c h e ^ d o n 6 JO^-TM ^ p " " 
desde el Poder no puede in ten ta r se s i n r e c u r r i r a l a t i r a n í a con todos los males] m . ¿ ¿ o ñ A n g l f ' H e ^ e r a ^ d o h ^ n t o n f o i 
que acarrea... y todas las reacciones pel igrosas—para todos—que t an tas veces, Royo Vi l l anova , don Jesús P a b ó n y don! 
nrovoca | José M a r í a G i l Robles, por oír al cual 

L a I d e o l o g í a .octaUsta. l a e s t r u c t u r a de esos part idos, ies impide ser rtca-jA2?» » 
ees ins t rumentos de gobierno porque carecen de sentido nacional . L.os g o b e r - | g r a n acto de derechas en fecha no muy 
nantes social is tas comprenden los anhelos de una sola clase, pero l a n a c i ó n es ¡ l e j a n a , en el que t o m a r á parte, a d e m á s 

La F . U. E . se 

Se llamará Federación de Estudian
tes Catalanes y renuncia al 

monopolio escolar 

B A R C E L O N A , 30.—Esta tarde ha ce
lebrado ses ión la C á m a r a Federal de la 
F . U . E . D e s p u é s de una larga discu
s ión se ha acordado que é s t a dejara el 
nombre que hasta ahora ostentaba y que 
en adelante se l lame F e d e r a c i ó n .Nacio
na l de Estudiantes Catalanes. Se dieran 
de baja de la F e d e r a c i ó n de Estudian
tes Hispanos y renunciar a l monopolio 
de la e n s e ñ a n z a . 

Con esta medida resulta que deja de 
ex is t i r la F . U . E . en Barcelona, apai te 
de renunciar al monopolio escolar. L a 
d i s c u s i ó n fué laboriosa y los antiguos 
afiliados a la F . U . E . se han defendido 
con toda e n e r g í a para que no se l leva
r a n a cabo los acuerdos adoptados; sin 
embargo, los s e ñ o r e s F r e i x a y Granados 
consiguieron con su palabra a r ras t ra r 
a los asistentes a que vo ta ran e/i favor 
de su propuesta. Por los defensores del 
monopolio escolar se d is t inguieron los 
s e ñ o r e s Ruber y Torre l ls . 

algo m á s que u n conjunto de Sindicatos obreros. De a h í aquella c o n f e s i ó n del 
' V o r w a e r t s " al comentar l a ú l t i m a crisis b r i t á n i c a , c i t ada y a en estas co lum-

de otros oradores, el d iputado por Sala
manca s e ñ o r G i l Robles, y otros carac-

| terizados elementos del campo derechis-
nas. Si t r i u n f a el p r o g r a m a sucumbe el p a í s , y si quiere salvarse a é s t e , debe i ta, pr inc ipa lmente de los t radicional is-
sacrificarse a l p a r t i d o . Mas ¿ c ó m o l l e v a r a los humildes secuaces este conven-1 tas cuya ac t iv idad es t a m b i é n m u y i m 
c imien to si p r i m e r o se les ha predicado u n ideal de r e v o l u c i ó n decidida a emplear! p0¿oarnsf- parte( log tradicionalistaSi sien. 
todos los medios ? I do . incapaz el C í rcu lo que actualmente 

A s í en los momentos de crisis, sobre todo, se producen las escisiones como: poseen, p r o c e d e r á n estos dias a tras-
en Ho landa , en A l e m a n i a , en A u s t r a l i a , en I n g l a t e r r a . E n algunos de estos pa l - i g ^ f / ^ l ^ ' V ^ q ^ ^ í e í L ^ e x S n t t s 
ses, merced a u n a in tensa A c c i ó n C a t ó l i c a , se consigue r eun i r a pa r te de los des- condiciones. L a i n a u g u r a c i ó n se cele-
ilusionados en los Sindicatos c a t ó l i c o s . Son é s t o s organizaciones fuertes y p r ó s p e - ¡ b r a r á el d í a 16 de a b r i l , a las diez de 
ras bien d i r ig idas , capaces de ac tuar profes iona lmente con eficacia. Retener des- la noche, y han sido invi tados los dipu-

, ° ' . ^ /n-pí„n ™ ™ n TMidiPvn rrpprse en cuanto tados de la m i n o r í a t radic ionahsta don p u é s a estos f u g i t i v o s no es tarea t a n d i f íc i l como pud ie ra creerse en cuanio, E í ! t e b a n Bi¡bao> d o ñ a M a r i a Urraca Cas_ 
s in perder el e s p í r i t u de clase, aprenden a l i m i t a r sus exigencias, adquieren ese tro> m a r q u é s de Vi l lo res . don V i c t o r i 
sentido un ive r sa l c a t ó l i c o verdaderamente , que lea lleva a conocer has ta d ó n d e Pradera y s e ñ o r e s Chichar ro y Salave-j 
l l ega su derecho y q u é j u s t i c i a deben hacer a l derecho ajeno. S o S é n V r t e ; r Í r a ^ \ o 0 L T a r a g o z a ' " ' ' 

L a gran fuerza de los pa r t idos c a t ó l i c o s en Holanda , en B é l g i c a , en A l e m a - . t r a s l a d P , á n a cali tayud L n d ^ r e o ^ l ! ! 
nia en A u s t r i a reside en su contenido social . Son una s í n t e s i s de l a n a c i ó n . N m - nizado el par t ido, se c e l e b r a r á t a m b i é n I 
P-nn asoecto dé l a v i d a les es ind i fe ren te , porque todos los intereses l e g í t i m o s , un g r a n acto públ ico , 
fodas l L Seas6 jus tas t ienen sua representantea, son u n sector del p a r t i d o . A s i . ^ • " e ^ ^ V e ^ í S T l o s ^ e ' ^ S i 
permanecen lus t ros en el Poder s in que sus filas se ac laren n i sus votos d i smi - tos de derecha. 
n u y a n . Las c i rcunstancias adversas pueden in f l i g i r l e s p é r d i d a s en u n momento S o c u é l l a m n J 
de te rminado de l a h i s to r ia , pero nunca sufren oscilaciones violentas. Son dura- ; • 'Muevo u e m r o e n b o c u e l l a m o s 
deros como l a sociedad m i s m a e i m p r i m e n a la p o l í t i c a de sus p a í s e s un r i t m o ; C I U D A D R E A L , 30.—Ha quedado cons-
nrrlenado v estable. j t i t u ído en el pueblo de S o c u é l l a m o s el Co-

Imi t é p rovis iona l de A c c i ó n Nacional , in
tegrado por los s e ñ o r e s siguientes: don 
C é s a r Mol ina (propie tar io) , don Migue l 
Ponce (comerciante) , don Eduardo Piza-
r ro ( m é d i c o ) , don M e l q u í a d e s L a r a (co
merc ian te ) , don Rafae l Agu i l a r Fontes 
(p rop ie ta r io ) , don Manue l Delgado (pro
p ie ta r io ) , don Honora to F e r n á n d e z ' (pro
p ie ta r io ) , don Pedro J o s é Delamo (maes
t r o ) , don Manuel G ó m e z (ve te r inar io) , 
don Manue l A l a r c ó n ( jornalero) y don 
J o s é Moreno (comerciante) . 

M u y en breve q u e d a r á t a m b i é n consti
tu ido el de s e ñ o r a s , y a que las gestiones 
hechas, con m u y buen éxi to , e s t á n muy 
adelantadas. 

Opor tunamente se h a r á el reglamen
to pa ra presentarlo a su a p r o b a c i ó n y un 
manif iesto para el pueblo, en el que Ac
ción Nac iona l e x p o n d r á sus pr incipios 
fundamentales. 

Nuevas agrupaciones 

W A S H I N G T O N , 30.—Con objeto de 
equ i l ib ra r el presupuesto, la C á m a r a 
de representantes ha aprobado un pro
yecto sobre i m p o s i c i ó n de derecho en 
los te legramas y mensajes t e l e g r á f i c o s 
y de T . S. H . , con e x c e p c i ó n de cier tas 
clases de mensajes de Prensa. 

Los ingresos que se calcula p o d r á n 
obtenerse se e s t iman en 225 mil lones . 

T a m b i é n ha aprobado u n impuesto de 
un 10 por 100 sobre los precios de las 
localidades de los e s p e c t á c u l o s , con lo 
que el t o t a l de este impuesto s e r í a des
t inado a equ i l ib ra r el presupuesto, y se 
e l e v a r í a é s t e a 263 mi l lones de d ó l a r e s . 

Para un Congreso en Madrid 
W A S H I N G T O N , 30 .—El Presidente 

de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r Hoover , ha reco
mendado a l Pa r l amen to l a c o n c e s i ó n de 
un c r é d i t o de 10.000 d ó l a r e s , destina
dos a su f raga r los gastos de la Dele
g a c i ó n nor teamer icana a l V I I Congreso 
de Sanidad m i l i t a r , que ha de celebrar
se en M a d r i d el a ñ o 1933.—Associated. 

Extremistas castig-ados 

L O D E L D I A 
Prudencia 

L o s t é c n i c o s de l a Hac ienda y los 
de l a General idad de C a t a l u ñ a han emi
t ido sus respectivos in formes sobre el 
t i t u l o ded proyecto de E s t a t u t o cata
l á n r e l a t i v o a f inanzas. U n o y o t r o dic
t amen aparecen o i rcunscr i tos a va lo 
r a r los ingresos y gastos descentra l i 
zados; son una t a s a c i ó n c u a n t i t a t i v a 
del s i s tema desarrol lado en el proyecto, 
sobre el cual , en s í mismo considerado, 
no se produce j u i c i o a lguno. 

Apenas conocidos ambos documentos, 
ha comenzado a c i r cu la r el r u m o r que 
existen apremios ex t raord ina r ios pa ra 
que l a C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a e v a c u é 
antes de las vacaciones el d i c t amen que 
en d e f i n i t i v a ha de someterse a las 
Cortes Const i tuyentes . Ot ros rumores 
dicen que esto no p o d r á ser. 

Nosotros no sabemos con exac t i t ud 
lo que se h a r á ; pero sí tenemos con
ciencia de lo que a este respecto debe
r í a hacerse. Es imposible que la Co
m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a d i c t amine en ocho 
d í a s c u e s t i ó n t a n grave, que encierra 
en s í una responsabil idad s ingular . Los 
t é c n i c o s de l a Hacienda y de l a Gene
r a l i d a d ca ta lana p l an tean a l Pa r la 
mente l a f a l t a de e c u a c i ó n entre los 
gastos y los ingresos descentralizados 
• 'egún el proyecto de Es t a tu to , po r ex
ceso notor io de estos ú l t i m o s . No expo
nen o t ros defectos, t an graves como 
el precedente, i m p l í c i t o s en el sistema. 
A d e m á s no proponen el co r rec t ivo i n 
herente a la f a l t a de e c u a c i ó n que que
da aludida. Todo esto lo t iene que ha
cer l a C o m i s i ó n pa r l amen ta r i a . Nos
otros nos p e r m i t i m o s apelar a l a serie
dad de los s e ñ o r e s diputados que l a i n 
tegran , p a r a que no c o n t r a i g a n com
promiso de i n f o r m a r en plazo peren
to r io y agobiante las cuestiones apun
tadas. 

C a t a l u ñ a no puede tener m á s pre ten
s ión que la de rec ib i r , o torgado por las 
Cortes Constituyenites, un sistema jus
to. N u n c a un s is tema in jus to . E l in te 
r é s de todos los e s p a ñ o l e s es igua lmen
te sagrado. 

P r ó x i m a m e n t e hemos de vo lver sobre 
esta c u e s t i ó n en uno o var ios a r t í c u l o s 
de fondo. 

E l calendario escolar 

Un plante en la cárcel 

Los presos cantan la Internacional, 
queman colchonetas v enseres y 

se apoderan de los vigilantes 
• 

Cuando la fuerza apunta contra los 
presos, és tos ponen a los ofi

ciales en primera fila 

A l caer un recluso herido, los soli
viantados deponen su actitud 

M A L A G A , 30.—Desde hace unos d í a s se 
venia notando g ran molest ia entre la po
b lac ión penal de esta cárce l , compuesta 
en la ac tual idad de unos 200 presos, par
t i cu la rmente entre los presos comunes, 
que son unos 150, porque q u e r í a n que la 
comida les fuese mejorada. Desde unos 
dias s o s t e n í a n la huelga del hambre unos 
s ú b d i t o s extranjeros detenidos por sospe
chosos, pero é s t o s depusieron hoy su ac
t i t u d y vo lv ie ron a comer. 

Es ta tarde, p r ó x i m a m e n t e a las seis, 
los presos comunes en ac t i tud levantisca 
y cantando la In te rnac iona l desalojaron 
los dormi to r ios y sacaron al pat io col-
ohonetas, colchones y cuantos enseres 
ha l la ron a mano, as í como los utensil ios 
de la cocina; lo quemaron todo en el pa
tio. E n és t e se hal laban de servicio el 
jefe de tu rno , don Del f ín F e r n á n d e z , y 
el oficial don A n t o n i o Giner, de los cua
les se apoderaron los revoltosos. 

E l d i rec tor de la c á r c e l y los d e m á s 
oficiales de servicio penetraron en el 
pat io al darse cuenta de los caracteres 
del movimien to , pero y a era tarde, pues 
los reclusos no depusieron su ac t i t ud a 
yesar de las excitaciones de los funcio
narios, los cuales t u v i e r o n que abando
nar precipi tadamente el pat io y recluirse 
en las dependencias interiores de la c á r 
cel. 

Los vigilantes, como escudo 

P A R I S , 30 .—El " M a t i n " e s t ima que, 
marcando el discurso que el s e ñ o r T a r -
dieu p r o n u n c i a r á el d'.a 6 de a b r i l con 
m o t i v o del banquete organizado por v a 
r ios miembros del Senado y . c u y a pres i 
dencia h a sido ofrecida a l jefe del Go
bierno, el p r i n c i p i o de las elecciones y, 
siendo l a d u r a c i ó n de las m i smas de 
tres semanas, puede declararse con se
g u r i d a d desde este m o m e n t o que las 
elecciones t e n d r á n lugar el d í a 1 de 
m a y o . 

El presupuesto 
P A R I S , 30 .—El Senado ha aprobado 

en s e s i ó n n o c t u r n a el con jun to del pre
supuesto, que queda redactado en la s i 
guiente f o r m a : 

Ingresos, 41.087.273.326 francos; gas
tos, 41.083.38G.532. S u p e r á v i t , 3.886.794. 

E l presupuesto f u é aprobado por 271 
votos con t r a 19. 

El Arancel sotare la frontera 

R O M A , 30.—El domingo d ía 3 de 
a b r i l l a e s t a c i ó n de rad io del Va t icano 
t r a n s m i t i r á e l d iscurso del P o n t í f i c e 
p a r a l a l e c tu ra del decreto sobre el 
h e r o í s m o de las v i r tudes de l a venera
ble A l i c i a Leclerc , fundadora de l Ins 
t i t u t o de las hermanas de N u e s t r a Se
ñ o r a . Da ceremonia se e f e c t u a r á a las 
seis de la t a rde .—Daff ina . 

Descubrimientos arqueológicos 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 30.—Con 

m o t i v o de los t raba jos que se ejecutan 
en la v i l l a de Castelgandolfo han sido 
descubiertas escul turas y f r agmen tos 
de esculturas, de admi rab le f ac tu ra , 
pertenecientes al a r t e romano del si-
glo I I . 

Se cree que con ello se f o r m a r á en 
d icha v i l l a un p e q u e ñ o museo. 
PiaraiWililWIH'W^wnn^ 

: e - r e s u m e n 

P A R I S , 30 .—La C o m i s i ó n de Aduanas i 
de l a C á m a r a , a l e x a m i n a r en segunda ij 
l e c t u r a el p royec to de l ey r e l a t i v o a los | | | 
derechos sobre los productos a g r í c o l a s , ' 
ha decidido fijar en 75 f rancos los de
rechos de en t r ada por las f r u t a s fres
cas y no modi f i ca r las t a r i f a s de las f r u 
tas secas. 

T a m b i é n ha fijado en 200 francos el 
impues to sobre los e s p á r r a g o s en con
serva. 

31 marzo 1932 

La circulación 
P A R I S , 3 0 . — E l " M a t i n " dec lara hoy 

que el t o t a l de v í c t i m a s de l a c i rcu la - ; 
c ión en F r a n c i a duran te los c u a t r o d í a s 
de Pascua se eleva a c incuenta y un 
muer tos y doscientos diez y ocho he
r idos. 

Una opinión del "Times,, 
E l "T imes" de Londres j u z g a en es

tos t é r m i n o s el efecto que ha producido 
e n E s p a ñ a l a s u s p e n s i ó n de E L D E 
B A T E . 

" L a s u s p e n s i ó n del ó r g a n o c a t ó l i c o 
E L D E B A T E , p o r orden m i n i s t e r i a l , d u 
r a n t e sesenta y seis d í a s ha producido 
e l efecto de a u m e n t a r l a opos i c ión de 
los c a t ó l i c o s . E s t o se n o t a en el p r i m e r 
a r t í c u l o de fondo de E L D E B A T E des
p u é s de la s u s p e n s i ó n , a r t í c u l o escr i to 
t a n e n ó r g i c a m e n t é como e l que ocasio
n ó su s u s p e n s i ó n . " 

d e s p u é s e l p e r i ó d i c o i n g l é s resume 
ios p á r r a f o s m á s salientes dol a r t í c u l o . 

3i « i« SÍ w ^ 5S « « H S a 

E L D E B A T E , Colegiata, 7 

Deportes T á g . 
: C i n e m a t ó g r a f o s y teatros.. . P á g . 
| L a v ida en M a d r i d P á g . 

I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 
financiera P á g . 

j C r ó n i c a de sociedad P á g . 
| A z a ñ a , t rad ic iona l i s ta , por 

S. M ' P á g . 
Notas del block P á g . 
L a a l e g r í a que vuelve (folle

t í n ) , por Mar ie le Miére . P á g . 

M A D R I D . — E l nuevo invento Cierva 
es un autogiro sin alas que pe rmi 
t i r á mayores velocidades y m á s car
ga.—Hoy se celebra el d í a de la Abo
g a c í a . — R e s t r i c c i o n e s en el suminis
t r o de agua en p rev i s ión de l a ca
r e s t í a . — C o n f e r e n c i a de don J o s é Or
tega Gasset sobre "Goethe, el l iber

tador" ( p á g i n a s 3 y 5) . 

P R O V I N C I A S . — Se ha resuelto la 
crisis en el A y u n t a m i e n t o de Barce
lona; los concejales de la Esquer ra 
no d imi t en .—Termina l a huelga de 
taberneros en Sevilla. — A v i l a pide 
una c o m p e n s a c i ó n por l a p é r d i d a de 

la Academia ( p á g i n a s 3 y 4) . 

E X T R A N J E R O . — Se cree que las 
elecciones francesas s e r á n e l d í a p r i 
mero de mayo.—Parece que la Con
ferencia del Danub io se c e l e b r a r á en 
Londres.—Nuevos impuestos en Nor
t e a m é r i c a . — A y e r se bendi je ron los 
nuevos locales de la Casa de E s p a ñ a 

en R o m a ( p á g i n a s 1, 8 y 8). Ú 

P O N T E V E D R A , 30.—La U n i ó n Regio
nal de Derechas de esta ciudad trabaja 
incansablemente para la o r g a n i z a c i ó n de 
grupos en toda la provinc ia . A y e r los d i 
rectivos s e ñ o r e s Lis , Gómez , S á n c h e z y 
Otero estuvieron en el pueblo de Caldas, 
donde fueron recibidos admirablemente 
por destacados elementos, y se n o m b r ó 
una C o m i s i ó n femenina y o t ra masculina, 
que se o c u p a r á n de f o r m a r secciones. 
Den t ro de breves d í a s en ese pueblo se 
o r g a n i z a r á un acto de a f i r m a c i ó n dere
chista para const i tu i r el par t ido. 

E n siete d í a s los elementos de esta ca
p i t a l han organizado agrupaciones en 
quince pueblos y aldeas y y a son m u y 

| pocos los Ayuntamien tos de l a p rov inc ia 
donde no existen grupos afines a l a U n i ó n 
Regiona l de las Derechas. 

Pa ra el mes de jun io se organiza un 
m i t i n que se c e l e b r a r á en la Plaza de To
ros y en el que h a b l a r á n , entre otros ora
dores, el d iputado s e ñ o r Gi l Robles. Se 
cree que a dicho acto a s i s t i r á n elementos 
afines de toda Galicia. 

Sangro habla en Lugo 

W A S H I N G T O N , 30.—Los Tr ibuna les , 
han condenado a penas que v a r í a n en
tre uno y dos meses de p r i s i ó n a 18 
ex t remis tas detenidos con m o t i v o de las 
manifestaciones organizadas ante la E m - ! 
bajada de] J a p ó n . 

dado en los mejores pr incipios de eqai-! 
dad. Se refir ió d e s p u é s a las si tuaciom s 
porque ha atravesado E s p a ñ a y que han 
t r a í d o los momentos que ahora vivimos. 
Hizo m e n c i ó n a la labor realizada con
t r a la r e l i g ión y al abandono que han 
tenido los padres un asunto t an importa
ble como la e d u c a c i ó n de sus hijos. De
dicó palabras de encomio a la labor que 
realiza el pe r iód i co E L D E B A T E . 

H a b l a de los deberes pr imordia les que 
t ienen los ca tó l i cos contra los sectaris
mos. Censura luego a los e s p a ñ o l e s que 
en el extranjero c r i t i can a E s p a ñ a con 
perjuicio de nuestra pa t r ia . Insiste en 
la necesidad de fo rmar un frente ú n i c o 
con todos los ca tó l i cos para coinba,tir 
los males que se nos vienen encima y 
defender nuestros ideales. Luego hizo 
una a p o l o g í a de las grandes figuras, tan
to nacionales como extranjeras, y dijo 
que Lugo t a m b i é n h a b í a tenido su hom
bre cé leb re , como fué Lope P é r e z , ex al
calde. Se refirió a l a labor de las Her-
mani tas de l a Caridad de Sevilla, que 
con su labor realizada en aquella c iu
dad, hasta los pistoleros se d e t e n í a n 
cuando pasaba una H e r m a n i t a de la Ca
r idad y dedica luego un elogio a Sor A n 
gela de la Cruz. 

E l s e ñ o r Sangro, al t e r m i n a r su dis
curso, fué m u y aplaudido por l a enorme 
concurrencia que l lenaba el local. 

E n a u t o m ó v i l ha salido para L a Co-
r u ñ a con algunos amigos suyos. 

Suspensión de actos 

tradicionalistas 
S E V I L L A , 30.—El gobernador ha ma

nifestado esta m a ñ a n a que le h a b í a n v i 
sitado el d iputado : .eñor L a m a m i é de 
Clai rac y el s e ñ o r Chicharro para ex
ponerle los perjuicios que causaba a su 
pa r t ido la s u s p e n s i ó n de los actos t ra
dicionalistas organizados. E l gobernador 
les c o n t e s t ó que se t r a t a de una medida 
de c a r á c t e r general, por que el Gobier
no le ha ordenado que dé una t r egua 
po l í t i c a y social en Sevilla, y ú n i c a m e n 
te se ha autoriza.do el acto s indical is ta 
y el t rad ic iona l i s ta de m a ñ a n a , en el 
que h a b l a r á n el s e ñ o r Chicharro y el 
conde de Vallel lano. 

Afirmación católico-agraria 

i . L U G O . 30.—Hoy ha comenzado el c i -
' cío de conferencias sobre temas re la t i -
(vos a la educac ión , organizado por la 
i Asoc i ac ión de Padres de F a m i l i a de es
ta capi ta l . L a c o n ^ r e n c i a de hoy estuvo 
a cargo del ex m f i ü s t r o de Traba jo se-

! ñ o r Sangro, que l legó a esta ciudad en 
I el expreso de Madr id . E n la e s t a c i ó n es-
i peraban l a l legada del i lus t re ex minis 
t ro una. c o m i s i ó n de la Asoc i ac ión de 
Padres de Fami l i a . 

E l s e ñ o r Sangro, d e s p u é s de su llega
da, v is i tó la Catedral y c u m p l i m e n t ó al 
Prelado de la d ióces is y a l m o r z ó con los 
s e ñ o r e s V á r e l a Balboa, P é r e z de Guerra 

j y el s e ñ o r Ar ias A n d r e u , que ex profeso 
v ino a saludarle desde L a C ó r u ñ a . 

L a conferencia e m p e z ó a las ocho de 
la noche. E l ampl io s a l ó n de fiestas de 
la Juven tud Ca tó l i ca estaba completa-

1 mente abarrotado de púb l i co . H i z o la 
: p r e s e n t a c i ó n de! orador el consi l iar io de 
i la A s o c i a c i ó n de Padres de F a m i l i a , don 
¡ A u g u s t o Garrote, que con palabra ca r i -
j ñ o s a e log ió la figura del señor Sangro. 
I Este, a l levantarse a hablar , fué reci-
jbido con una formidable salva de aplau-
i sos. 

E l s e ñ o r Sangro, r e f i r i éndose a las pa
labras del que le h a b í a precedido, dijo 

i que el ú n i c o t í t u l o que presentaba con 
orgul lo , era el de caballero ca tó l i co . A l u -

i dió a su labor en el minis ter io , que ha-
- b ía d e s e m p e ñ a d o con toda jus t i c i a y fun-

B R I V I E S C A , 30.—En fecha que opor
tunamente se f i j a rá , y si l a au to r idad 
lo permite , se c e l e b r a r á u n g ran m i t i n 

Ide a f i r m a c i ó n c a t ó l i c o - a g r a r i a , en el 
jque t o m a r á n parte como oradores: Don 
J o a q u í n de la Fuente B a r r i o , de A c c i ó n 
Nacional y los diputados a Cortes don 
J o s é M a r t í n e z de Velasco, don J o s é Ma
r í a L a m a m i é de Clairac y don J o s é Ma-

| r í a G i l Robles. 

Juventud de Acción Reo-lona! 
C U E N C A , 2 9 — E l presidente de l a Ju 

ventud de A c c i ó n Regional , a c o m p a ñ a 
do de otros jóveneó entusiastas, con t i 
n ú a n su c a m p a ñ a por los pueblos de 
la provinc ia y se han c o n s t i U ú d o u n 
C o m i t é . U l t i m a m e n t e , celebraron m í t i -

Ines en los pueblos de Palomares del 
Campo y V i l l a l b a del Rey, donde los lo -

i cales estuvieron atestados de púb l i co . 
¡En el pueblo de Torre jonci l lo del Rey 
no pudieron celebrar o t ro m i t i n p -que 
no se lo p e r m i t i ó el alcalde. 

Acción Ciudadana en Cádiz 
C A D I Z , 30.—Reina g t a n e x p e c t a c i ó n 

por el acto organizado por Acción Ciu-
d '.ana para el ^ r imero del actúa.!, en 
el que h a b l a r á el conde de Rodezno y 
el c 'e de Val le l lano. 

Mitin de la Derecha Valenciana 

L a i n s p e c c i ó n Superior de E n s e ñ a n 
za ha reformado el a lmanaque escolar 
que a p r o b ó el Consejo p r o v i n c i a l de 
M a d r i d . Bas t a compara r aquel a lma
naque con el ac tua l para darse cuenta 
del e s p í r i t u de la r e fo rma . E n el del 
Consejo p rov inc ia l , i n fo rmado por u n 
deseo de cordia l idad y un respeto a l a 
conciencia d ignos de todo elogio, se 
respetaban las testas rel igiosas que se 
celebran en el p e r í o d o del curso aca
d é m i c o , a saber. Reyes Magos, San 
José , Jueves y Viernes Santos, Ascen
sión, Corpus e Inmacu lada . E n el r e 
formado por la I n s p e c c i ó n Super ior se 
excluyen estas fiestas, CIDU el a f á n de 
bor ra r todo ves t ig io de t r a d i c i ó n r e l i 
giosa. 

No nos inquieta , en verdad, esta nue
v a m a n i f e s t a c i ó n de sectarismo. B ien 
sabe la D i r e c c i ó n de P r i m e r a e n s e ñ a n 
za que medidas de esta índole , que van 
con t r a costumbres seculares, a r ra igadas 
en lo m á s profundo de l a conciencia na
cional , han de ser a l a postre comple
tamente inofensivas. De l m i s m o modo 
que E s p a ñ a entera ha celebrado este 
a ñ o con m a y o r esp i r i tua l idad que nun
ca l a Semana Santa, los a lumnos de
j a r á n de acudir siempre a las escue
las en dias t an t í p i c a m e n t e propios pa
r a la v a c a c i ó n i n f a n t i l como los de l a 
Inmacu lada o los Reyes Magos . Es to 
lo sabe per fec tamente—repe t imos—la 
I n s p e c c i ó n Super ior de E n s e ñ a n z a . Y , 
s in duda, por lo m i s m o h a procurado 
velar en el nuevo almanaque, con u n 
d is imulado tono laico, l a verdadera na
tu ra leza de las vacaciones que o t o r g a 
a los escolares. Vacaciones de invierno , 
del 24 de dic iembre al 1 de enero. Esito 
es, no desde el 10 al 20 de d ic iembre 
o del 26 en adelante, que t a m b i é n son 
d í a s de " inv ie rno" , sino desde el 24. E s 
bien c laro que se quiere abarcar el d í a 
de Nochebuena, las de Pascuas de .Na
v idad y el de A ñ o Nuevo. Vacaciones 
de p r i m a v e r a , desde el 1 a l 15 de a b r i l . 
Queda comprendida la Semana Santa, 
porque en los tres a ñ o s p r ó x i m o s ha de 
caer en ese p e r í o d o . 

Lamentamos que sea preciso l l egar 
a esos e q u í v o c o s pr imavera les e inve r 
nales p a r a designar unas fiestas que 
t ienen y t e n d r á n siempre en todo e l 
mundo c iv i l i zado el nombre y l a s i g 
n i f i c a c i ó n que les ha dado l a h i s t o r i a 
y la fe de ve in te siglos. ¡Qué mezauino 
no ha de parecer todo esto cuando se 
piensa en la Nochebuena inglesa, o en 
las t reguas pascuales, t a n frecuentes 
en A l e m a n i a , o en l a c e l e b r a c i ó n de 
l a Pascua, t a m b i é n en I n g l a t e r r a y 
B é l g i c a ! 

Con calendario escolar o s in él esas 
fiestas v i v i r á n perennemente en el co
r a z ó n de todos los verdaderos e s p a ñ o 
les. Que no se arrasa desde l a "Gace
t a " e l e s p í r i t u secular de u n pueblo, 
con cor tapisas de u n la ic i smo a r t i f i c i a l 
y ya ni s iquiera de i m p o r t a c i ó n . 

E l Poder ejecutivo 

PEDIA m U CIFRA OOE SE 

La ponencia del Gobierno fué cali
ficada de inhumana e injusta 

Los diputados radicales se opusie
ron al dictamen, por ser opues

to a la Constitución 

Inmedia tamente se puso el hecho en 
conocimiento de la autor idad y del cuar
tel de la G-uardia c iv i l , situado frente a 
la cá rce l , al otro lado del r ío Guadalme-
dina, de donde salieron unas parejas, y 
en u n i ó n de los soldados de I n f a n t e r í a 
de servicio en la c á r c e l , penet raron en 
el in te r ior . L a B e n e m é r i t a a m e n a z ó a 
los presos desde la puerta de ent rada y 
los soldados subieron a las azoteas, desde 
donde se dominan los patios. Se hizo una 
descarga al aire para amedrentar a los 
revoltosos, pero é s t o s cada vez que se 
apuntaba con t ra ellos p o n í a n po r delan
te a los o ñ c i a l e s de Prisiones que t e n í a n 
en rehenes. 

Es to o c u r r í a a las seis y media . Poco 
antes de las siete, a c u d i ó del cuar te l 
de Capuchinos un r e t é n de I n f a n t e r í a 
al mando de un of ic ia l . Los soldados 
ent raron t a m b i é n en el i n t e r i o r y vo l 
v ie ron a' hacer o t r a descarga al aire, 
pero los presos no se r ind ie ron , hasta 
que ^or f i n volvió a hacerse o t r a des
carga, y r n o de los proyectiles hizo 
blanco en el brazo del maleante apo
dado " E l Gord i to" , que era uno de los] 
que sujetaban a l of ic ia l s e ñ o r F e r n á n 
dez. 

Inmedia tamente , el preso her ido c a y ó 
al suelo. Ot ro preso, apodad) " e l Chi
p é n " , t a m b i é n c a y ó al suelo desvane
cido, pero és te , v í c t i m a de u n s íncope 
que le h a b í a producido la i m p r e s i ó n de 
las descargas que se h a b í a hecho por 
la fuerza pi ib l ica . Y a con esto q u e d ó 
dominada la s i t u a c i ó n y los revoltosos 
quedaron recluidos en sus celdas, mien
t ras el servicio de bomberos p r o c e d í a a 
apagar él fuego provocado por los pre
sos. L o l o g r ó una ho ra d e s p u é s . 

Las autoridades en la cárcel 
A l a c á r c e l acudieron todas las auto

ridades locales y el gobernador c iv i l , 
quien r e q u i r i ó a una C o m i s i ó n de re
clusos, ' compuesta por los maleantes 
"Chato Boxeador", "Chato D o m í n g u e z " , 
"Chato Pe r i co" y " E l P ó t a l e " . Estos ex
pusieron su protesta por l a m a l a cal i
dad del rancho. E l gobernador p id ió al 
d i rec tor una mues t ra del rancho, cosa 
que no fué posible hacer porque los re
clusos lo h a b í a n ^"rado ñ o r el pa t io . E n 
tonces el gobernador p r o m e t i ó que ma
ñ a n a i r í a a la hora del rancho, y los 
reclusos revoltosos d i je ron a su vez que 
d e p o n í a - su ac t i tud . 

Los cabecillas del mov imien to h a n si
do J o s é Moneo, "el Gord i l lo" , a t racador : 
Juan M é n d e z López , "e l Pelao", que e s t á 
en l a c á r c e l por atentado a l a Guardia 
c i v i l y condenado a cuatro a ñ o s ; y uno 
que se apel l ida Cor t i na y que se hace 
pasar por loco, que se t r a t a del i n d i v i 
duo a quien iba d i r i g i d a una cesta con 
doble fondo, r-ue ayer fué descubierta, 
y que c o n t e n í a una botel la de aguar
diente. 

E l día de S. Vicente, fiesta 
V A L E N C I A , 30.—En la s e s i ó n mun ic i 

pa l de esta tarde se ha adoptado el 
acuerdo de declarar festivo el lunes, con
memorando la fes t iv idad de San Vicen
te Ferrer . 

A L I C A N T E , 30.—La Derecha Regio
na l de Novelda ha nombrado secretario 
general a doi Manuel N a v a r r o M a r t í 
nez y tesorero a don -Manuel López Ver-
du. Parr, el d í a 3 del p r ó x i m o mes de 
ab r i l se anuncia un g r a n m i t i n . 

L a D i e t a de Es ton i a h a aprobado ayer 
u n proyecto de r e fo rma cons t i t uc iona l 
que, como todos los redactados una vez 
pasada l a epidemia d e m o c r á t i c a de l a 
pos tguerra , tiende a r e fo rza r elPoder 
e jecut ivo a expensas del Poder l eg i s l a t ivo 
Este era .todopoderoso en la Cons t i tu 
c ión estoniana. E n real idad, el p r i m e r o 
no e x i s t í a porque el presidente de l a Re
p ú b l i c a era a l m i s m o t iempo jefe del Go
bierno y d e p e n d í a enteramente de l a 
c o n ñ a n z a de l a D i e t a . Y existen en é s t a , 
que comprende 100 diputados, cerca de 
una ve in tena de par t idos . 

Desde hace t iempo se p ropugnaba una 
mod i f i cac ión del s is tema. E l m o v i m i e n 
to r e fo rmis ta se hizo m á s in tenso a r a í z 
de los sucesos de F i n l a n d i a en el vera
no de 1930. cuando los fascistas de ese 
p a í s . rec lamaron nuevos poderes para el 
presidente de la R e p ú b l i c a con objeto de 

que es tuv ie ra en condiciones de hacer 
f ren te a cualquier i n t en tona comunis ta . 
Y ahora se ha l levado a cabo l a refor
ma , cuyo t e x t o no ha l legado t o d a v í a a 
nosotros, pero que a j u z g a r po r el ex
t r a c t o t e l e g r á f i c o , representa una fuerte 
r e a c c i ó n con t r a el excesivo pa r l amen ta 
r i smo de la C o n s t i t u c i ó n an te r ior . 

E n efecto, se crea el cargo de presi
dente de la R e p ú b l i c a independiente de 
l a D ie t a y elegido por cinco a ñ o s . Y se 
le dan facul tades a n á l o g a s a las del pre
sidente de l a R e p ú b l i c a a lemana, uno 
de los Jefes de Estado republicanos que 
d i s f ru ta de m á s ampl ios poderes. 

Nos l i m i t a m o s p o r hoy a s e ñ a l a r el 
hecho y a recordar que por m o t i v o s i d é n . 
t icos se h a n reg is t rado reformas pare
cidas en A u s t r i a , en Polonia, en Y u g o -
éslayi?..: . 

E l presupuesto del Clero 
L~ '.a d i s c u s i ó n de ayer ta rde en el 

Pa r l amento , fué rechazado ei voto par
t i c u l a r de don A b i l i o C a l d e r ó n . No ten
d r á n los sacerdotes que p e r c i b í a n u n 
sueldo de l Estado, con pleno derecho, 
n i un m í s e r o haber pasivo, o b l i g a c i o 
nes a e x t i n g u i r " . Ese ha sido el c r i t e 
rio. No disponemos del t i empo preciso 
pa ra hacer hoy el detenido comenta r io 
que l a s e s i ó n requiere. No Pernos de 
o rn i t i r lo , con todo. En DUestro n ú m e r o 
d? m a ñ a n a dedicaremos al t e m a l a de
bida a t e n c i ó n . i 

Estas y c^ras medidas—dijo el señor 
Guallar——se toman para que el pue
blo no se dé cuenta de sus miserias 

Sin discusión quedó aprobado lo 
restante del proyecto 

• I 
N o c r e í m o s que t a n p r o n t o v o l v e r í a 

mos a l l eva r forzadamente a los labios 
l a copa de amargas hieles, t an tas veces 
gus tada y a en las Const i tuyentes . ¡ O t r a 
vez las incoherencias semiblasfemas; l a 
fa r i sa ica defensa de l a pureza del E v a n 
ge l io ; las i r r i t a n t e s alusiones a l Cerro 
de los Angeles , t rono del Sagrado Cora
z ó n porque mi l l a r e s de e s p a ñ o l e s qu i s i 
mos y queremos que l o sea; l a b u r l e t a 
insolente de ins t i tuciones y personas 
secularmente veneradas aun por i m p í o s . . . 
c l a r ó que i m p í o s de t a len to y de cora
z ó n ; l a a g r e s i ó n , en f i n , a u n sector enor
m e de ciudadanos e s p a ñ o l e s — a s i l o re 
c o n o c í a el s e ñ o r B a l b o n t í n — q u e por m e 
dios l e g í t i m o s i n t en t an defendej sus con
vicciones y preservar las de u a ' t e n a z p i -
soteamiento! 

Todo eso hubo que suf r i r lo , una vez 
m á s , de estos hombres que no se acuer
dan de los obreros parados—el o t r o d í a 
casi negaba su exis tencia el m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a — , sino cuando se t r a 
t a de conservar el lujoso estipendio de 
dos pesetas diar ias a u n p á r r o c o r u r a l . 

N o creemos, a l decir lo que decimos, 
que atacamos a las Const i tuyentes n i a 
l a R e p ú b l i c a . Quienes les conci tan ene
migos son los que se e m p e ñ a n — c o n sus 
agravios, con sus i ras—en que no poda
mos sentir po r ellas amistosos sent i -
m i e n t o S j ^ j L h a y g ^ o s ^ de . detenemos, al l í_ 
— n i una l í n e a m á s — h a s t a donde nos 
l l eva el respeto debido a l a a u t o r i d a d y 
l a obediencia a l a ley. Es tas palabras do
lor idas nos las insp i ran , concretamente, 
unos hombres que no o s a r á n r epe t i r l a 
frase de L u i s X I V ; el s e ñ o r Albornoz , 
el s e ñ o r Bote l l a , el s e ñ o r B a l b o n t í n . . . Su
ponemos que a ú n no son "sagrados" n i 
"inviol.-'.bles"... 

Y todo f u é porque don A b i l i o Calde
r ó n a p o y ó u n voto par t icu lar - en el cua l 
se p e d í a que por Clases Pasivas sea pa
gado, a quienes perciben haberes de l ex
t i ngu ido presupuesto de Cu l to y Clero, 
el 66 por 100 de aquellos. A los m i l i t a 
res re t i rados , inac t ivos—el Clero segui
r á t raba jando como siempre—, se les 
paga el 80 p o r 100. Y de modo a n á l o g o , 
en c i rcunstancias semejantes, se r e t r i b u 
ye a los funcionarios . A s i lo manda un 
e lemental respeto a los compromisos le
g í t i m a m e n t e c o n t r a í d o s po r el Es tado y 
a los derechos adquiridos por los ciuda
danos. Pero los sacerdotes son parias. . . 

Mas no es posible, en el estrecho m a r 
co de estas impresiones, encerrar toda 
esta c u e s t i ó n t rascendental , n i repet i r , 
uno a uno, los argumentos o ídos . Quede 
constancia en estas l í n e a s de que secun
da ron l a i n i c i a t i v a del s e ñ o r C a l d e r ó n 
don M i g u e l M a u r a , que i n t e n t ó , en vano, 
a r r anca r al s e ñ o r A l b o r n o z l a promesa 
de que no s e r á resuelto el p rob lema de 
los haberes del Clero has ta que las Cor
tes vo t en l a l ey especiad, reguladora de 
l a e x t i n c i ó n t o t a l de a q u é l l o s , precep
t u a d a en el a r t í c u l o 26 de l a Cons t i t u 
c i ó n ; el s e ñ o r Ossorio y Gallardo, a ú n 
aferrado al e r ro r de que sus ar tes sua
sorias y su afectuosidad a la R e p ú b l i c a 
pueden t o m a r del lobo u n pelo; el s e ñ o r 
A l b a , que p r o p i n ó al s e ñ o r A l b o r n o z el 
man teamien to pa r l amen ta r io m á s cruel 
de que guardamos m e m o r i a ; el s e ñ o r 
Beunza. s iempre acometedor, que recla
m ó con g r a n opor tun idad l a c r e a c i ó n del 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s , a ú n l e t r a m u e r t a 
en e l t ex to cons t i tuc ional , y los otros 
diputados derechistas M a r t í n e z de Velas
co, Oreja, G ó m e z R o j í y G a r c í a Galle
gos, discretos y s inceramente razona
dores. 

I t e m m á s ; apoyan el v o t o del s e ñ o r 
C a l d e r ó n , o a l menos expresan sent i
mientos amistosos, o equi ta t ivos. . . o 
s implemente jus tos y humanos en fa 
v o r del Clero, los s e ñ o r e s VUlanueva, 
r ad i ca l ; I r anzo , de la A g r u p a c i ó n al 
Servic io de l a R e p ú b l i c a . . . 

E n suma, radicales socialistas y so
cia l is tas , y d e s p u é s , a l ser vo tada la 
propues ta de l s e ñ o r Bote l l a , los l e la 
Esque r r a y los federales, fueron los cle-
r ó f o b o s . 

Mas ser ia puer i l dejarse e n g a ñ a r p o i 
l a m a n i o b r a de los radicales . L l e g a d a 
l a hora de vo ta r , a u s e n t á r o n s e del sa
l ó n — e l s e ñ o r L e r r o u x entre ellos—, y 
sólo quedaron diez o doce para e m i t i r 
su sufragio en favor del Clero..., y dar, 
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afuera, la s e n s a c i ó n de que los radica
les han querido respetar y favorecer 
a l sacerdote e s p a ñ o l . 

¡ F a r s a , fa rsa! Porque a l d i s c u t i r l a 
s u p r e s i ó n ^ d e las consignaciones que se 
s e ñ a l a r á n a l Clero por dos a ñ o s a ¡o 
sumo, el s e ñ o r Gue r r a del R í o — e l se
ñ o r V i l l a n u e v a pa ra l a clerofi l ia y "e l 
genera l mej icano" pa ra l a clerofobia—-
se opuso a la s u p r e s i ó n inmedia ta , pe
ro d e f e n d i ó la propuesta en el d ic ta 
men. 

Y poco m á s queremos decir. S¡a pe
l igroso hab la r de las "s ingulares" teo
r í a s j u r í d i c a s del m i n i s t r o de Jus t ic ia . 
N o queremos descender a l plano en que 
se desl izan los furores sectarios del 
s e ñ o r Bo te l l a . Y en cuanto a l s e ñ o r 
B a l b o n t í n , s i sus afines, como es no to
r io , no le dan bel igerancia , no s e r á 
opor tuno que nosotros se l a conceda
mos. A u n q u e l a j u s t i c i a obl iga a con
s igna r que el s e ñ o r B a l b o n t í n , an:;ca-
tó l i co , revo luc ionar io , filocomunlsta, et
c é t e r a , etc., u s ó m á s digno lenguaje v 
f u é m á s respetuoso con las personas 
que... quienes a ú n m á s obligadas esta
ban. 

¡ C i e r t o que no hace í a l t a demasia
da generosidad de sent imientos p a r a 
superar a quien t a n seco ha de tener 
el c o r a z ó n que no se le conmueva ante 

¡el sacrificio v i v o y glor ioso de que es 
e n c a r n a c i ó n perenne cualquier H e r m a 
na de la Car idad . 

L a ses ión 
E l presidente, s e ñ o r Besteiro, declara 

abier ta la s e s i ó n a las cuatro en punto . 
L a concurrencia en e s c a ñ o s y t r i b u 

nas es m u y escasa. 
E n el banco azul, n i n g ú n representan

te del Gobierno. 
Se lee y aprueba el acta de la s e s i ó n 

anter ior . 
( E n t r a el min i s t ro de Justicia.) 
U n S E C R E T A R I O da lectura a una 

p r o p o s i c i ó n firmada en p r i m e r lugar por 
el s e ñ o r J a é n , en la que se pide que, ade
m á s de las Comisiones permanentes re
glamentarias, se nombre una especial 
denominada de "Marruecos y Colonias". 

E l s e ñ o r J A E N la apoya brevemente, 
y queda tomada en c o n s i d e r a c i ó n . 

D e n t r o ya del orden del d í a se aprue
ba defini t ivamente el proyecto de ley 
anulando el p lan preferente de ferroca
r r i les de urgente c o n s t r u c c i ó n aprobado 
por decreto-ley de 5 de marzo de 1926. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E L A S C O 
apoya una p r o p o s i c i ó n de ley sobre j u 
b i l ac ión de los funcionarios civiles a 
los setenta a ñ o s . 

Queda tomada en c o n s i d e r a c i ó n y pa
sa a la C o m i s i ó n correspondiente. 

Se pone a debate el d ic tamen de la 
C o m i s i ó n de 

rey no h a c í a sino refrendar loa actos de 
és te . 

T e r m i n a preguntando si esta par t ida 
es la ú l t i m a que las Cortes v o t a r á n para 
ex t ingu i r el presupuesto citado. 

E l m in i s t ro de J U S T I C I A a f i r m a una 
vez m á s que lo const i tucional es que el 
presupuesto del Clero se ext inga en dos 
a ñ o s . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z (don B a s i l i o ) : Pe
ro en el minis te r io de Just icia, no en otro 
departamento. (Rumores y protestas.) 

E l m in i s t ro de J U S T I C I A : ¿ P e r o ee 
que puede decirse en serio que desapa
rezca ese presupuesto de u n min is te r io 
para pasar a otro? 

Concluye diciendo q u é ñ o a c e p t a r á el 
Gobierno el vo 'o p a r t i c u l á r del s e ñ o r Cal
d e r ó n . 

E l s e ñ o r C A L D E R O N rect i f ica . Insis
te en sus manifestaciones anteriores, y 
dice que se congratula de haber presen
tado el voto par t icu lar , porque ello ha 
dado lugar a la I n t e r v e n c i ó n del s e ñ o r 
Maura , cuyas manifestaciones aplaudi
mos nosotros. 

Pide a l Gobierno y a la C á m a r a que 
reflexionen y no se dejen ganar por su 
sectarismo. 

Lo que se hace con el 

Clero es inhumano 
E l s e ñ o r OSSORIO Y G A L L A R D O : I n 

terviene—dice—al solo efecto de rogar a 3n de presupuestos sobre el de ^ / ^ ^ — ^ — ¿ . i . eu u e w . w u« iuga.i a 
gastos de la secc ión 16 ("Obligaciones a!todos q"e .n0 " s u e l v a n con demasiada 
ex t ingu i r de los Departamentos min i s - prisa esta imPortante c u e s t i ó n , que debe 
t e r í a l e s " ) . 

Como nadie tiene pedida la palabra pa
ra la d i s cus ión de tota l idad, se pasa a 
la de los c a p í t u l o s y a r t í c u l o s . 

Sin debate, queda aprobado el c a p í t u l o 
p r imero . (Presidencia del Consejo de M i 
nistros.) 

E l p r e s u p u e s t o d e l C l e r o 

E l s e ñ o r C A L D E R O N (don A b i l l o ) 
apoya un voto pa r t i cu la r al c a p í t u l o se
gundo (Min i s t e r io de Jus t ic ia ) , en el que 
pide que el a r t í c u l o s é p t i m o (Obligacio
nes e c l e s i á s t i c a s a ex t i ngu i r ) pase a la 
secc ión 16, "Clases pasivas, c a p í t u l o no
veno, a r t í c u l o cuarto, que d i r á : "Para 
el personal ex t inguido en obligaciones 
e c l e s i á s t i c a s , 29.457.427,73 pesetas". E n 
e l a r t i cu lado de la ley de Presupuestos 
generales del Estado se a d i c i o n a r á : "Pa
r a compensar en lo sucesivo la to t a l ex
t i n c i ó n del Presupuesto del Clero, se au
to r i za a l min i s t ro de Hacienda para sa
tisfacer ú n i c a m e n t e a l personal existen
te en la actual idad, y comprendidos en 
Obligaciones e c l e s i á s t i c a s en 1931, un 
aux i l io anual de subsistencia, equivalen
te a los dos tercios de sus haberes, sin 
que pueda exceder de la cant idad desig
nada en la secc ión 16, "Clases pasivas, 
c a p í t u l o noveno, a r t í c u l o cuarto". 

S e ñ a l a c ó m o la h is tor ia de la Iglesia , 
en nuestro p a í s , va un ida a la h i s to r ia 
de E s p a ñ a . 

( E n t r a n los minis t ros de Estado y T r a 
bajo.) 

Protesta de la r e s o l u c i ó n tomada con
t r a la Iglesia, r e s o l u c i ó n que ha sido 
tomada con olvido del Concordato, que 
t o d a v í a e s t á vigente. A l menos—dice—, 

' yo no sé que haya n inguna d i spos ic ión 
que anule esa vigencia. 

Expone las opiniones de R í o s Rosas 
y P i y M a r g a l l , que apoyan la tesis por 
él defendida. 

E s t i m a que el Gobierno ha procedido 
por sí, s in que haya r e c a í d o acuerdo de 
las Cortes. 

Con la d e t e r m i n a c i ó n que ahora se 
t o m a con los ec les i á s t i cos , E s p a ñ a s e r á 
u n p a í s de e x c e p c i ó n con r e l a c i ó n a los 
d e m á s de Europa . Cita los casos de Fran
cia, Por tuga l , I n g l a t e r r a y otros pa í s e s 
en los- que • se destinan cantidades para 
el C u l t o y OICÍ-O , y en cambio, en Espa
ñ a , vamos a un procedimiento rad ica l 
supr imiendo en absoluto a 35.000 sacer
dotes sus haberes adquiridos al amparo 
de unas leyes. Y ello supone una inius-
t i c i a . 

Negar el sent imiento c a t ó l i c o de la na
c i ó n e s p a ñ o l a , es negar la evidencia. 

Contrasta esta s u p r e s i ó n del sueldo a 
los sacerdotes con l a medida tomada con 
aquellos religiosos que d e p e n d í a n de los 
dis t in tos minis ter ios , y los cuales han 
sido pasados a Clases Pasivas. 

( E n t r a n los min is t ros de Hacienda e 
I n s t r u c c i ó n . ) 

Si todos los pueblos y aldeas e s p a ñ o l e s 
ven que el Estado no abandona a los 
sacerdotes, los vecinos q u e d a r á n recono
cidos a la R e p ú b l i c a . 

Yo espero que el Gobierno a d o p t a r á 
una r e s o l u c i ó n en este asunto que satis
faga los deseos és tos , que son los de una 
g r a n m a y o r í a de e s p a ñ o l e s . 

M i voto es m á s bien una ponencia. Yo 
poco valgo; pero en l a C á m a r a hay re
levantes personalidades que han destaca
do en el foro y en la c á t e d r a , y yo las 
requiero pa ra que expongan su o p i n i ó n 
en este impor tan te asunto o i lus t ren con 
sus intervenciones a la C á m a r a . 

T e r m i n a pidiendo al m i n i s t r o de Jus
t i c i a que exponga su cr i t e r io . 

E l s e ñ o r R O M A R U B I E S , de la Comi
s ión , contesta a l s e ñ o r C a l d e r ó n . 

Sabe su s e ñ o r í a — d i c e — c o n c u á n t a se
renidad se ha examinado este asunto en 
l a Comis ión , y c ó m o por nadie se ha pro
nunciado una sola palabra de ofensa pa
r a los sentimientos religiosos. 

Sabe t a m b i é n que a los c a t e d r á t i c o s de 
R e l i g i ó n se les ha considerado como ex
cedentes forzosos con los dos tercios del 
sueldo. 

L a C o m i s i ó n ha tenido que atenerse a 
los preceptos constitucionales. 

Ruego a l s e ñ o r C a l d e r ó n y a la C á m a 
r a que no vean en estas manifestaciones 
f a l t a de respeto a los sentimientos r e l i 
giosos de nadie, que deben ser respetados 
por todos. 

E l momento oportuno para d i scu t i r el 
asunto planteado por el s e ñ o r s e r á aquel 
é n que se discuta la ley especial de la 
s u p r e s i ó n del presupuesto del Clero, 

Interviene el M. de Justicia 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A : A n t e todo 

d e s v a n e c e r é lo expuesto por el s e ñ o r Cal
d e r ó n respecto a que esta r e d u c c i ó n ha
b í a sido determinada por m í . Es un error . 
Esa c i f r a que se consigna para ser ex
t ingu ida es una propuesta que se hace a 
l a C á m a r a . 

Es un e r ro r t a m b i é n de su s e ñ o r í a el 
creer que h a c í a fa l ta para esto una ley 
especial, por cuanto l a C o n s t i t u c i ó n lo 
que dice es que esa ley especial se pro
m u l g a r á cuando se vaya a la e x t i n c i ó n 
t o t a l del presupuesto. 

Cal i f ica de tóp ico lo dicho por el se
ñ o r C a l d e r ó n respecto a l despojo de que 
dice haber sido objeto la Iglesia, y a ñ a 
de que el discurso ha sido hecho con f i 
nes electorales y para s a t i s f a c c i ó n de sus 
electores ca tó l i cos . (Rumores.) 

No hay t a l despojo, y pa ra probar lo 
le í en aquella s e s i ó n en que se d e b a t i ó 
este mismo asunto un texto de J o a q u í n 
Costa. Y para remachar este juic io , voy a 
leer hoy o t ro texto no recusable, po r 
cuanto se t r a t a de una personalidad ca
t ó l i c a : Jovellanos. Es decir , de uno que 
no era republicano, n i radical socialista, 
n i de n inguno de esos part idos extremis
tas a quienes vosotros a c h a c á i s todo. 

Lee, en efecto, unos p á r r a f o s de u n es
c r i t o de Jovellanos. 

Pero hay m á s , y es que la Ig les ia fué 
Indemnizada por eso que su s e ñ o r í a cal i
f ica de despojo. 

De modo, que no se puede hablar de 
despojo. Hacer lo , es una a f i r m a c i ó n gra
t u i t a de su s e ñ o r í a , que p o d r á entusias
m a r sólo a los que siguen a su seño
r í a . 

E n cuanto al Concordato, dice que és 
te f u é siempre cumpl ido por el Estado, 
cosa que no hizo la iglesia. "Y no se 
puede, por tanto, invocar en esta dis
c u s i ó n n i en ot ra e i Concordato. 

ser resuelta de u n modo sereno y razo
nado, por razones de humanidad y al ta 
po l í t i ca . 

L o que se va a hacer con el Clero lo 
estimo inhumano. E n casos a n á l o g o s el 
Gobierno ha procedido de d i s t in ta mane
ra. As í en el caso de los mi l i t a res . Se ha 
dicho acerca de esto, que no s u p o n í a nin
g ú n ahorro, y lo contrar io , como t a m b i é n 
se ha dicho, es lo cierto, porque no hay 
ascensos n i otros emolumentos. Pues el 
caso del Clero es igual . (Rumores.) Esos 
sacerdotes han ocupado sus puestos, no 
sólo al amparo del Derecho c a n ó n i c o , si
no al de las leyes e s p a ñ o l a s . Y una cosa 
es acabar con el min i s te r io y o t ra arro
j a r a la miser ia a mil lares de hombres, A ñ a d e que cuando se e m p e z ó a redac

tar el presupuesto no se p e n s ó en r e - . . 
bajar m á s este en esa secc ión del Cle-jque q u e d a r á n a merced de los limosnas 
ro. Alcanzaba el presupuesto unos 40 m i - de los fíeles, lo cual t a l vez no sea m u y 
llones de pesetas, d e s p u é s de la p r i m e r a 
r e d u c c i ó n ; oero ante la s i t u a c i ó n e c o n ó 
mica de E s p a ñ a hubo que hacer una 
nueva r e d u c c i ó n , que fué de 14 mil lones . 
Este y no ot ro ha sido el mot ivo de la 
r e d u c c i ó n . No ha habido p r o p ó s i t o da 
p e r s e c u c i ó n cont ra l a Iglesia. 

Propone su s e ñ o r í a que los 29 m i l l o 
nes que van a ser extinguidos pasen a 
Clases Pasivas: pero esto no puede ha
cerse, porque a ello se opone t e r m i n a n 
temente la ley de Contabi l idad. Con f u 
voto par t i cu la r , s e ñ o r C a l d e r ó n , lo que 
pretende es que sea vulnerada la Cons
t i t u c i ó n votada por las Cortes. 

L a Coust i tucidn dice que el presupues
to del Clero s e r á ext inguido en el p la
zo m á x i m o de dos a ñ o s , y s i se pasan 
esos 29 mil lones a Clases Pasivas, aque
l l a ob l igac ión t r ans i to r i a del Estado se 
c o n v e r t i r á en permanente. Y no se son
r í a n los s e ñ o r e s A l b a ' y Ossorio y Ga
l la rdo (Risas.) ; porque d i f í c i l m e n t e de
m o s t r a r á n lo cont rar io . 

E l s e ñ o r M A U R A : Pues yo se lo voy 
a demostrar . (Risas y rumores.) 

E l min i s t ro de J U S T I C I A : M u y oler . 
Pero yo tengo la certeza de que no 
d e m o s t r a r á nada. Porque no puede n3-
garse que hacer lo que pretende el »3-

seguro. 
T e r m i n a exponiendo su esperanza _de 

que el voto a ú n rechazado del s e ñ o r 
C a l d e r ó n ; este debate no t e r m i n a r á sin 
una f ó r m u l a de concordia. 

E l m in i s t ro de J U S T I C I A rechaza el ca
l i f ica t ivo de inhumano aplicado a l Go
bierno por este acto. 

Niega t a m b i é n que puedan compararse 
los casos de los mi l i t a res y de los sacer
dotes, pues en este ú l t i m o hay un pre
cepto const i tucional que obliga a hacer lo 
que se hace. 

Vuelve a ins is t i r en que no hay t a l m i 
seria en el Clero ru ra l , y s i la hay, para 
su remedio no hay que d i r ig i r se a l Go
bierno y a la C á m a r a , sino a las dignida
des de la Iglesia. 

A ñ a d e que si se estableciesen pensio
nes para los sacerdotes no por ello des-
a a p a r e c e r í a la t i rantez entre la Iglesia y 
el Estado, y cita como ejemplo de esto lo 
ocurr ido en Francia . 

E l Gobierno—concluye—, c r é a l o el se
ñ o r Ossorio y Gallardo, tiene la suficien
te experiencia po l í t i c a para proceder co
mo lo hace. . „ 

E l s e ñ o r OSSORIO Y G A L L A R D O se 
levanta a rect if icar; pero ante una i n 
t e r r u p c i ó n del s e ñ o r Ar t igas A r p ó n , re-ñ o r C a l d e r ó n en su voto pa r t i cu l a r e& nuncia ai Uso de la palabra y se sienta. 

vu lne ra r la C o n s t i t u c i ó n . Aunque o t r a 
cosa crea el s e ñ o r Alba . 

E l s e ñ o r A L B A : N o s u e ñ e su s e ñ o 
r ía conmigo, que bien callado estoy. ( R i 
sas.) 

E l m in i s t ro de J U S T I C I A sigue d i 
ciendo que lo que hay que hacer es una 
honda reforma ec les iás t i ca , reduciendo 
los obispados. 

(Los diputados ca tó l i co s In te r rumpen . 
Los socialistas y radicales socialistas 
protestan, y los ca tó l i co s replican, pro
d u c i é n d o s e un p e q u e ñ o e scánda lo . ) 

T e r m i n a diciendo que la Iglesia t l e -

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
ruega al s e ñ o r Ossorio y Gal lardo que 
hable, ya que la i n t e r r u p c i ó n no es de 
t a l naturaleza que obligue a esa deter
m i n a c i ó n . 

E l s e ñ o r A R T I G A S A R P O N dice que 
su i n t e r r u p c i ó n no ha sido hecha con 
p r o p ó s i t o de molestia. He dicho que su 
s e ñ o r í a tiene como dogma: del lobo, un 

E L A L Z A D E L A L I B R A E S T E R L I N A 

l l l e \ U \ o s sac7rdotesV"y concluye d i -
E L T I M O N E L B R I T A N I C O . — N o r e m é i s tan fuerte. Tenemos que recorrer ciendo que no se debe i r c0"í-ra f 3 " ' 

uucho camino y conviene i r descansados. L ^ s ^ d e f Pode? ^ S i S -
("News of the W o r l d " , Londres . ) E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A renun

cia al uso de la palabra. 
E l s e ñ o r R A H O L A , de la L l lga regio-

nallsta, dice que é s t a v o t a r á a favor de 

en la penur ia del Clero r u r a l . Pues yo le de un Gobierno que se t i t u l a de concen-
dlgo que es cierta , desgraciadamente cier- t r a c i ó n de izquierdas, 
ta, y que lo que de ella se dice no refle- Censura el que en un Estado laico 
j a exactamente la realidad. los funcionar ios del Registro c i v i l sigan 

Protesta de que estas medidas se tomen j asistiendo a las iglesias a regis t rar los 
en con t ra de lo dispuesto en el Concor - |mat r imonios y a darlos validez c iv i l , y 
dato, que est ima t a m b i é n que e s t á v i - ¡que los entierros ca tó l i co s vayan por las 
gente calles con asistencia de los sacerdotes. 

Recoge lo dicho por el min i s t ro de Jus-| revestidos con los signos de su r e l i l 
t i c l a respecto a lo expuesto por Jovella- g ion. . J , 
nos acerca de la I n c a u t a c i ó n de los ble-1 Protesta t a m b i é n de que t o d a v í a se 
nes de la 
nlo de un 
considerado como un argumen 
vo. D e c í a el min i s t ro cuando t ra taba en 
aquella ses ión en que se d i s c u t í a _el de 
creto de d i so luc ión de la C o m p a ñ í a de 
jus t i f i ca r la medida, s in conseguir jus t i 
f icar lo , por la sencilla r a z ó n de que con
t r a la verdad nadie puede; decía , digo, 
que se d e s c u b r í a ante las grandes f igu
ras del catolicismo, como V á z q u e z de Me
l l a y M e n é n d e z Pelayo. Pues bien; estas 
dos grandes f iguras han calif icado la in 
c a u t a c i ó n de los bienes ec l e s i á s t i cos co
mo un Inmenso la t roc in io . 

Defiende el c a r á c t e r de funcionarios 
púb l i cos de los p á r r o c o s , y , d i c ^ . ^ e . ^ 1 
desean que la R e p ú b l i c a sea de todos, do-
be legislarse para todos. _ 

E n Aleman ia y otros p a í s e s laicoa nay l c ; obreros parados, 
presupuesto de Culto y Clero. Y actual-1 A ñ a d e que no a f i r m a r á él que Espa-
mente en F ranc i a hay sacerdotes a l ser- £ a haya dejado de ser c a t ó l i c a ; pero 
vicio del E j é r c i t o . , ^ - ^ H J S I Q"6 una parte de e s p a ñ o l e s , peque-

Y si en estos p a í s e s han gooernauu ñ a 0 gran(3ei han dejado de serlo. Esa 
los socialistas con presupuesto de ^ U | - E s p a ñ a ca tó l i ;a es seguro que no de-
tn v Clero ¿ p o r q u é a q u í no se va ^ i j a r á abandonados a sus sacerdotes, y 

^ á S e ^ S e ^ ^ a v í a es t iempo para lle-
a una so luc ión benévo la que am-

Calvario, sino al Cristo arrogante de 
los j e s u í t a s , que extiende su mano, no 
se sabe si para bendecir o pa ra amena
zar con la a f i r m a c i ó n : " Y o r e i n a r é " 

E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O : Pro
testa de esas palabras como sacerdote 
ca tó l i co . 

E l s e ñ o r B O T E L L A sigue diciendo 
que con la v o t a c i ó n de su enmienda se 
d a r á la s e n s a c i ó n al pueblo de que se 
realiza una po l í t i c a de Izquierdas, polí
t ica que f o r t a l e c e r á al r é g i m e n . 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N explica su vo
to, favorable a la s u p r e s i ó n to t a l del 
presupuesto del Clero. 

Cree que los 29 mil lones deben dis t r i 
buirse por m i t a d entre las Escuelas y 

por eso no d e b é i s p?Clr dinero a los 
reprobos. No os g u s t a r í a a vosotros que 
os lo pidiesen pa ra la Sinagoga. 

E l s e ñ o r G O M E Z R O J I . sacerdote: 
Y a v a r i a r á de o p i n i ó n su s e ñ o r í a , que 
ya ha cambiado una vez. (Risas.) 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N muest ra su 
conformidad con lo dicho por el señor 
Albornoz, respecto a que hay que qui
ta r a la Iglesia, no sólo su poder polí
tico, sino su poder e c o n ó m i c o . Termina 

E s t i m a que mient ras no venga l a leyi E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T (don T^nr^muesto ñ o r é f s eño r C a l d e r ó n , po r ; a f i rmando que la Iglesia no tiene de
sobre s u p r e s i ó n del presupuesto del Cle- iEduardo) sigue su discurso. Se lamenta ° t P l " ^ aUe e] dic tamen supone una recho a poseer bienes, 
ro, no puede tomarse una d e t e r m i n a c i ó n | de que ya no se haya t r a í d o a la Cá- | ^ Í ^ P S Í Ó T I de los preceptos consti tu-
como la que ahora se quiere tomar . L o j m a r a la ley de s u p r e s i ó n del presupuesto 

Bes-

11 s e ñ o r A R A U Z , federal, se suma a 
la enmienda del s e ñ o r Bote l la y pide 
al Gobierno que, llegada l a vo tac ión , 
no coaccione a sus m i n o r í a s y ha t ía 

i P R E S I D E N T E 5E L A C A M A R A c u e s t i ó n de gabinete lo que es c u e s t i ó n 
ley sobre Asociaciones religiosas, deter- |o t ra las estima como de verdadera ur- L d t ; í - T g a i j g diputados que hay q u e i ^ f a m e n t a l . 
mina ra regular é s t a s . gencla, entre otros motivos, por un mo- ̂ o b a - e=te d ic tamen y el del p resü - l E l s e ñ o r G O M E Z (don Pedro Vicen-

L a m i n o r í a radical , fiel a los p recep - t ivo pol í t ico . Porque pudiera ocu r r i r que pS¡sto de I n — ^ rfviHft de hoy. Ite).' de A c c i ó n Republ icana ahora, y 

" -a ja, JC^ OU /̂lCDiVJll UC1 I C & U JJ UC.-í LU I • _ 1 
cont ra r io es vu lnerar la C o n s t i t u c i ó n , i del Clero, porque ello h a b r í a evitado to- /nt ' ,*-,, ia oresidencla el s 

Es lo mismo que si el Gobierno, hoy,]da la d i s cus ión de hoy, as í como la d e L p i r n \ 
sin esperar a que las Cortes voten la | Asociaciones religiosas. Tan to una comol ¿ 1 P R E S I D E N T E D E L A 

tos constitucionales, se a t e n d r á a lo que 
é s t o s determinan. 

E l s e ñ o r B A L B O N T I N : ¿ Y las de
portaciones? (Risas ante lo incongruen
te de la pregunta.) 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A : ¿ E s que no 
e s t á n hechas con arreglo a la ley de 
Defensa de la R e p ú b l i c a , que es u n 
a p é n d i c e de la C o n s t i t u c i ó n ? 

el s e ñ o r L e r r o u x e m p u ñ a r a la espada fla-
m í f e r a , como anunciaba en su discurro, 
y nos expulsara del P a r a í s o . 

E l s e ñ o r R E Y M O R A , rad ica l : No !e 
hace fa l ta . 

E l s e ñ o r L E R R O U X : N I tengo ganas. 
E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T (don 

Edua rdo ) c o n t i n ú a defendiendo el dicta
men, y dice que, s e g ú n a f i r m a n los ca tó -

Nlega que el pasar esos 29 mil lones a j í leos en sus propagandas, el Clero no su-
Clases Pasivas suponga una in f r acc ión 
de la ley de Contabi l idad. 

S e ñ a l a el modo t an dis t in to con que 
ha procedido Franc ia con su Clero. E n 
1925, ante la c a r e s t í a de la vida, los diez 
mil lones que se consignaban para el 
Clero fueron duplicados. 

T e r m i n a diciendo que lo p r imero que 
se ha debido traer es la iey, porque la 
C á m a r a en estas discusiones de presu
puestos juega u n papel muy secunda 
r io . 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
hace constar que, sin duda por error, 
figura como firmante del voto del s e ñ o r 
C a l d e r ó n el s e ñ o r L ó p e z de Golcoechea, 
lo que hace constar a ruego de és t e . 

E l s e ñ o r C A L D E R O N : Debo hacer 

f r l r á , porque ya se han recaudado para 
él 30 millones de pesetas. 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A , agra r io : ¿ Q u i é n 
ha dicho eso? 

E l s e ñ o r O R T E G A Y GASSET (don 
E d u a r d o ) : E L D E B A T E y otros pe r ió 
dicos ca tó l i cos . 

E l s e ñ o r C A S A N U E V A : Eso no es cier
to. Eso es un cuento t á r t a r o . 

E l s e ñ o r O R T E G A Y GASSET (don 
E d u a r d o ) : Pues si se ha recaudado eso 

dic tamen y 
aesto ?e ingresos en el d í a ̂  ^ y . |anteg rad¡ca l i ammcia que v o t a r á en 
E l s e ñ o r B E U N Z A . be n ^ J i ^ " 0 , ' i pro de la enmirmcla. 

que los c a t ó l i M s debemps ^ g ^ ' M n u e s - ^ E1 g e ñ o r B A E Z A M E D I N A ( ^ de 

ron arrebatados en fo rma que ha me
recido ser calificada de Inmenso l a t i c -

Dlce que la m i n o r í a v o t a r á el dicta
men y que el s e ñ o r Botel la ha hablado 
en cont ra del mandato de a q u é l l a , 

c inlo. A ñ a d e que la m i n o r í a r ad ica l soda-
Cree que se vu lnera la C o n s t i t u c i ó n ligtai se e n c o n t r ó sola al discutirse 

al aprobar este dic tamen. ei a r t í c u l o 26 de l a C o n s t i t u c i ó n , en el 
L a C o n s t i t u c i ó n no puede ser m o d í n - i g p e d í a lo que ahora se pide en la 

cada, sino en la fo rma que la nnon}a| enmienda. Pero votada la Cons t i t uc ión , 
C o n s t i t u c i ó n establece. Y yo pregamo a ella hay que atenerse, y entendemos 
al Gobierno c u á n d o los e s p a ñ o l e s 'a.n|qUei s e ñ a i a d o el plazo m á x i m o de dos 
a tener ese T r i b u n a l de G a r a n t í a s q u e ; a ñ o s para ia s u p r e s i ó n to t a l del presu-
se establece en la C o n s t i t u c i ó n . P o r q u e ¡ puesto del Clero, sup r imi r l o ahora supon

d r í a una v i o l a c i ó n de la Cons t i t uc ión . 
A ñ a d e que, por estar la m i n o r í a re

presentada en el Gobierno, no tiene más 
opc ión que votar con és te de modo in -

constar que, efectivamente, el voto par - :Eduardo) sigue diciendo que la c i f ra de 

hasta ahora estamos todos a merced del 
a rb i t r i o del Gobierno, y si é s t e lo quie
re, a su arb i t ra r iedad . 

Si se vota ese dictamen—concluye—. _ 
y hay t a l e s p í r i t u en los ca tó l icos , ¿ p o r h a b r é i s realizado un acto de t i r a n í a , un;condicional . 
que pedir el auxi l io del Estado? acto de dictadura. E l s e ñ o r C O R D E R O , en nombre de 

Los D I P U T A D O S c a t ó l i c o s : Porque es 
de jus t ic ia . 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A pide la 
palabra. 

E l s e ñ o r O R T E G A Y GASSET (don 

S„ i . M ~ U n ~ a al UA+A nar t tAi i lorUos socialistas, dice que el a r t í c u l o 26 e rechaza el voto particular¡supuso una t ransacc iüJn entre direrentes 
I T T T T T ^ Í T T T T T Z7"„~..,i.-,t„ i part idos, y que ellos se m a n t e n d r á n fie-

E l señor G O M E Z R O J I , s ace rdo tes a sus compromisos. 
Protesta porque se le haya concedido i Respect j al problema cler ical dice que 

,_.én este Instante la palabra aiendo asi lo que hay hacer es ajustar la con. 
í ^ - í " ™ ^ ^ , Í . ^ 0 Í .esl Ü " ? ^ . neones que se consigna en la secc ión ¡que la t ema pedida para la a b u s i ó n ducta a las palabras_ E1 iaicismo no se 

1 de obligaciones e c l e s i á s t i c a s que é x t i n ^ l í d e ^ t O t ^ 4 ^ ._^T ^ I i m p l a n t a r á por lo que digamos, sino por 
sfi rtertimiP a la. r,nnst.nip,o,ión de fificnelas. E l P R E S I D E N T E D E 1L-.A U Í V J M A J ^ A . , 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 
No . Sin duda, como digo, se ha c"! bido 
a un error invo lun ta r io . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z D E V E L A S C O , . Paratcha. ) 

se dedique a la c o n s t r u c c i ó n de escuelas.! - ^ i rtn.EjaixJsiiVn.tu U E J J - I A ^ « . « X ^ - J , ^ . j l o e cada uno hagamos. 
G ó m e z P r e g u n t é a l iniciarse la d i s cus ión del Agrega que hay m 

dic tamen reiteradas veces si alguno de- , • ^^ .p , , , ] , , , » 
(Ocupa la presidencia el s eño r m i ñ o n a s que van por 

el pais d i c i é n d o l e cosas que no son ver-

s e ñ o r G O M E Z R O J I : SI la ore-d i r n i n g ú n nuevo argumento a los que 

ne una gran for tuna, que si se d i s t r i - i nvenc ión m í a . 
huye equitat ivamente, no h a b r á proble- ¡ Rectif ica, por fin, y dice que cree que 
mas como este que se plantea. (Aplau- no en el plazo de dos a ñ o s , n i en mu-

fensa de su voto. 
E l s e ñ o r O R T E G A Y G A S S E T ( d o n ¡ b r i l l a n t e m W t V V e ' h a n " expue'sto en favor | s^encia quiere, h a b l a r é d e s p u é s de que 

^ .duardo) : Comienza dando cuenta a la 'de l voto pa r t i cu la r del s e ñ o r C a l d e r ó n ! se haya votado el voto par t i cu la r , 
pelo. Y que ahora iba su s e ñ o r í a a dar C á m a r a de noticias r e c i é n llegadas a sino para qUe conste m i protesta por! E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : el c r i t e r i o de la m i n o r í a r ad ica l ante 
un nuevo aldabonazo. el, s e g ú n las _cuales acaba de fallecer llas manifestaclones hechas desde el ban-1 Prefiero que hable su s e ñ o r í a cuanto ia enmienda "de nuestro amigo—dice— 

en P a r í s el s e ñ o r D u r a t t i , que con J a u - ¡ c o azul p0r el s e ñ o r Albornoz, y que han;antes- , „ ^ „ , . y ant iguo correl igionario , s e ñ o r Botel la" , 
res y Pablo Iglesias—dice—, formaba Sido debidamente calificadas por el se-¡ E1 señc,r G O M E Z R O J I comienza d i - E s t i m a que el proyecto es una con-

ñ o r Alba . ciendo que los s e ñ o r e s A z a ñ a y Albor 
A ñ a d e que, a pesar de la amargura que j le mani fes ta ron su deseo de no per-

su d e t e r m i n a c i ó n les ocasiona, hay algo, I Juc*lcar a nadie. 

E l s e ñ o r OSSORIO Y G A L L A R D O : 
Eso no lo reconozco como dogma mío . 
Lo he o ído decir a otros, pero no es 

sos.) 
E l s e ñ o r M A U R A : E l a r t í c u l o 26 de 

la C o n s t i t u c i ó n dice que una ley espe
cial r e g u l a r á l a e x t i n c i ó n to t a l del pre
supuesto. Pues vosotros h a b é i s hecho i n 
necesaria la ley, porque ya h a b é i s ex
t ingu ido el presupuesto. 

Supongamos que se tratase de un m i 
nis ter io . Este d e s a p a r e c e r í a , pero que
d a r í a n reconocidos los derechos adqu i r i 
dos por los funcionarios. 

D e c í a el m i n i s t r o que no era el por si 
el que e x t i n g u í a , sino las Cortes al vo
tar lo , s i lo votaban. Y esto tampoco es 
cierto. Su s e ñ o r í a ha reconocido que la 
s u p r e s i ó n del presupuesto ha sido he
cha, no por c u m p l i r l a C o n s t i t u c i ó n , que 
no se vulnera, sino por razones econó
micas. 

A m í me b a s t a r í a con que el Gobier
no y . la C á m a r a h ic ieran la d e c l a r a c i ó n 
de que esta s u p r e s i ó n queda para ser 
discut ida cuando venga la ley especial. 

E l m in i s t ro de J U S T I C I A rect if ica, y 
dice que el s e ñ o r Maura no ha demos
t rado nada. Insiste en que si este presu
puesto no se suprime, sino que se trans
fo rma , es evidente que no se cumple la 
C o n s t i t u c i ó n . 

Agrega que no puede compararse a los 
sacerdotes con los funcionarlos púb l i cos , 
que son nombrados por e l Gobierno y 
cumplen las funciones que és te les i m 
pone. 

Dice que no cree en la estampa de m i 
seria de los curas rurales, como tampoco 
cree en la estampa de sacrificio de las 
Hermanas de l a Caridad. (Rumores.) 

Rechaza una vez m á s el ca l i f ica t ivo de 
despojo aplicado a la i n c a u t a c i ó n de los 
bienes de la Iglesia . 

E l s e ñ o r M A U R A Insiste en que quede 
pendiente para cuando se discuta la ley 
especial la r e g u l a c i ó n de esos 27 millones. 

Niega que los p á r r o c o s no puedan ser 
considerados como funcionarlos púb l i cos , 
y a que tanto é s t o s como los c a n ó n i g o s y 
Obispos han sido nombrados de real or
den. Es decir, que tienen hecho su nom-

chos m á s , los ca tó l i cos p o d r á n organi
zarse para subvenir a las necesidades 
del Clero. 

Por ú l t i m o , dice que una cosa se r í a 
que la Iglesia reputase e r r ó n e a la doc
t r ina , y o t r a que se doliera de haber 
dejado en desamparo a unos cuantos 
miles de hombres. 

E l s e ñ o r A L B A : Se duele de que el 
seño r Albornoz haya arremet ido contra 
él porque se s o n r e í a . Y, en efecto, me 
sonre í a , porque son muchas las veces 
que su s e ñ o r í a me hace s o n r e í r . 

Protesta de que el min i s t ro le haya 
calificado de hombre de negocios, y di
ce que él se siente m u y t ranqui lo por
que ha resistido la i n s p e c c i ó n de 
la Dic tadura . Yo deseo a l s e ñ o r Albor
noz que resista una inspecc ión fu tu ra 
y presente una h i s to r ia tan l impia co
mo la m í a , ya que su s e ñ o r í a se ha 
mostrado unas veces como un D a n t ó n 
chico y otras veces como defensor del 
Infante don Anton io . (Rumores.) 

T e r m i n a diciendo que el banco azul 
debe ser el banco de la serenidad, y re
comendando al s e ñ o r Albornoz que cui
de de su h í g a d o . (Rumores y protestas.) 

E l m in i s t ro de J U S T I C I A se levanta 
a_ contestar a l s e ñ o r Alba, y l a mino
r ía r ad ica l socialista le pide que no 
hable. 

E l m in i s t ro dice que si el banco azul 
debe ser el banco dé la serenidad, los 
otros no deben ser los de audacia y la 
Impert inencia . 

Yo—concluye—no digo a su Stfñoria 
que se ocupe del h í g a d o , porque tiene 
demasiadas cosas de q u é ocuparse. 
(Aplausos.) 

Los radicales opuestos 

al dictamen 
E l s e ñ o r V I L L A N U E V A , radical . In

terviene para explicar el voto de su m i 
n o r í a . 

P regunta q u é razones han movido al 
Gobierno para reduci r por dos veces el 

b r a m í e n t o por el Gobierno, ya que el" presupuesto del Clero. 

la t r i l o g í a de los jefes del socialismo 
mund ia l . 

Pide que la C á m a r a se asocie a l duelo. 
E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A : 

T a m b i é n han llegado a m í los rumores 
que acaba de exponer su s e ñ o r í a ; pero 
yo las malas noticias no las creo hasta 
que no e s t á n plenamente confirmadas. 
Llegado ese momento, si por desgracia 
llegara, la C á m a r a , seguramente, se aso-jhan^mere^do, si n o l í ^ qnee ]le con él he apre-

cial is ta vo ta ra l a ponencia 
bienio. 

E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O explica 

secuencia del a r t í c u l o 26 de la Consti
tuc ión , y que no vo ta r lo s u p o n d r í a una 
deslealtad. L a v o t a r á n , pues, cualquiera 

sin embargo, alentador en este debate, y 
es la unan imidad de cr i te r io , la ident idad 
de pen j amien to y el va lor de la a c c i ó n 
conjunta entre diputados de tanta s igni
f i c a c i ó n como la de los s e ñ o r e s M a u r a . 

Sin embargo, el s e ñ o r Albornoz ha d i - que sea el c r i t e r io pa r t i cu l a r de cada 
cho hoy a q u í con frases duras que man-1 uno de los miembros que componen la 
t e n í a el d ic tamen en su in tegr idad . P e - j m i n o r í a . 
ro no ha sido él el autor del despojo. E l s e ñ o r B E L L O T R O M P E T A se ad-
sino ese otro, el s e ñ o r Carner, el mi -1h ie re a l dic tamen. 

Ossorio, A lba y Vi l lanueva , cuyos ju ic ios n,istro de Hacienda (risas), en quien yo | E l s e ñ o r B O T E L L A rect i f ica . A l se

d a r í a a lo expuesto por su s e ñ o r í a . 
siiiiiniiiBiinuniiiiniiBiiiiw 

do menos el respeto de ' la C á m a r a . ' y estoj Jiado un fondo de dureza. (Nuevas r i -
slgnlf lca, no ya un cambio en la orlen- a | ; ' , . . . , , _, 
t a c l ó n . pero s í de ambiente—quieran o no 
confesarlo—, lo cual nos satisface pen
sando en el bien de E s p a ñ a . Sepan, pues 
—termina—, estos diputados y el s e ñ o r 
C a l d e r ó n que sus argumentos los hace 
mos nuestros con gran s a t i s f a c c i ó n , y que 
nuestros votos I r á n t a m b i é n jun to a los 
suyos. 

L a medida es anticonstitucional 

Leemos en la Prensa extranjera que 
ha sido descubierto un nuevo procedi
miento francamente o r ig ina l , por medio 
del cual, y aprovechando las ondas aé
reas, se produce l a m ú s i c a con solamen
te unos movimientos de manos en el es
pacio que captan dichas ondas. 

E l inventor es el afor tunado Maurlce 
Martenet , m ú s i c o y a m u y c é l e b r e en 
Francia , que recorre el mundo mostran
do y asombrando al mundo entero tan 
maravi l loso invento. Se dice que los so- nevoiencia, porque si no, a mucuos sacer- _ — — - , ^ " - i e l d ic tamen 

dotes no les q u e d a r á o t ro camino que el cu|n,-ren una f o r m u l a de concordia. 

ño r Guerra del R io contesta que cuando 
antes vo ta ron con el s e ñ o r C a l d e r ó n lo 
hicieron frente al c r i t e r io del Gobierno. 

A l s e ñ o r Cordero le digo que no hay 
y c ó m o és te , precisamente por esa fun-l d i ferencia entre m i v ida p r ivada y m i 
ción benéf ica que realiza en los pueblos,! v ida púb l i ca , y que hago laicismo en 
no debe ser t ra tado desconsideradamen-! todas partes. 
te por el Gobierno. Por ú l t i m o , a l s e ñ o r Baeza Medina, 

D e c í a en una ocas ión el s e ñ o r Ossorio que dice que m i enmienda es antlcons-
y Gal lardo que esta C á m a r a vibraba, 
y es verdad. Y esa v i b r a c i ó n la he sen
t ido yo hoy en esos bancos guberna
mentales, v i b r a c i ó n que significaba la 
e m o c i ó n con que se apreciaba la injus- los I " 6 vo t a ron a favor fué el 

E l s e ñ o r I R A N Z O , de la A g r u p a c i ó n al " c U que supone la a p r o b a c i ó n de ese jBaeza Medina. 
d ic tamen. -kl s e ñ o r B A E Z A M E D I N A rectif ica 

con-

t i tuc iona l , le digo, aunque él lo sabe, 
que la enmienda fué aprobada en una 
r e u n i ó n de la m i n o r í a , por 21 votos con
t r a 3. Y he de manifes tar que uno de 

señor 

nidos obtenidos por este procedimiento 
son m á s d i á f a n o s y agradables que los 
de los propios Ins t rumentos musicales 
que Imi t a . 

E n el t ea t ro de l a Opera, de P a r í s , 
donde recientemente se ha presentado, 
c o n s i g u i ó un éxi to clamoroso, siendo 
u n á n i m e s las alabanzas y elogios de cr í 
ticos, art istas, autoridades y púb l i co . 

Recientemente ha te rminado su cor ta 
" t o u r n é e " por T u r q u í a y Grecia, donde 
los éx i tos obtenidos han sido realmente 
ext raordinar ios . 

Nadie se explica c ó m o M r . Mar tene t 
puede ejecutar m ú s i c a tan agradable con 
el solo movimien to de las manos en el 
espacio. 
iiHíiiiiniiiiwiiniiiniiiiiniiiiii^ 

Servicio de la R e p ú b l i c a , pide a l Gobier
no que a l apl icar el a r t í c u l o 26 d é la 
C o n s t i t u c i ó n lo haga con la m á x i m a be-
nevolencia, porque si no, a muchos sacer-;^1 aerecho que asiste al Clero y en-

Yo espero—termina—que la C á m a r a , y dice ^ue' frente a esa a f i r m a c i ó n 
M Gobierno y la Comis ión , reconozcan'P6',3- ti(rne ?ue de?ir posterior 

A G U A S D E 

H í g a d o , e s t ó m a g o , r i ñ ó n y diabetes. 
G R A N H O T E L . I.0 a b r i l a 15 novbre. 

de un Asilo, pues la Iglesia, pese a lo que 
digan de sus propagandas, no p o d r á aten
derlos. 

E l s e ñ o r G A R C I A G A L L E G O , sacer
dote, es t ima que los argumentos expues
tos contra el c r i t e r io del Gobierno y de 
la C o m i s i ó n no han tenido c o n t e s t a c i ó n . 

Se Invocan preceptos consti tucionales; 
pero precisamente e s t á en la Const i tu
c ión l a mejor defensa de nuestro dere
cho, puesto que sale al paso de una me
dida como la de ahora, a l decir que una 
ley especial " r e g u l a r á " la e x t i n c i ó n del 
presupuesto del Clero. Ahora , en cambio, 
se hace desaparecer m á s de la m i t a d de 
ese presupuesto sin que se regule nada. 

N iega que la Iglesia por sí sola pueda 
atender a l Clero, ya que son muchas las 
atenciones a que tiene que acudir. Son 
Innumerables los templos que debe res
taurar , y esto no se dice por decir, sino 
que es una cosa f á c i l m e n t e comprobable, 
y muchas las necesidades de ot ra índo le 
que tiene que socorrer. 

E l m in i s t ro de Just ic ia dice que no cree 

Se somete a v o t a c i ó n nomina l el vo
to par t i cu la r , y queda rechnzado por 
144 votos contra 58. 

Vo ta ron en pro los radicales, republ i 
canos conservadores, progresistas, agra
rios y vasconavarros. 

Gran n ú m e r o de diputados radicales 
a b a n d o n ó el sa lón en el momento de 
iniciarse la v o t a c i ó n . 

Discusión de una enmienda 

men
te, la m i n o r í a t o m ó el acuerdo de votar 

y que a ese acuerdo se 
atiene. 

Se somete a v o t a c i ó n nomina l la en
mienda y queda rechazada por 158 votos 
cont ra 16. 

Aprobación del dictamen 
E l s e ñ o r G U A L L A R , sacerdote, a quien 

concede la palabra la presidencia, dice 
que só lo p r o n u n c i a r á breves palabras, 
dado el cansancio de la C á m a r a , para 
sumarse a las pronunciadas por sus com-

, , , , , , . - p a ñ e r o s y para elogiar a ese Clero con-
. 7 l f „ ° L ? ° T . ? L L ^ apoya' con s,u e?- t r a el que se ac tba de tomar una medi-cluslva r e p r e s e n t a c i ó n y no con la de 

la m i n o r í a rad ica l socialista a que per
tenece, una enmienda en la que pide 
que s u p r i m a n lar! part idas consignadas 
en las obligaciones e c l e s i á s t i c a s que ex- ^ 
t l n g u i r y que su impor te se trasflera1 
al presupuesto de I n s t r u c c i ó n púb l i ca , 
con destino a la c r e a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n 
de Escuelas nacionales. 

da, que yo he de calificar de Inhumana y 
de injus ta . 

E l s e ñ o r A L V A R E Z de A N G U L O : 
¿ D e s p u é s de llevarse SO mil lones? 

M á s 
queré is l levaros vosotroe. 

E l s e ñ o r G U A L L A R sigue diciendo que 
esa c i f r a es insignificante para respon-

— ¿ U n a corbata de color de cereza? Sí, señor; 
aquí tiene usted. 

—¡Pero si és ta es verde! 
—De color de cereza verde, caballero. 

^"Mous t ique" , Charleroi . ) , 

EL.—No se puede venir contigo al "cine"; todo se te cae al suelo 
y es muy difícil buscarlo. ¿Tienes la lamparilla eléctrica? 

ELLA.—No. 
EL.—¡Otro contratiempo! ¿Qué es lo que se te ha caído? 
E L L A . — L a lamparilla eléctrica. 

. X " H u i n o r i s t " . Londres . ) 

í v v i 

E s t i m a que esta f ó r m u l a es pe r fec t a - ¡ . f . 3 ^ 0 cluc ee ha hccho v i c t i m a 
mente cons t i tuc ional . L a que no lo es, ^ ^ ' v - i . o ^ - j 
es la presentada por el Gobierno. Sería.1 f t i m a tamb.en que ha debido res-
a d e m á s , est3 acto, u n acto m u y , propio pefta^e . I 1 Concordato, ya que este fue 

J * * establecido, no con este m el o t ro Gobier
no, sino con la, n a c i ó n e s p a ñ o l a . 

Por o t r a parte, el Gobierno debe aten
der a las grandes inst i tuciones, ya sean 
de índole mate r ia l , y a de orden espir i tual , 
como la R e l i g i ó n . Y como mil lares de es
p a ñ o l e s consideran imprescindibles en su 
vida esta r e l i g ión , el Estado e s t á en la 
o b l i g a c i ó n de cuidar de ella. 

E s p a ñ a , t a l como e s t á const i tuida, es 
obra de la Iglesia , y a los servidores de 
é s t a se les t r a t a ahora como a verdade
ros parias, y ello const i tuye uno de los 
errores de esta R e p ú b l i c a , que es, como 
dijo acertadamente el s eño r Ortega y 
Gasset, ag r i a y t r i s t e . 

Son medidas é s t a s que parecen dicta
das pa ra que el pueblo no se d é cuenta 
de sus miser ias ; pero ese pobre pueblo 
p ron to se va a d e s e n g a ñ a r , cuando vea 
que a pesar de estas y otras de termina
ciones no consigue alcanzar su bienes
tar . 

L a R e p ú b l i c a debe medi ta r sobre esto. 
Nosotros, que si no defendemos al Go

bierno, s í queremos defender a l Estado 
españo l , nos se i t imos heridos por estas 
medidas. 

Rechaza que e l Clero se pronuncie en 
los templos y fuera de ellos contra el r é 
gimen. Esto no es cierto. Lo que pasa 
es que ese Clero se siente he r ido por 
ciertas leyes y con t ra ellas protesta. 

Nosotros—termina—hacemos en tocios 
sitios obra grande en pro de l a Iglesia 
y de E s p a ñ a . _._ 

Se aprueba el c a p í t u l o segundo y s i n 
d i scus ión los restantes del P r o y e ° l ° - , a _ 

Un S E C R E T A R I O da cuenta del oes-
pacho da oficio. A-o* 

E l P R E S I D E N T E D E L A C A M A R A 
s e ñ a l a el orden del d í a para hoy, y Jev";" 
t a la s e s i ó n a las diez menos diez m i 
nutos. 

n 

— H a sido usted condenado a dos años de cárcel 
y va usted a salir ahora mismo a cumplir la sentencia. 
¿Tiene usted algo djue pedir? 

—Sí , señor; que avisen a mi mujer que no me es
pere para cenar. 

( " W a r t H e m " , Es tocolmo. ) 

é 
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H o y t e r m i n a r á n l o s p r e s u p u e s t o s 

Después se quiere abrir debate político. Lo iniciará, como jefe de 
la oposición, el señor Lerroux. Antes de las vacaciones se discu
tirá también el proyecto de Delegaciones de Trabajo. No se ha 
adelantado en el dictamen de Incompatibilidades. Una proposición 

para derogar la ley de Defensa de la República 

E l presidente de la C á m a r a , al t e rmi 
nar la ses ión , d i jo a los periodistas: 

—No hemos podido t r a t a r hoy de I n 
gresos, pero de todos modos se ha ade
lantado algo en la labor. M a ñ a n a hay que 
acabar todo, y creo que podremos hacer
lo sin esfuerzos ext raordinar ios . F i g u r a n 
en el orden del d í a los d i c t á m e n e s de 
"Guinea" e " Ingresos" ; a c o n t i n u a c i ó n 
i rá el discurso resumen y de o r i e n t a c i ó n 
del min i s t ro de Hacienda y, por ú l t i m o , el 
"Ar t i cu lado" . Con esto se da f i n a la 
d i scus ión presupuestaria. D e s p u é s ya pen
saremos lo que se va a hacer. 

Debate político después de 

los presupuestos 
Elementos destados de la m i n o r í a ra

dical se reunieron ayer tarde en el Con
greso para cambiar impresiones sobre el 
momento pol í t i co . En t i enden que una vez 
te rminada la d i s c u s i ó n presupuestaria y 
aprobada la ley e c o n ó m i c a se debe a b r i r 
debate pol í t ico con el f i n de que el Go
bierno explique c u á l e s son sus p r o p ó s i t o s 
de a q u í en adelante y hasta d ó n d e alcan
za el p rograma gubernamenta l . E n este 
sentido los representantes radicales se 
proponen hacer l legar hasta el s e ñ o r Le
r roux los deseos de la m i n o r í a de que sea 
él, como jefe de la opos ic ión , qu ien inicie 
este debate po l í t i co antes de que se acuer
den las vacaciones par lamentar ias . 

Si el s e ñ o r L e r r o u x se decide a hablar , 
entienden los diputados radicales que no 
s e r á u n discurso de circunstancias, uno 
m á s pronunciado en el s a l ó n de sesiones. 

Con este mot ivo se han vuel to a hacer 
comentarios y p r o n ó s t i c o s acerca del des
arrol lo u l t e r i o r de la po l í t i ca . Por a lgu
nos elementos del grupo " A l Servicio de 
la R e p ú b l i c a " parece que se ha pensado 
que és te era el momento de f o r m a r u n 
Gobierno no de par t ido , sino de ampl ia 
s ign i f i cac ión , y que s e r í a presidido por 
el s e ñ o r Ler roux , despojado de su c a r á c 
ter de jefe po l í t i co . Por esta r a z ó n los 
radicales no e n t r a r í a n en ese Gobierno, 
como tampoco los socialistas. 

Incluso l legaron a c i rcu la r nombres del 
futuro Gobierno, en el cual q u e d a r í a el 
s e ñ o r A z a ñ a en Gue r r a y e n t r a r í a el se
ñ o r M a u r a en G o b e r n a c i ó n . F i g u r a b a n 
t a m b i é n en la l i s ta los s e ñ o r e s Ortega y 
Gasset (don J o s é ) , G a r c í a Valdecasas. 
S á n c h e z Albornoz, Santa Cruz, Vergara , 
Gira l , Zulueta y don Marce l ino Domingo . 

E n t r e los radicales hubo d ivers idad 
de opiniones al conocer estos p r o n ó s t i 
cos; algunos los cal if icaron de d ive r t i 
dos entretenimientos de pasi l los; a l se
ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s no le p a r e c i ó m a l 
la idea de que el pa r t ido rad ica l se sa
crif icara prestando as í toda su adhe
s ión a la aureola nacional de su jefe. N o 
fa l tó , s in embargo, quien discrepara ma
nifestando que cuando los radicales su
ban al Poder h a b r á n de reservarse indis
pensablemente las carteras de Goberna
ción, Trabajo y Obras p ú b l i c a s . 

P o r su parte el s e ñ o r Maura , cuando 
tuvo confecimiento de las conjeturas que 
se estaban haciendo dijo que no t e n í a n 
consistencia alguna n i hechura el Go
bierno que se h a b í a dibujado en l a ta r 
de de ayer. 

Los Delegados de Trabajo 
E n t r e los proyectos que se piensan dis

c u t i r d e s p u é s de terminados los Presu
puestos figura uno de Traba jo sobre las 
Delegaciones y que ayer fué d ic tamina
do. L a C o m i s i ó n h a in t roduc ido u n a mo
dif icación en el sent ido de que los n o m 
bramientos no se h a r á n por el m i n i s t r o , 
n i a ú n con la c o n d i c i ó n de que no entren 
en funciones antes del mes de j u n i o , s i 
no que h a b r á n de hacerse de acuerdo con 
lo que determine u n a ley. 

El dictamen sobre el Es-

tatuto de Cataluña 
L a C o m i s i ó n de Esta tutos se r e u n i ó 

ayer p a r a examinar el i n fo rme de los 
t é c n i c o s de Hacienda sobre el de Cata
l u ñ a . N o se t omaron acuerdos porque a l 
gunos miembros de la C o m i s i ó n alega
ron que no h a b í a n tenido t i empo de es
tud ia r lo . 

Uno de los vocales nos ha manifestado 
que la C o m i s i ó n t iene el e m p e ñ o de i n 
tensificar sus tareas, aun recurr iendo, s i 
es preciso, a sesiones permanentes p a r a 
dar c ima a l d ic tamen con el fin de poder 
leerlo en el s a l ó n de sesiones antes de 
las vacaciones par lamentar ias . S u p o n í a 
nuestro in fo rman te que s e r á el d í a 7 y 
que se p r e s e n t a r á n var ios votos pa r t i cu 
lares. A s i m i s m o c r e í a que las discusio
nes que se p r o m o v e r á n en el seno de l a 
c o m i s i ó n con este m o t i v o s e r á n m u y 
animadas. 

« • » 
E l d iputado r ad i ca l social is ta s e ñ o r 

L ó p e z de Goicoechea se propone presen
t a r tres votos par t iculares . Uno de ellos 
v e r s a r á sobre la Just ic ia , los Regis t ros 
y el N o t a r i a d o ; o t r o sobre el Orden p ú 
blico, y el tercero sobre Sanidad. 

Para derogar la ley de Defensa 
L a C o m i s i ó n de Jus t ic ia c o n v o c ó a una 

r e u n i ó n para estudiar una p r o p o s i c i ó n de 
don Ange l Ossorio y Gal lardo, encamina
da a l a d e r o g a c i ó n de la ley de Defensa 
de la R e p ú b l i c a , p a r a subs t i tu i r la , a s í 
como l a ley de Orden púb l i co , s i se esti
m a r a necesario, por otras de c a r á c t e r 
permanente. Pero como no a c u d i ó sufi
ciente n ú m e r o de vocales, se a c o r d ó de
mora r la r e u n i ó n has ta el p r ó x i m o v ie r 
nes a las cuat ro y media de la t a rde . 

El dictamen sobre in

compatibilidades 
Aunque se ha d icho en los p e r i ó d i c o s 

que l a C o m i s i ó n de Incompat ib i l idades 
t e n í a y a u l t i m a d o el d ic tamen sobre el 
proyecto del Gobierno, esto no es cier
to, y s e g ú n nos h a asegurado u n m i e m 
bro de la Comis ión , n i s iquiera so ha 
adelantado en su estudio. L a ú l t i m a re
un ión no pudo celebrarse, porque no asis
t ieron m á s que dos vocales. 

Los radicales 
A y e r tarde se r e u n i ó el C o m i t é ejecu

t ivo nacional del pa r t ido rad ica l , bajo 
la presidencia del s e ñ o r M a r t í n e z B a 
rr ios. 

Asis t ie ron los s e ñ o r e s Guerra del R io , 
Vaquero, H ida lgo , Dorronsoro, B u y l l a , 
Abad Conde, Poza, M a r r a c ó , Blasco y 
Torre C a m p a ñ a . 

Despachados algunos asuntos de t r á 
mi te y de o r g a n i z a c i ó n .sobre las pro
vincias de Santander, Saalmanca y So
r ia , se a c o r d ó autor izar a los C o m i t é s 
provinciales" para que, s egún las circuns
tancias de cada local idad, ver i f iquen los 
actos po l í t i cos del 14 de ab r i l en con
j u n c i ó n con todos los d e m á s par t idos. 
Fueron examinados los informes de los 
diputados que v i s i t a ron diversas p r o v i n 
cias recientemente. Se a c o r d ó t a m b i é n 
que los Ingenieros a g r ó n o m o s y de M o n 
tes radicales se r e ú n a n con la C o m i s i ó n 
de la m i n o r í a que estudia la r e fo rma 
agrar ia . Se nombra ron ponencias para 
el estudio de un p l an de obras h i d r á u 
licas y para la c r e a c i ó n del M i n i s t e r i o 
de Sanidad. Se cambiaron impresiones 
sobre la s i t u a c i ó n po l í t i ca , que s e r á n 
t ransmit idas a l s e ñ o r Ler roux . Y , f ina l 
mente, como r é s u m e n del debate sobre 

presupuestos, se convino en preparar una 
ponencia sobre el estatuto de funciona
rios y la r e f o n n a b u r o c r á t i c a de la ad
m i n i s t r a c i ó n del Estado. 

Reunión de minorías 
L a m i n o r í a social ista se l i m i t ó en su 

r e u n i ó n de ayer a examinar u n ampl io 
i n f o r m e de don Fernando de los R í o s 
sobi 3 la" R e f o r m a agrar ia . Se estudia
r o n todos sus aspectos, alcance e i m 
por tancia . Se p r e s e n t a r á n enmiendas, 
r enque en lo fundamenta l no se modi 
f ique el proyecto. 

T a m b i é n la m i n o r í a de A c c i ó n Repu
bl icana c a m b i ó impresiones sobre el pro
yecto de Re fo rma ag ra r i a y d e s p u é s so
bre el Es t a tu to c a t a l á n . 

# * » 
E n l a r e u n i ó n de l a m i n o r í a ag ra r i a 

se t r a t ó Igualmente de l a R e f o r m a agra
r i a , dando cuenta el s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco de l a s i t u a c i ó n en que se ha l l a 
el asunto, acordando la m i n o r í a reuni r 
se cont inuamente pa ra t r a t a r del par
t i cu l a r . 

E l s e ñ o r Madar iaga d ió cuenta de su 
p o s i c i ó n en la C o m i s i ó n de Trabajo , en 
r e l a c i ó n con el proyecto de ley sobre de
legaciones del t rabajo, quedando senta
do el c r i t e r i o de l a m i n o r í a en cuanto 
a las divergencias suscitadas sobre l a 
i m p l a n t a c i ó n de esta ley en C a t a l u ñ a . 

Se t r a t ó t a m b i é n de l a dif íc i l s i tua
c ión creada a los cul t ivadores de remo
lacha, como consecuencia de l a l i m i t a 
c ión de cul t ivos , quedando en estudiar 
el asunto a la v i s t a de los datos que 
aporte el s e ñ o r Madar iaga, pa ra d e s p u é s , 
en la f o r m a que se estime conveniente, 
p lantear l a c u e s t i ó n en l a C á m a r a . 

Se celebra hoy el día de 

la Abogacía 

Homenaje a los abogados que lle
van más de cincuenta años 

incorporados al Colegio 

SOLEMNE FUNERAL EN LA I G L E 
SIA DE SANTA BARBARA 

Como oportunamente anunciamos, hoy 
c o n m e m o r a r á el Colegio de Abogados 
de M a d r i d el 331 an iversar io de su fun 
d a c i ó n , con los siguientes actos: 

A las once y media en l a iglesia parro
qu ia l de Santa B á r b a r a funera l en su
f rag io de los abogados fallecidos. A las 
c inco de l a tarde, en el Sa lón de Actos 
del Colegio, ses ión conmemora t iva del 
an iversar io y homenaje a los colegiales 
m á s ant iguos. H a r á n uso de l a pa labra 
el s e ñ o r G a r c í a Pr ieto, que se encuentra 
entre los homenajeados y el decano don 
M e l q u í a d e s Alvarez . A las diez, banque
te en el H o t e l Palace. 

Los colegiados más antiguos 

La liquidación de las 

Exposiciones 
A y e r m a ñ a n a se reunieron en el Con

greso los diputados por Sevilla y su pro
v inc ia , con asistencia del alcalde de d i 
cha ciudad, para t r a t a r de la s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a creada a l M u n i c i p i o sevillano 
en reüaoión con el déf ic i t de l a pasada 
E x p o s i c i ó n Ibero-Americana. 

T a m b i é n se t r a t ó de l a s i t u a c i ó n so
c i a l de d icha provinc ia , y a p r e c i á n d o s e 
po r todos la gravedad de l a misma, acor
da ron vo lver a reunirse por l a tarde, pa
r a redactar unas conclusiones sobre este 
pun to y el de la l i q u i d a c i ó n de l a Expo
s ic ión y convenir l a a c t i t ud que deben 
seguir con arreglo a las decisiones que 
el Gobierno adopte, sobre t a n i m p o r t a n 
tes extremos. 

E n efecto, el alcalde de Sevil la cele
b r ó o t r a r e u n i ó n con los diputados de 
l a p rov inc ia para estudiar el d ic tamen 
de l a c o m i s i ó n de Presupuestos que ha 
de figurar en el a r t iculado de l a ley so
bre l a l i q u i d a c i ó n de las Exposiciones 
de Sevi l la y Barcelona. E n el d ic tamen 
se consigna cant idad para el pago de 
acreedores, pero no el auxi l io económi 
co pa ra los Ayun tamien tos de ambas 
ca.pitales. E l acuerdo, por t an to , no tie
ne r e l a c i ó n con la propuesta firmada 
por c iento ocho diputados en que se .o-
l i c i t aba el mencionado auxi l io . P o r eso 
los diputados de Sevil la con el alcalde, 
aprobaron en la r e u n i ó n el texto del dic
tamen, a l cual d a r á n sus votos, pero 
se r e s e r v a r á n pa ra reproduc i r la pro
p o s i c i ó n de ley en el momento oportuno. 

Noticia desmentida 
In t e r rogado el s e ñ o r M a r t í n e z Ba r r io s 

acerca de l a no t i c ia publ icada por u n 
p e r i ó d i c o de que el duque de M a u r a y 
el m a r q u é s de Cor t i na se p r o p o n í a . i i n 
gresar en el par t ido radical , l o desmin
t i ó de una manera ro tunda, y a g r e g ó 
que c r e í a a dichos s e ñ o r e s to ta lmente 
ajenos al in ten to que se les a t r i b u í a . 

Otras notas 
E l d í a 1 se propone r e u n i r en u n ban

quete la C o m i s i ó n de Presupuestos, pa
r a festejar l a t e r m i n a c i ó n de su labor. 

* * • 
H o y , a l m e d i o d í a , se c e l e b r a r á el 

anunciado banquete de los c a t e d r á t i c o s 
y profesores del pa r t i do r ad i ca l y que 
p r e s i d i r á el s e ñ o r L e r r o u x . 

Los banquetes siguientes de los t é c 
nicos radicales e s t á n anunciados por 
este orden: P r imero , abogados; luego. 
I n d u s t r i a y Banca, y d e s p u é s , escrito
res y ar t is tas . 

Sin embargo, s e g ú n c o m u n i c ó el se
ñ o r M a r t í n e z Ba r r io s ayer tarde a los 
periodistas, por ahora se s u s p e n d e r á n 
estos banquetes duran te el in te rva lo de 
las vacaciones par lamentar las . Como u n 
per iodis ta le p regun ta ra q u é h a r í a n a l 
t e rminarse las representaciones de las 
actividades t é c n i c a s del par t ido, el s eño r 
M a r t í n e z Ba r r io s c o n t e s t ó sonriendo que 
entonces v o l v e r í a n a t u rna r en el mismo 
orden. 

Se abren las tabernas 
S E V I L L A , 30. — H a quedado resuelta 

l a huelga de dependientes de estable
c imientos de bebidas. Es ta tarde, a las 
tres, se han abierto todos los estableci
mientos de este g é n e r o . Se han firmado 
unas bases de acuerdo con los pat ro
nos, en las que los dependientes han ob
tenido algunas mejoras. 

Manifestación sindicalista 
S E V I L L A , 30.—Esta noche, en el " c i 

ne" del b a r r i o de San Berna rdo se cele
b r ó u n m i t i n anarcosindical is ta como 
final de las reuniones que ha tenido la 
C o n f e d e r a c i ó n regional del Traba jo . H a 
b l a ron diez oradores, todos ellos en t é r 
minos m u y violentos. A la sa l ida del m i 
t i n se i m p r o v i s ó una m a n i f e s t a c i ó n , a l 
f rente de la cual u n i n d i v i d u o llevaba 
una bandera ro ja y negra de los anar
cosindicalistas y recor r i e ron l a pobla
c ión por las calles c é n t r i c a s hasta la 
de A m o r de Dios, donde t ienen sus ofi
cinas. E n esta calle les s a l i ó al paso 
un teniente de Seguridad con dos n ú 
meros. 

E l teniente, ayudado por los guardias, 
a r r e b a t ó la bandera y e x h o r t ó a que se 
d iso lv ieran y dejaran de cantar su h i m 
no por no estar autorizado. 

Los sindicalistas que estaban en los 
balcones del Centro de l a C o n f e d e r a c i ó n , 
a l ver que se les qui taba la bandera, 
empezaron a a r r o j a r cont ra el teniente 
y los guardias las mesas, las sil las, va
sos y cuantos utensilios h a b í a en el 
Centro. Se a r m ó una c o n f u s i ó n y sona
r o n unos cuantos disparos, que sembra
r o n g r a n a larma. Los sindicalistas em
pezaron a cor rer en todas direcciones 
y muchos se re fug ia ron en su Centro. 
Se d ió aviso a l a c o m i s a r í a y a l cuar te l 
de la Guard ia c iv i l Inmediato y se per
sonaron fuerzas, que restablecieron la 
t r a n q u i l i d a d y procedieron a despejar el 
Cr- '.ro sindicalista, cacheando a cuantos 
indiv iduos s a l í a n ue él. 

Afor tunadamente no hay que lamen
t a r n i n g ú n herido. 
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AGENCIA DE PUBÜCIOAO 
P i y M a r g a l l , 7 

T e l é f o n o s 17883 y 91015 

Anuncios en toda la PBENSA 

H e a q u í , por orden de a n t i g ü e d a d , la 
l i s t a de los abogados que l l evan m á s de 
c incuenta a ñ o s en el Colegio: 

D o n L u i s G. B a h í a , don Sa tu rn ino Es
teban M . Collantes, don Edua rdo R u i z 
G a r c í a de H i t a , don Francisco de Meso
nero, don Carlos de Quintana , don J o s é 
M a r í a P e ñ a r a n d a , don Eduardo G ó m e z 
Caminero, don I ldefonso Alonso de Pra
do, don J o a q u í n S á n c h e z Toca, don Ju
l i á n M a r t í n e z Sotos, don Fernando V á 
rela, don J o s é de San Mi l l án . don Gui
l l e r m o Ben i to Roland, don Federico M a 
r í n L ó p e z , don N i c o l á s Santa Olal la , don 
B e r n a r d o F . V i l l a m i l , don F é l i x S u á r o z 
I n c l á n , don T o m á s Monte jo y R i v a , don 
A n t o n i o B e r b é n , don Vicen te A m a t , don 
Carlos Groizard, don A n t o n i o Gabr ie l Ro
d r í g u e z , don Francisco J . C a b a ñ a s , don 
J o s é Pascual de L i ñ á n , M a r t i n P e r i l l á n , 
don R a m i r o Alvarez, don Francisco Cer
vantes, don A n t o n i o M a r í a de Mena, don 
Pablo Gaspar, don A l b e r t o Santa M a r í a 
del A l b a , don J o s é V a l c á r c e l , don Ju l io 
del V i l l a r , don L u i s M i l l e r , don Manue l 
G a r c í a Pr ie to , don J o s é G ó m e z Acebo, 
don Mateo de Rivas Cuadri l lero, don E n 
r ique Alcocer y don Juan Alvarado . 

causa 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

m m m 

S A N S E B A S T I A N , 30.—En la Audien
cia se ha vis to hoy la v is ta de la causa 
seguida cont ra el jefe del in tegr ismo, 
don J u a n O l a z á b a l , por la p u b l i c a c i ó n 
en " L a Constancia" del d í a 20 de agos

to de 1931 de u n a r t í c u l o cal i f icado por 
in ju r ioso para las autoridades. 

E l fiscal, en un largo informe, e s t i m ó 
que con el hecho de haberse reconocido 
el s e ñ o r O l a z á b a l au tor del a r t i cu lo en 
c u e s t i ó n se hizo autor de un delito de 
in ju r i a s a los minis t ros , que encaja ^en 
el C ó d i g o penal y que e s t á sancionado 
con la pena de arresto mayor, y soli
c i taba para el procesado la pena de cua
t r o meses y un d ía . 

E l defensor, s e ñ o r E i zagu i r r e Huar-
t e , _ a n a l i z ó las circunstancias que acom
p a ñ a b a n en el momento en que el ar
t í c u l o fué escrito, de ambiente y ten
s ión po l í t i ca . I n s i s t i ó en el aspecto de 
la i n t e n c i ó n del s e ñ o r O l a z á b a l al es
c r i b i r l o , i n t e n c i ó n de c r í t i c a y no de 
ofensa, y a n a l i z ó el alcance y significa
do de las palabras contradiciendo la i n 
t e r p r e t a c i ó n expuesta por el fiscal. 

Habla el señor Olaizábal 

Don Luis Gonzaga Bahía, colegiado número uno del Colegio de Abo
gados de Madrid, a quien en unión de aquellos de sus compañeros 
que llevan más de cincuenta años en la entidad se tributará hoy 

un homenaje 

Caso curioso el del señor Bahía, que figura al frente de la lista de 
abogados de Madrid, y que realmente no ha ejercido la profesión con 
la cual celebra hoy sus bodas de oro. Sus actividades le han conducido 
por otras sendas, si bien en ellas le ha sido de gran utilidad su ciencia 
jurídica. Durante muchos años fué presidente del Centro de Defensa 
Social, al que dió gran impulso, con carácter apolítico, de apoyo a los 
buenos Gobiernos y al orden público. E l señor Bahía pasa largas tem
poradas en el campo. No asistirá a los actos de hoy, si bien acudirá a 
recoger el diploma que el Colegio le regala. 

L a E s q u e r r a n o d i m i t e e n B a r c e l o n a 

Ha resuelto la crisis en el Ayuntamiento manteniendo en sus 1 
cargos a sus partidarios. Los presupuestos de 1931, prorro

gados para este año. Ventura Gassols protesta contra [as de
claraciones del ministro de Instrucción pública sobre enseñanza ^ 

Los sindicalistas preparan desórdenes para el mes de abril ^ 

( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro corresponsal) 
B A R C E L O N A , 30.—En l a s e s i ó n m u n i c i p a l de esta t a rde ha quedado resuel ta 

l a cr is is que el A y u n t a m i e n t o de Barce lona se p l a n t e ó hace quince d í a s . L a so
l u c i ó n no h a podido ser m á s sencilla. Todo q u e d ó como estaba. L a Esquerra, ha 
aguantado estoicamente la roc iada de las m i n o r í a s , y aunque de hecho no ha 
re t i rado las dimisiones que p r e s e n t ó , es lo cier to que no abandona sus cargos y 
l a crisis queda resuel ta por c o n s u n c i ó n entre el v a c í o e ind i fe renc ia general. 

D í a s a t r á s el jefe de la m i n o r í a m u n i c i p a l de la Esquer ra expuso su o p i n i ó n 
de que a p e t i c i ó n u n á n i m e de las m i n o r í a s q u e d a r í a n en sus puestos el alcalde 
y los teniente-alcaldes; pero al d í a siguiente " L a V e u de Ca ta lunya" publ icaba 
un a r t í c u l o de fondo af irmando que l a crisis consis tor ia l continuaba, y el m i s m o 
"Progreso", ó r g a n o de los radicales, a r r e m e t í a con t ra l a f a l t a de seriedad de l a 
Esquerra . A p a r t e de esto, todos los p e r i ó d i c o s m á s impor tan tes que se pub l ican 
en Barce lona se han esforzado poner en relieve el fracaso de l a Esquerra , desde 
" L a V a n g u a r d i a " a "Sol idar idad Obrera" , pasando por " E l Correo C a t a l á n " , " E l 
D i l u v i o " y " E l M a t í " . 

Sobre este asunto " L a V e u de Ca ta lunya" ha manten ido un c r i t e r i o de ex t rema 
e n e r g í a : "S i l a crisis in ic iada el 14 de marzo hubiera ten ido como causa la cons
t i t u c i ó n del gobierno de la c iudad, p o d r í a ser resuel ta con un cambio en el car
tapacio m u n i c i p a l ; pero como l a causa obedece a una cr is is sectaria de la mayo
r í a , no puede ser resuel ta mien t ras el pueblo de Barce lona no rectifique su ve
redic to del 12 de a b r i l ; no en cuanto a la f o r m a de Gobierno, que no es ma te r i a 
de l i t i g i o , sino en cuanto a los hombres que han de a d m i n i s t r a r l a ciudad. L a c r i 
sis no puede ser resuelta dando l a m i n o r í a a l Gobierno m a y o r í a . L a crisis no^ e s t á 
resuelta mien t ras la m a y o r í a no devuelva los poderes al pueblo que le d ió sus 
puestos. Con 24 concejales en un Consistorio de 49, entre cinco m i n o r í a s , l a m á s 
numerosa de las cuales no tiene n i los doce concejales, no puede gobernar." 

E n medio de este ambiente se ha celebrado l a s e s i ó n de esta ta rde ante l a 
ind i fe renc ia de l a c iudad. H o y n i s iquiera ha habido cola pa ra el e s p e c t á c u l o 
g r a t u i t o de l a t r ibuna, púb l i ca . 

E n rea l idad, pese a los esfuerzos, mala i n t e n c i ó n y tenacidad de las m a y o r í a s , 
l a s o l u c i ó n ha sido bien fáci l . E l mot ivo de l a crisis no fué o t ro que el presu
puesto m u n i c i p a l preparado m u y a la. l ige ra por l a Esquer ra y rechazado por las 
otras en u n á n i m e repulsa. H a s t a M a c i á en una no ta de concordia que p u b l i c ó 
para atenuar el conflicto del A y u n t a m i e n t o y l a opos i c ión de los radicales, d e c l a r ó 
la inexper iencia de los esquerristas a l redactar y presentar aquel presupuesto. 
Pero hoy el alcalde ha le ído un oficio comunicando a l Consistorio la p r ó r r o g a de 
los presupuestos ú l t i m o s , de acuerdo con l a a u t o r i z a c i ó n de las Cortes, y desapa
recidas las causas, se da por resuelta a u t o m á t i c a m e n t e l a cr is is consis torial que 
p a r e c í a poco menos que insoluble y casi c r ó n i c a . ~ A n g u l o . 

Disgusto por las declaraciones® 

ica , a 

Ayer por la tarde salió de Cartagena y llegará hoy 
por la mañana a Baleares. Visita al Arsenal y recep

ción oficial en el Ayuntamiento 

H a b l ó t a m b i é n don Juan Olazába l , que 
se p r e s e n t ó en estrados con toga. Hizo 
uso de la palabra con g r a n vehemencia 
y d e s p u é s de agradecer a l fiscal y al 
defensor las palabras pronunciadas en 
su elogio, ins i s t ió en que nadie puede 
pene t ra r en su i n t e n c i ó n a l escribir un 
a r t í c u l o ; que lo suele escribir teniendo 
sobre la mesa el Cód igo penal y el dic
c ionar io y que puede asegurar que este 
d icc ionar io fué consultado cuando escri
b i ó el a r t í c u l o por el que se le persigue. 
Se e x t e n d i ó en consideraciones sobre 
ciertos contrastes que hoy se advier ten 
y ha t e rminado pidiendo su a b s o l u c i ó n . 

E l s e ñ o r O l a z á b a l h a b l ó en t é r m i n o s 
bastantes duros, que d ie ron o c a s i ó n va
r ias veces a que el presidente le l la 
m a r a la a t e n c i ó n . E l discurso fué muy 
elocuente. E l ju ic io q u e d ó concluso para 
sentencia. 

Asalto frustrado a un tren 

Atraco a un auto cerca de Valencia 

Z A R A G O Z A , 30.—En la madrugada úl 
t i m a , entre las estaciones de Mendav ia 
y Alcanadre , el coche correo del t r e n 
m i x t o de Bi lbao fué asaltado por dos 
ind iv iduos . Los oficiales de Correos, se
ñ o r e s Espiago y F a u q u i é , que iban en el 
coche d ispararon sus pistolas e h i r i e r o n 
en el brazo izquierdo a uno de los asal
tantes. 

A l ser detenido dijo l lamarse J o s é Es-
telles, de diez y nueve a ñ o s , n a t u r a l de 
Al i can te . Se detuvo el t r e n y el atraca
dor f u é puesto a d i s p o s i c i ó n de la pareja 
de la Guard ia c iv i l , que previamente ha
b í a hecho un reconocimiento por los a l 
rededores para detener al o t ro ind iv iduo , 
cosa que no logró . E l detenido di jo que 
no p r e t e n d í a n asaltar el coche correo, 
sino s implemente subir al t r en pa ra v ia 
j a r s i n bi l le te . 

Un atraco 
V A L E N C I A , 30.—-A ú l t i m a ho ra de la 

noche de ayer se tuvo conocimiento en 
Valenc ia de un hecho audaz ocurr ido en 
l a car re tera de Requena. Regresaba de 
d icha local idad a Valencia un a u t o m ó v i l 
conduciendo un pasajero. E l coche lo 
gu i aba Manue l M o y a L ó p e z , a c o m p a ñ a d o 
del ayudante Constant ino M a r t í n e z Gar
cía . A l l l egar el coche a l l lano de Cuar
to s in t ie ron de improviso que un fuerte 
choque hizo que el t a p ó n del radiador 
sal iera despedido a una velocidad ve r t i 
ginosa, y d e s p u é s los cristales del para
brisas quedaron destrozados, porque una 
m a n o c r i m i n a l h a b í a tendido un cable 
sobre la carretera, sujetado en dos á r 
boles de los lados de l a misma. 

F r e n ó el conductor el coche y al parar 
dos ind iv iduos enmascarados, pistola en 
mano, aparecieron en med io de la obscu
r i d a d de la noche e i n t i m a r o n a los ocu
pantes del v e h í c u l o a que les entregasen 
cuanto l levaban. 

E l pasajero le e n t r e g ó una car tera en 
l a que l levaba 600 peeetas y una cadena 
de oro, y el . chofer y el m e c á n i c o sólo 
pudieron entregar unos encendedores me
c á n i c o s que l levaban. T e r m i n a d a l a ope
r a c i ó n los atracadores subieron al coche 
y pis tola en mano t a m b i é n obl igaron a 
con t inua r el viaje hasta l legar a u n pun
t o cerca de Valencia, donde se apearon 
y desaparecif ron s in dejar el menor ras
t r o . 

E l coche c o n t i n u ó y el pasajero se 
a p e ó cerca de la T o r r e de Cuarte , s in 
que el chofer n i su m e c á n i c o hayan sa
bido ya nada de él . E l a u t o m ó v i l p a r ó 
donde los m é d i c o s apreciaron al chofer 
f r en te a la Casa de Socorro de Colón, 
diversas heridas en la cara, producidas 
por l a r o t u r a de cristales, y a los dos 
les fueron dados unos calmantes, porque 
s u f r í a n una intensa crisis de nervios. 

_ C A R T A G E N A , 30.—A las diez de la ma
ñ a n a el Presidente de la R e p ú b l i c a mar 
c h ó en "au to" a c o m p a ñ a d o del alcalde, 
min i s t ros de M a r i n a y Obras p ú b l i c a s 
general Riquelme, diputadas por la pro
vincia , y otras personalidades para v i 
s i tar el Arsenal m i l i t a r . E n la puerta de! 
Arsenal fué recibido por el c a p i t á n gene
r a l del Depar tamento y otras autorida
des mi l i ta res , jefes y oficiales y au tor i 
dades civiles. E l Presidente r ev i s tó las 
fuerzas que le r ind ie ron honores y que 
d e s p u é s desfilaron ante él. Las b a t e r í a ? 
del Arsenal h ic ieron las sa.lvas de regla
mento. E l s e ñ o r A l c a l á Zamora v is i tó los 
diferentes tal leres y dependencias, donde 
estaban t rabajando los obreros. 

D e s p u é s , por la puerta que comunica 
con el Arsenal c i v i l , p a s ó al Arsenal de 
l a Cons t ruc tora Nava l . Allí fué recibido 
por el delegado de la Constructora, que 
h a b í a llegado con ta l objeto de Madr id 
y el secretario de dicha entidad, s eño r 
S á n c h e z . Den t ro esperaban los altos em
pleados de la Constructora y algunos 
obreros, que v i to rearon al Presidente. 

D e s p u é s en una gasolinera y en com 
p a ñ í a de su s é q u i t o , a t r a v e s ó la dárse 
na y se d i r i g ió a los asti l leros. Allí vió 
t a m b i é n los diferentes tal leres y las gra
das donde se construye el destructor nú
mero 51 . E n l a sala de planos de bu
ques, el Presidente de la R e p ú b l i c a fué 
obsequiado con un lunch. Of rec ió el aga
sajo el delegado de la Constructora Na 
val , s e ñ o r Gandarias. 

Discurso del Presidente 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora c o n t e s t ó que 
a él, al que ha s o n r e í d o la fo r tuna y que 
ha llenado todas sus ambiciones, le cupo 
la h o n r a en el Par lamento de que ^e 
aprobara el p lan de la segunda escuadia 
en el a ñ o 1915. L o que s i n t i ó fué no po
der ser m i n i s t r o de M a r i n a para poder 
c o n v i v i r con los que ostentan tan digna
mente en su un i fo rme el bo tón del an
cla. S a l u d ó a Cartagena y a la Mar ina 
de guerra , que es una i n s t i t u c i ó n nacio
nal neu t ra que se apar ta de toda polít i
ca y que encarna los sent imientos demo
c r á t i c o s . L a M a r i n a de guer ra encarna y 
ha encarnado siempre la voluntad na
cional . E log ia a Cartagena por sus sen 
t imien tos po l í t i cos antes con la pr imera 
R e p ú b l i c a , ahora dando prueba de sus 
sent imientos permit iendo que el r é g i m e n 
an t iguo se marcha ra sin un choque, sin 
una gota de sangre, haciendo fáci l el em
barque de los que tuv ie ron que abando
nar E s p a ñ a . Se refiere a las asp i rado 
nes de Cartagena y asegura que se re
c o g e r á todo lo que entre dentro de las 
posibilidades financieras de la nac ión . Se 
d i r i g ió a l representante de l a Sociedad 
de C o n s t r u c c i ó n Nava.1, y dice que el se
ñ o r Gandarias representa el espi. '.tu li 
bera l vasco. T e r m i n a v i toreando a la Ma
r i n a e s p a ñ o l a , a l a Pa t r i a , Cartagena y 
Cons t ruc tora N a v a l , y estrecha la mano 
del s e ñ o r Gandarias, al que expresa su 
g r a t i t u d por l a labor de l a entidad, que 
se po r t a abnegadamente y sin recom
pensa. F u é m u y aplaudido. 

Recepción oficial 

A las once y media se c e l e b r ó en Ca
p i t a n í a general una r e c e p c i ó n oficial con 
c a r á c t e r popular . E l s e ñ o r A l c a l á Zamo
ra estaba rodeado por los min is t ros de 
M a r i n a y Obras p ú b l i c a s y d e m á s autori
dades. P r i m e r o desfiló el Ayun tamien to 
en pleno con e l p e n d ó n de l a ciudad y 
maceres, d e s p u é s representaciones de 
Ayun tamien tos de la provincia, diputa
dos, C á m a r a s oficiales, representaciones 
de entidades oficiales y part iculares, etc. 

A las doce y media, el Presidente se 
t r a s l a d ó al Ayun tamien to para hacer la 
v is i ta oficial . E n l a puer ta fué recibido 
por el Concejo en pleno. Vis i tó las dis
t in tas dependencias, donde los emplea
dos le aplaudieron, y d e s p u é s fué al des
pacho oficial del alcalde, donde rec ib ió 
una c o m i s i ó n de l a Casa del Pueblo, que 

le hizo unas peticiones relacionadas con 
la crisis de t rabajo. 

Luego sa l ió a uno de los balcones del 
despacho, y desde allí p r e s e n c i ó l a fiesta 
de a v i a c i ó n , que c o n s i s t i ó en unas evo
luciones sobre el puer to de las escuadri
llas del a e r ó d r o m o de Los A l c á z a r e s y 
del d i r ig ib l e de l a base de San Javier. 

A las dos de la ta rde se c e l e b r ó en Ca
p i t a n í a general un banquete oficial, ofre
cido por las autoridades. 

Cerca de las cuatro de la tarde t e r m i n ó 
el banquete, y d e s p u é s el Presidente se 
t r a s l a d ó al Club de Regatas pa ra presen
ciar unas regatas entre equipos de Car
tagena y Al icante . 

Desde el puerto, el Presidente de l a 
R e p ú b l i c a se d i r i g i ó a l paseo de l a Liber
tad, donde se c e l e b r ó la ba ta l la de flo
res. Es ta estuvo m u y concurr ida . E l se 
ñ o r A lca l á Zamora in te rv ino act ivamen
te en l a fiesta, lanzando bastantes flores 
y " c o n f e t t i " a las carrozas. E l s e ñ o r A l 
ca l á Zamora t o m ó un coche descubierto 
y, seguido de su comit iva , m a r c h ó al puer
to, subiendo seguidamente al crucero " A l 
mi ran te Cervera". E n t r ó en el buque a 
las seis y media. 

Sale para Palma 

B A R C E L O N A 30.—El consejero de la 
Generalidad, V e n t u r a Gassols, h a fac i 
l i t ado una extensa nota, en la que con
testa a las manifestaciones aparecidas 
en varios p e r i ó d i c o s el d í a 27, a t r i b u i 
das a l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 
Dice que se cree en el caso de hacer 
unos comentar ios sobre las mismas . 

Precisa, dice, en p r i m e r t é r m i n o , re
conocer l a verdad y manifes tar d e s p u é s 
el í n t i m o disgusto q u j han producido 
en C a t a l u ñ a . D u d a q u « un hombre com
prensivo y de la menta l idad de Fernan
do de los R í o s haya nodido hacer tales 
declaraciones. Por su tono e s t á n dema
siado alejadas del e s p í r i t u de cord ia l i 
dad que debe re inar entre unos y otros 
y del cual el s e ñ o r De los R í o s es uno 
de los mejores defensores. A ñ a d e la no
ta que la N o r m a l de Maestros de la 
General idad cuenta con alumnos sufi
cientes, y es un éx i to , dado el poco t i e m 
po con que se tuvo que organizar, y por 
ser traspaso de m a t r í c u l a s , y que en la 
del Estado, casi todos los a lumnos pro
vienen de cursos anteriores. Es to es, d i 
ce, el p r i n c i p a l mot ivo de que tenga 
m á s alumnos. Conf ía que en lo sucesi
vo la N o r m a l de la General idad i r á en 
aumento, y pide al min i s t ro que cuan
do tenga que hacer declaraciones de es
te g é n e r o , se asesore antes, pudiendo pa
ra ello u t i l i z a r incluso los funcionar ios 
que dependen del Min i s t e r io de I n s t r u c 
c ión P ú b l i c a . 

Reunión clandestina 

La C. sera 

A l embarcar r ind ie ron honores fuer
zas de I n f a n t e r í a de M a r i n a con ban
dera y m ú s i c a . 

E l buque z a r p ó a las siete y cuarto 
de la t a rde con r u m b o a Pa lma. A l zar
par las b a t e r í a s h ic ieron las salvas de 
ordenanza. 

La llegada a Palma 
P A L M A D E M A L L O R C A , 3 0 — E l c ru 

cero " A l m i r a n t e Cervera", que conduce 
al Presidente, l l e g a r á a este puerto a las 
nueve y media de la m a ñ a n a . Este cru
cero viene escoltado por dos destroyers. 

E l s e ñ o r A l c a l á Zamora inmedia tamen
te d e s p u é s de l legar d e s e m b a r c a r á , y en 
ese momento se s o l t a r á n 7.000 palomas 
Las tropas c u b r i r á n l a carrera . 

Se nota g r a n afluencia de viajeros. Los 
edificios púb l i cos e s t a r á n i luminados lo 
mismo que el casti l lo de Bel lver . 

B A R C E L O N A , 30.—A las doce de la 
noche la P o l i c í a ha sorprendido una re
u n i ó n clandest ina en los locales del Sin
dicato de M e t a l u r g i a , situado en la r a m 
bla del Centro, n ú m e r o 30. Los reunidos 
sumaban 58 y se encontraban en las ha
bitaciones del conserje, ya que dicho Sin
dicato e s t á clausurado. Todos los reuni 
do pertenecen a la C o n f e d e r a c i ó n Nacio
nal de Traba jo y e s t á n adscritos a l a 
F. A. L Mani fes ta ron que t r a t aban de 
asuntos del Sindicato, entre otros l a d i 
m i s i ó n de la Junta d i rec t iva , y que el 
gobernador les h a b í a dicho que les d a r í a 
toda clase de facil idades para aceptar 
esta d i m i s i ó n . L a d e t e n c i ó n l a l levó a 
cabo el inspector s e ñ o r Andrade , con 
cuat ro agentes. N o se h a l l ó a los deteni
dos n i n g ú n documento n i arma. Se sabe 
que el objeto de la r e u n i ó n era t o m a r 
acuerdos pa ra que las fiestas que se 
preparan con m o t i v o del aniversar io de 
la R e p ú b l i c a no resul taran lucidas. Pre
s id í a la r e u n i ó n el presidente Cayetano 
S á n c h e z , que hace unos d í a s fué puesto 
en l ibe r t ad y estaba en el uso de l a 
palabra Genaro Tejedor, t a m b i é n pues
to en l ibe r t ad recientemente. 

La crisis metalúrgica 

Tardieu llegará a la capital inglesa 
el domingo por la tarde 

P A R I S , 30.—Contrariamenfte a lo que 
se a n u n c i ó ayer, los s e ñ o r e s T a r d i e u 
y F l and i r t no s a l d r á n de P a r í s p a r a 
Londres has ta el domingo , d í a 3 de 
a b r i l , a las diez de l a m a ñ a n a . 

L l e g a r á n a l a cap i t a l b r i t á n i c a a las 
cinco de l a t a rde e inmed ia t amen te e l 
s e ñ o r T a r d i e u c e l e b r a r á una p r i m e r a 
en t rev i s t a con el s e ñ o r Macdona ld . 

L O Ü m i n i s t r o s franceses e s t a r á n de 
regreso en P a r í s el m a r t e s po r l a m a 
ñ a n a . 

* • * 
L O N D R E S , 30.—En los c í r c u l o s o f i 

ciales ingleses se a b r i g a l a esperanza 
de que l a Conferencia de las cua t ro po
tencias p o d r á seguir m u y de cerca a 
las conversaciones f r ancob r i t á n i c a s . 

E l deseo de l Gobierno i n g l é s es que 
se celebre en Londres , alegando p a r a 
ello el t e m o r de que en Ginebra o t r a s 
cuestiones, como, po r ejemplo, el desar
m e y el conf l ic to c h i n o j a p o n é s pudie
r a n o r i g i n a r retrasos en el examen del 
p rob lema danubiano. 

Se insis te m u c h o en Londres sobre el 
hecho de que l a s i t u a c i ó n f inanc ie ra de 
c ie r tas patencias danubianas es m u y 
precar ia y que se hace preciso p o r ello 
buscar una s o l u c i ó n lo m á s r á p i d a m e n 
te posible. 

E l Gobierno b r i t á n i c o ha recibido i n 
dicaciones favorables de los Gobiernos 
de R o m a y B e r l i n , en l o que se re f ie re 
a la Conferencia de las c u a t r o po ten 
cias. 

Se cree que el s e ñ o r N e v i l l e C h a m -
ber l a in , que e s t á ac tua lmen te en Es
cocia, v e n d r á a Londres p a r a as i s t i r 
a l a en t r ev i s t a Tard ieu-Macdona ld -S i -
m o n , cuando é s t o s h a y a n de d i s c u t i r 
la c u e s t i ó n de las deudas in te rnac iona
les. 

T a m b i é n es probable que as is ta a l a 
r e u n i ó n el s e ñ o r R u n c i m á n y esto hace 
suponer que se h a b l a r á de las re lac io
nes comerciales entre I n g l a t e r r a y 
F r a n c i a . 

Francia e Italia 

Un monumento a Arriaga 
B I L B A O , 30.—La comis ión que entien

de en l a c o n s t r u c c i ó n del monumen to s 
Juan C r i s ó s t o m o A r r i a g a , ha comunica
do que en breve c o m e n z a r á la e j ecuc ión 
de obras. E l A y u n t a m i e n t o h a consigna
do para ello l a cant idad de 60.000 pese 
tas. L o curioso de la c o n s t r u c c i ó n de 
este monumento, es que hace v e i n t i s é i s 
a ñ o s se co locó la p r i m e r a piedra , y por 
la a m p l i a c i ó n de la r í a desa .pa rec ió , sin 
duda a r r a s t r ada por las aguas. Ahora , 
al cabo de este t iempo, parece que se 
quiere cons t ru i r el c i tado monumento . 

F a l l e c e un deportado 
L A S P A L M A S , 30.—Hoy a las cinco 

de la t a rde se ha verificado el ent ierro 
del deportado A n t o n i o Solé, que fal leció 
a bordo del vapor "Buenos A i r e s " . Asis
t ió al en t ie r ro una g ran can t idad de 
obreros. 

U L T I M A H O R A 

DISnilICION DEL C. DE CAPELLANES 
DE LA BENEFICENCIA 

i . _ Gaceta" de hoy publ ica una or
den del M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n , 
en la que se declara disuelto el Cuerpo 
de Capellanes de la Beneficencia gene
ra l . 

B A R C E L O N A , 3 0 . — L a U n i ó n Indus
t r i a l M e t a l ú r g i c a ha publicado una ex
tensa nota, en la que expone con deta
lle la crisis que vienen padeciendo des
de el a ñ o 1928 y que se ha agudizado 
en los ú l t i m o s meses en t é r m i n o s ta
les que es un problema de verdadera 
trascendencia. Los datos han sido re
cogidos ent re "los 295 talleres m e t a l ú r 
gicos que hay en C a t a l u ñ a , que en 1930 
t e n í a n 12.201 obreros y ahora 11.329, 
quedando en paro forzoso 872 obreros. 
E n 94 de estos talleres se ha reducido 
Ja jo rnada de t raba jo de una a cua t ro 
horas diar ias y de uno a cuat ro d ías 
por semana. Puede calcularse que en la 
m a y o r í a de los casos la p r o d u c c i ó n ha 
d i sminuido en un 30 por 100 en una 
cuar ta parte de estos talleres y algunos 
de los tal leres restantes pasan de 30 
al 60 por 100 y en otros hasta sobre
pasa este porcentaje. A j u i c i o de la 
Un ión I n d u s t r i a l , la crisis por que atra
viesa ahora la i ndus t r i a es de las agu
das y rec laman del Gobierno apoyo para 
hacer frente a esta s i t u a c i ó n c r í t i c a . 

1̂ crimen de Badalona 
B A R C E L O N A , 30.—De las d i l i g e n c l a í 

de la P o l i c í a y del Juzgado m u n i c i p a l d f 
Badalona se ha hecho cargo el juez del 
d i s t r i to de l a C o n c e p c i ó n , que ha con 
ferenciado con var ios agentes. Sobre to
do lo actuado se guarda g ran reserva. 
F.sta m a ñ a n a c o m p a r e c i ó ante el Juez la 
Mercedes Seña l e , madre de Eula l i a May-
nou, que a c o m p a ñ a b a a. B e n j a m í n Anto
nio Delsano. Mercedes no hizo m á s que 
divagar y pasaba de un asunto a o t ro con 
facil idad. Cuando el juez la s o r p r e n d í a 
en alguna c o n t r a d i c c i ó n contestaba: " N o 
me mareen m á s que no tengo memor i a " . 
Unicamente se a l t e r ó al protestar airada
mente porque se o r d e n ó que Ingresara en 
una celda con c a r á c t e r de incomunicada. 

L a P o l i c í a sigue ahora la p is ta de una 
mujer alemana, sobre quien recaen sos
pechas de que sea, a l fin, la m u j e r des
aparecida. Se l l amaba E m y Lauger , de 
cincuenta a ñ o s , v iuda . Vivió en l a p e n s i ó n 
de la calle de Ta l l e r s una larga tempo
rada y d e s p u é s p a s ó a o t ra p e n s i ó n de 
la calle del Hosp i t a l . Es ta m u j e r desapa
reció el 2 de dic iembre ú l t i m o , y no se 
han vuel to a tener noticias de ella. Los 
muebles que c o m p r ó el l ib rero , se ha 
comprobado que fueron los llevados a la 
calle de U r g e l . T a m b i é n los l ib ros que 
c o m p r ó Leopoldo Delgado, eran propie
dad, a l parecer, de esta alemana. L a des
aparecida tiene una ahijada, que era ca
m a r e r a de u n bar, y que ahora e s t á en 

(De nues t ro corresponsal) 
R O M A , 3 0 . — S e g ú n a l g ú n d i a r i o r a 

d ica l f r a n c é s , el acuerdo ent re F r a n c i a 
e I t a l i a es impos ib le porque I t a l i a pre
senta cada vez nuevas peticiones exa
geradas. E n los c í r c u l o s oficiales se 
dice a p r o p ó s i t o de esto que I t a l i a es 
senci l lamente acreedora de F r a n c i a p a r a 
l a e j e c u c i ó n de compromisos bien d e f i 
nidos en los Tra tados y documentos d i 
p l o m á t i c o s . A ñ a d e n que esta pers is ten-

¿c ia en d e f o r m a r el verdadero estado de 
las cosas ind ica la pers is tencia en F r a n 
c ia del estado de á n i m o n i jus to n i con
c i l i ador hac ia I t a l i a , que pretende que 
e l acuerdo f r a n c o i t a l i a n o se real ice so
lamente median te l a a c e p t a c i ó n po r I t a 
l i a de todas las pretensiones f rance
sas .—Daff ina. 

K u b e l i k , en quiebra 
V I E N A , 30 .—El famoso a r t i s t a K u 

b e l i k acaba de presen ta r a l Juzgado 
una d e c l a r a c i ó n de quiebra. Las causas 
de é s t a han sido, s e g ú n parece, l a com
p r a de una f inca hace a ñ o s , f inca que 
en l a ac tua l idad es imposible de vender 
y que le c o s t ó 900.000 chelines aus t r i a -
cos. 
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C Y AGENCIA DE PUBLICM 
L A P i y M a r g a l l , 7 

T e l é f o n o s 17883 y 91015 

Anuncios en toda la PRENSA 

San F e l i ú de Guixols . la cual no ha te
nido not ic ia nueva de la alemana. 

La Po l i c í a ha encontrado al camarero 
que s i r v i ó una cena al presunto asesino 
y a una m u j e r que i b a con él, y que 
prestaba servicio en un ca f é de San 
A d r i á n . L a m u j e r p i d i ó una conferencia 
t e l e f ó n i c a con Barcelona, y mient ras ha
blaba, el a c o m p a ñ a n t e se a c e r c ó a l due
ñ o y le d i jo que le cambiara un bi l le to 
de 100 pesetas, que llevabar para pagar 
el gasto, y a ñ a d i ó que no d i je ra n a d a a 
la mujer, pues no q u e r í a que supiera que 
l levaba dinero. 
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de c a r r e r a s de caballos en l a C a s t e l l a n a 

La última jornada del campeonato de la Liga. E l Madrid y el Betis po
seen las mayores probabilidades para los primeros puestos. E l próximo 

partido de "rugby" España - Marruecos 

Maurice MAR T E N O T 
¿ C ó m o es posible que con el sólo mo
v imien to de las manos en el espacio 

He ejecuten obras musicales? 

Football 
U l t i m o d í a de la U f a 

Pa ra el domingo, ú l t i m o d ía de cam
peonato de la L.iga, ge c e l e b r a r á n los 
sjgaiientes pa r t idos ; 

F , C. Barce lona -Madr id F . C. 
Arenas Club-Valenc ia F , C 

c ión Nac iona l reclamando pa ra s í el¡ 
mismo t r a t o de favor concedido por el | 
o rganismo super ior al C a t a l u ñ a . 

C o m u n i c a c i ó n de la Sociedad Depor
t i v a de V a l d e p e ñ a s ofreciendo su c a m 
po para que en él pueda jugarse una de 
lM o l imina tor ias del campeonato de Fs-
p a ñ a entre el equipo c a m p e ó n de Cana-

Eatas gestiones han durado todo el 
d í a y , a l f i n , ha quedado u l t i m a d a la 
nueva e s t r u c t u r a c i ó n a s a t i s f a c c i ó n de 
todo» . 

Rugby 
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¿Quién es 

Rac ing de Santander -AthU' t ic de B i l - r ias y el Bet is de Sevil la . 
bao. 

G. D . A l a v é s - U n i ó n Club, I r ú n . 
P o n o a t l » F . C - C . D. E s p a ñ o l . 
A t h l e t i c $B ¡Madr íd-Spvi l la F . C. 
C. D, C a s t e l l ó n - S p o r l l n g Club, Gi jón , 
Oviedo F . C . -Murc ia F . C. 
Club O l t a - C a t a l u f i a F . C. 
Be t i s B a l o m p i é - C . D . Corufta. 

Del telefonema de la F e d e r a c i ó n Ca
ta lana lamentando el accidente su f r ido 
por el j ugado r del M a d r i d Ateca . 

Por ú l t i m o e x a m i n ó l a so l ic i tud p re 
sentada por el Rac ing Club de nuevo 
ingreso dentro del o rganismo regional , y 
%COíá6 dejar en suspenso la a c e p t a c i ó n 

í de este Club como federado hasta t a n t o 
Todos los par t idos se j u g a r á n en l o i «U* la ac tua l D i r e c t i v a de esta Sociedad 

campos ci tados en p r i m e r lugar . Los | se haga responsable de l a ^ e ^ J ^ ^ 
nombres en negr i tas son los f a v o r i t o s : 
cuando (^parecen con los mismos carac
teres quiere decir que lo m á s probable 
es un empate. 

Brnves impresiones 
Cua t ro son los puestos que se ven

t i l a n en el campeonato de la L i g a : el 
de c a m p e ó n , el que desciende a Se
gunda, el c a m p e ó n de é s t a , que ascien
de, y , por ú l t i m o , el que pasa a l a Ter 
cera. Sólo e s t á di lucidado el c o ü s t a de 
l a segunda, y por esto se conserva has
ta la ú l t i m a j o rnada todo el . n t e r é s 
que cabe esperar. 

Pa ra la d e c i s i ó n de los tres puestoc 
pendientes se presentan cinco pa r t idos 
de ex t r ao rd ina r io i n t e r é s , cua t ro pa.-a 
los puestos de honor y el o t ro pa ra el 
col is ta . De ent re ellos, este ú l t i m o es, 
s in embarco, el m á s sensacional, que 
se j u g a r á en Mendizor roza entre el c lub 
D e p o r t i v o A l a v é s y el U n i ó n de l > ú n . 

Los iruneses l l evan dos puntos de 
ventaja , pero t ienen l a ma la suerte de 
que no les s i rve pa ra nada el p rome
dio de tantos ("goal average") , por
que pe rd ie ron precisamente con t r a los 
alaveses, proporc ionando una bueua lec
c i ó n a l I r ú n sobre su exagerada con
fianza. A n t e s de j uga r , c reyeron que 
aquel p a r t i d o era pan comido, y cuan 

su an te r io r e tapa como Club federado 
d e j ó pendiente. 

A r b i t r o s para el domingo 
Pa ra d i r i g i r los p r ó x i m o s pa r t idos 

han sido designados los siguientes á r -
bíti*os; 

P r i m e r a Div i s ión 
Barce lona -Madr id , s e ñ o r Insaus t i . 
Arenas-Valencia , s e ñ o r Cuella. 
Rac ing , San t ande r -A th l e t i c , B i lbao , 

s e ñ o r A r r i b a s . 
A l a v é s - U n i ó n , I r ú n , s e ñ o r O s t a l é . 
D o n o s t i a - B s p a ñ o l , s e ñ o r Po l idu ra . 

gegunda Div i s ión 
A t h l e t i c de Madr id -Sev i l l a , s e ñ o r 

Sanchls OrdUfta. 
C a s t e d l ó n - S p o r t i n g , s e ñ o r L l o v e r á s . 
Oviedo-Murc ia , s e ñ o r Va l l ana . 
C e l t a - C a t a l u ñ a , s e ñ o r A m a d e o S á n 

chez. 
Be t l s -D" C o r u ñ a , s e ñ o r E s c a r t í n . 

La s e l e c c i ó n ca ta lana 
B A R C E L O N A , 30.—Esta tardo se ha 

celebrado un pa r t i do de " foo tbaU" ent re 
dos equipos pa ra buscar la s e l e c c i ó n 
catalana, que ha de contender con la 
castel lana el p r ó x i m o d í a 14 de a b r i l 
en el estadio de M o n t j u i o h . Se j u g a r o n 
dos par t idos de t r e i n t a minu tos cada 
uno, y parece que el equipo que se se-

1C1 par t ido I v s p a ñ a - M a r r u e c o s 
L a F e d e r a c i ó n Castel lana de Rugby , 

de acuerdo con la Nac iona l , o rgan iza 
pa ra la p r i m e r a quincena de ab r i l S] 
anunciado p a r t i d o in te rnac iona l que 
o p o n d r á aqu í en M a d r i d la s e l e c c i ó n 
francesa ( C o m i t é de Marruecos) a una 
s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a . Deseando l a Fede
r a c i ó n Ca.stclla.na colaborar en la medi
da de sus fuerzas a la m a y o r b r i l l an tez 
de la Fies ta de la R e p ú b l i c a , ha ofre
cido esta o r g a n i z a c i ó n a nues t ro Go
bierno, que ha v is to con agrado la of re
cida c o l a b o r a c i ó n , tomando bajo su pa
t r o n a t o esta interesante m a n i f e s t a c i ó n 
depor t iva . 

C o n c u r s o d e e s q u í e s 

Una prueba de la S. D, Excu r s ion i s t a 
E l domingo p r ó x i m o , si el estado de 

la nieve lo pe rmi t i e r a , la Sociedad De
p o r t i v a Excurs ion i s t a c e l e b r a r á una ca
r r e r a de medio fondo, en la que pueden 
tomar par te todos los socios no c las i f i 
cados en la prueba de segundas catego
r í a s y los que no hayan cor r ido a inguna 
vez. A l m i s m o t iempo se d a r á la salida 
a los acreedores que han in tervenido 
en las ú l t i m a s pruebas de velocidad y 
saltos, para comple ta r la p u n t u a c i ó n 
para la pose s ión de f in i t i va de la Copa 
del Presidente de la R e p ú b l i c a , habien
do, por lo tanto, dos clasificaciones, una 
para corredores no clasificados en prue
bas anter iores y neó f i t o s , y" o t r a para 
|a Copa del Presidente. 

Pa ra dotalles e inscripciones, en el 
domic i l i o social, avenida de Eduardo 
Dato, n ú m e r o 9 p r inc ipa l . 
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Propaganda francesa de la Consti
tución de España 

LA 

Los agricultores sevillanos piden re-
T á a t ^ ^ económicos para sus labores 

Muerte de Luis Reig 
E l mar tes m u r i ó en M a d r i d el vetera

no y notable actor Lu i s Reig , a r t i s t a 
m u y querido del p ú b l i c o m a d r i l e ñ o . 

Lu i s Reig'—que muere a los sesenta y 
dos a ñ o s — d e s t a c ó su personalidad a r t í s 
t ica a l lado de M a r í a Tubau, y t r a b a j ó 
m á s ta rde en las c o m p a ñ í a s de M a r í a 
Guerrero, Carmen C o b e ñ a y J o s é Ta l l av I . 

L a parte 
crea e 
ce a s í : 

" A r t í c u l o 1.° Se crea un Ins t i t u to dej Roinanones dice que la reforma i Luego, y casado y a con ' l a notable ac-
Estudlos Penales, dependiente del nún i s - i • J ^ * - . ^ |0 m a | 0 e5 m e . t r i z M a r í a C a ñ e t e , l e v a n t ó bandera y 
ter lo de Just icia, dedicado a la prepara-I " b ' t i r u > - i i u u u u iw • • • a i w , os 
ción del personal del Cuerpo de P r i s io nos mala qu© las anteriores 
nes, a la a m p l i a c i ó n o complemento de 
estudios de otras carreras que se deter-
minen y a la e n s e ñ a n z a l ibre de clenciais 

U N A V A L I O S A O P I N I O N : 
" D e s p u é s de "Catol ic ismo", la 

pe l í cu l a sonora que m á s me ha 
impresionado ha sido 

" E L DANUBIO A Z U L " 
a t r e v i é n d o m e a recomendar a los 
profesores de orquesta la asisten
cia, para ver c ó m o siente la OR
Q U E S T A R O D E las m e l o d í a s po
pula í e s , dada la p rox imidad de ha 
cer peliculas e s p a ñ o l a s por la 
C. E . A. 

Maestro G U E R I I E I U ) . " 

F I N DE FIESTA O 
J U A N G A R C I A >< 

en sus creaciones, a c o m p a ñ a d o al M 
piano y a la gu i t a r r a por el maes- H 
t ro Q U I N T E R O . M 

derse acordaron, y a era tarde . H a y que, i P ^ ' ^ n a r á e s t a r á in tegrado por los s i -
g a n a r o empatar , por lo menos. T a l es í r " ' " ' ' ^ * jugadores : 
l a s i t u a c i ó n del i r ú n . Si ge conf i rma N o g u é s , Zaba lo—Alcor i za . C r i s t i á — 
l a creencia de un s in f ín de a í lc ionactoa. S o l é — T r a v a l , P r a t s — G o i b u r u — A r o c h a 
de que p a r a dicho d í a se ha levantado I--Ra'Ti^Ti —Bosr-h. Caso de que no pue

da j u g a r BoRch, s e r á su s t i t u ido p o r 
J u v é . 

Comi l las -Gi rod . 

Contendieron en p a r t i d o de campeo
nato de la Obrera los equipos Comi l l a s 
y CJirod, obteniendo el t r i u n f o los del 
Comi l las por 2 a 0. G i rod p r e s e n t ó ocho 
de sus reservas, quedando campeones 
de su grupo . 

Pelota vasca 
Los pa r t idos de ayer 

E n Ja i A l a i se d i spu ta ron ayer t res 

t r a r í o del S p o r t l n g , que ^ d e b e ^ 1 P ^ ^ ^ 1 ¿ B ^ ^ ^ ^ " ^ ^ 
der la esperanza de una sorpresa. ' I R I G O Y E N y V E G A (rojos) venc.e-

Veamos los otros par t idos . L a pun- ronA a ^ 6 I tm™n- Vor . . . . . . 50- -40 
t u a c i ó n y el "goal average" del M a - I A P a r t e un Par .de emPates de sallda-
d r í d lo nan colocado en una s i t u a c i ó n ^ o m i " a r ° n los ro3os' ^ t r i u n f a n por 
m u y difícil de sobrepujar. Los hechos diez tantos-
han demostrado que l a pa r t e negat iva I A - E C H A N T Z y E R R E Z A B A L ( r o -
del equipo, es decir, el t r í o defensivo, | í055 ganaron a M u g i c a y S a l a v e r r í a J I L 
es su pun to fuer te , y a que a r ro j a UP V , , : , V ' , ; ' , , V • ' , ' , ,30 
fo rmidab le "average" de 0,76. Es una1 D o m m i o ave rno y vanas igualadas 
c i f r a que representa t e ó r i c a m e n t e me- en su Pr imera m i t a d y super ior idad en 
nos de un " g o a l " por pa r t i do . E l e q u l - , l a segunda de los rojos, que lo ganan 
po sabe que con empa ta r t iene el cam-! Por qmnce tantos . 
peonato, de modo que con este pun to M U G U E T A y J . E C H A N I Z (azules) 
de vis ta , puede empata r el p a r t i d o con! Sanaron a Ochotorena y E r r i t o , por 

el cast igo que pesa a Gamborena, i o 
es dif íci l empatar , con el mismo a ta
que que a c t u ó el domingo en Barcelo
na. Y hasta se p o d r í a ganar . 

Los otros par t idos , de Barcelona, 
Santander, Sevi l la y C a s t e l l ó n , y a se 
presentan con el m i s m o i n t e r é s . De los 
cua t ro candidatos a l p r i m e r puesto, dos 
en cada Div i s ión , el m á s fáci l en p rn -
clamarse es, sin duda alguna, el Bet is , 
porque juega en su campo y el ene
m i g o es de poco m á s o menos. 

Asegurada y a su permanencia en 3l 
g rupo , cabe suponer que el C a s t e l l ó n 
no se e m p l e a r á mucho, todo lo con- i 

suma fac i l idad , adoptando l a t á c t i c a 
m á s adecuada. Y de perder, s e r á m u y 
dif íc i l que sea por m á s de uno. A no 
ser una m a l a ta rde o una m u y insp i 
r ada de sus c o n t r a r í o s . 

N o es nada fáci l el encuentro del 
Sardinero , pero con • entusiasmo—que 
se d e b i ó sacar a r e luc i r en Iba iondo— 
y con el pensamiento puesto en que la 
c o m p e t i c i ó n se pueda decidir m a t e m á 
t icamente , los b i l b a í n o s pueden t r i u n 
fa r . 

P a r t i d o b o n i t o se puede esperar en
t r e ovetenses y murc ianos . 

Y si s i r v i e r a pa ra algo, el del A t h l ó -
t i c m a d r i l e ñ o . 

Acuerdos de l a F e d e r a c i ó n Centro 
E n la ú l t i m a r e u n i ó n celebrada por el 

Consejo d i r ec t i vo de l a F e d e r a c i ó n Cen
t r o se ap roba ron las actas de los par
t i dos de campeonato reg iona l " ama teu r " 
ú l t i m a m e n t e celebrados. 

Se conf i rmaron los siguientes cast i 
gos impuestos por S e c r e t a r í a : una amo
n e s t a c i ó n a M i g u e l V i l l a l b a Tola , del 
I m p e r i o ; t res semanas de i n h a b i l i t a c i ó n 
a Francisco C o r t é s C r i s m á n , del C. D . 
J ú p i t e r ; dos semanas de s u s p e n s i ó n a 
L u i s M i l l a Pastor , del M a d r o ñ o , y una 
semana a Rogel io D o m í n g u e z , del C. D 
J ú p i t e r . 

Se dió po r enterado de las siguientes 
comunicaciones cursadas por Secreta
r í a : 

C a r t a del A t h l e t i c Club a l a Federa-

50—48. 
Los azules van en cabeza duran te las 

cua t ro pr imeras decenas y aunque a l 
canzados en l a q u i n t a ganan el p a r t i d o 
por dos tantos. 

Pugilato 
F e r r e t vence a T o r m o 

P A R I S , 30.—En el Cen t ra l S p o r t i n g 
Club se c e l e b r ó anoche u n combate de 
boxeo a diez asaltos entre el f r a n c é s 
H e n r i F e r r e t y el e s p a ñ o l Juan T o r m o . 

E l f r a n c é s r e s u l t ó vencedor por pun 
tos. 

Hockey 
Asamblea de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 

Reunida la Asamblea genera l o r d i 
n a r i a de Hockey , d e s p u é s de aprobar 
los asuntos de t r á m i t e , se t r a t ó del re
ingreso de la F e d e r a c i ó n Cata lana en 
el seno de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l , cues
t i ó n la m á s i m p o r t a n t e a t r a t a r . 

D e s p u é s de escuchar las mani fes ta 
ciones del presidente de la Nac iona l , 
reco-giendo los sent imientos de todos 
los delegados de las d e m á s regiones, los 
delegados de C a t a l u ñ a m o s t r a r o n los 
mismos deseos de concordia, y se acor
d ó reunirse nuevamente a l d í a s igu ien
te en Asamblea genera l ex t r ao rd ina 
r i a con objeto de estudiar una nueva 
o r g a n i z a c i ó n m á s apropiada a l g r a n i n 
cremento que en estos ú l t i m o s t iempos 
ha tomado este deporte. 

E s t e ' 
v a l i e n t e 
m u c h a c h o 
es fuerte, decidido y oudnz 
porque le presta un caudal 

de energ ías el 
Jarabe de 

C o n r e f ! e c ( o r e s " E X G F X S I O R " 

I l u m i n a c i ó n perfecta de escaparates. 
T A B l - O Z E N K E R . Mar iana r i neda . 9 

penales, 
A r t . 2,° E l Ins t i t u to de Estudios Pe 

nales o r g a n i z a r á cursos penitenciarlo* 
destinados exclusivamente a la prepara 
ción de los aspirantes al Cuerpo de Pr i 
siones que hubieren aprobado en los exá 
(Tienen de ingreso celebrados en la forma 
y condiciones que fijen las oportunas con 
vocatorias. 

A r t . 3." Los cursos penitenciarios ver 
s a r á n sobre C r i m i n o l o g í a , Feno log í a , Pa; 
c o p a t o l o g í a , P o d a d o g í a coirecclonal , De
recho penal, Derecho procesal c r imina ] 
Sistemas do iden t i f i cac ión jud ic ia l , Ad
m i n i s t r a c i ó n y Contabi l idad de lan Pi'i 
alones. 

A r t . 4.° Terminados IOB cursos. los 
prol'epores se r e u n i r á n en Junta para 

con una bien conjuntada c o m p a ñ í a re
c o r r i ó E s p a ñ a en diversas temporadas. 

H a mue r to Lu i s Reig en el pleno do-
E L SISTEMA DE ASENTAMIEN- m i n i o de sus facultades a r t í s t i c a s y sin 

TOS E S UN ABSURDO" iq'ue en él hubiese d e c a í d o el entusias-
> mo por su p r o f e s i ó n . 

. j u i i E l en t ie r ro se ve r i f i có ayer, a las cua-
L o s soc ia l i s t a s no pueden hablar e n d e la tarc,ei t r a s l a d á n d o s e los res-

varios mítines en León y Zamora ¡ tos desde el domici l io , calle de la Palma, 
— n ú m e r o 30, al cementerio de la A l m u -

A V I L A , 30.—Han visitado al goberna-icjena. 
dor c i v i l los vocales de la C á m a r - i dei Descanse en paz el i lus t re actor y re-
Comercio para lamentarse que today1a¡ iba f aml ] i a nuestro Bentido péBamei 
no se haya conseguido una compensa- ^ 
c ión por la p é r d i d a de la Academia de J£| concurso Chopín 
in tendenc ia y que p r o m e t i ó ei miamo V A R 8 0 V I A i 3 0 . _ H o y se ha celebrado 
min i s t ro de la Guerra. Los vocales c i 
tados manifes taron a d e m á s que, I t t t tT ' 
pretando el sent ir del comercio de la 
capital , presentaban ellos la d imi s ión de 
sus cargos; pero la r e t i r a ron al o í r e 

fo rmar las listan de los declarados ap- cer el gobernador t r a n s m i t i r su ruego 
al nobierno. tos por orden de capacidad. La l is ta se 

r á r emi t ida por el director del In s t i t j 
to a la D i r ecc ión general de PrisUmest 

A r t . ñ," E l Ins t i t u to do R s t u d l ü s pe 
Recursos para el campo 

S E V I L L A , 30.—Han visi tado al gober-

llliBII!l:Bi;ilH!IIIIWIIIIHIII¡»l!!n;!:ilHIIIIIBIIIIU 

" E l A s e o d e l a V i v i e n d a " 

y convocatorias, tres clases de himnos 
a) Los funcionarios de la Secc ión téc-

nica del Cuerpo de Prisiones que hayan 
sido seleccionados para el aseen-so a Ad
minis t radores en v i r t u d de la op.ificióri 
que p r e c e p t ú a el vigente Reglamento de 

Servicios de Prisiones. 
b ) Los procedentes de otras carreras 

en que se exija la especial i j íación en es 
tas dlfcipl inaa. 

o) Los de convocatoria libre eme re
ú n a n las condiciones acordadas por la 

• l l l l H R I i S l I i l i l Junta -de prpf«8urés do! Ins t i tu to , jfcgftn 
la naturaleza y e x t e n s i ó n de cada curso 

A r t . 6.'' Las e n s e ñ a n z a s de estos cur
sos v e r s a r á n sobre las discipl inas jur íd i 
ca.s, .sociológicas y b io lóg icas , que consti 
luyen la Enciclopedia de Ciencias p'eti»-
les. 

A r t . 7." Terminados los cursos! los pro
fesores se r e u n i r á n para Juzgar de la 
ap t i t ud de los alumnos, otorgando a ¡os 
que sean morecodores de ello, un cert if i
cado de capacidad. 

A r t . 8.° El n ú m e r o y d o t a c i ó n de los 

de Carmona paja pedirle que interceda 
cerca del Gobierno, a fin de que se ics 
faci l i te recursos e c o n ó m i c o s con las de
bidas g a r a n t í a s i)ara su a p l i c a c i ó n en 
las operaciones del campo. K l goberna
dor p r o m e t i ó hacer gestiones. 

Romanones v la Reforma 

l a ent rega de premios a los pianistas 
que han resultado vencedores en el con
curso de Ohopin. 

Los tres pr imeros premios han corres
pondido a los siguientes s e ñ o r e s , respec
t i v a m e n t e : 

P r i m e r o . A le j and ro U m l n s k í , em'gra-
do ruso, residente en P a r í s . 

Segundo. I m r e Ungar . p ianis ta cie
go, de nacional idad h ú n g a r a ; y 

Tercero. Boleslas K o n , de Varsovia. 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

aqrana 
^ T T T f T T T T T V T T T T T T T T T T T T T T T ^ 0> Los convocafnria libre eme V» S E V I L L A , 30. E l conde de Romano-
^ y y x z x Z T I I - J X X T X y ^ X Z X X X 2 X 7 X ' , l u n n n la3 con(1icionos acordadas por la nes ha hecho unas manifestaciones en 
« i n i n i M Innt ; . de n r o f p s o r f s de! Ins t i tu to , ^ a ú n las dice, hablando sobre la i t i o i -

ma agrar ia , que él no es m á s que un 
coi.x>j.o.ai'»tíia ue la nueva ley, ja que es
t i m a que n es tan mala, dentro de lo 
malo, como las anteriores. H a abogado 
por la f o r m a c i ó n de p e q u e ñ o s propie
tarios, dice que hay que vender sin ex
propiar y que es un absurdo el sistema 
de asentamiento. E l problema e s t á en 
intensii iear el r e g a d í o , no hay o t ra so
lución. Dice que él se va defendiendo 
como puede y que ha venido a Anda
lucía , a pesar de que se decia que le-

prolesores numerarios y a u x i l i a r é s ^ y dell nia « d e d o . E s t á muy contento en Sevi-
L impieza de pisos desalquilados. Escale Ipprsonal subalterno, s e r á n los que de-! l la ^ sie:r,Pre ef opt imista , 
ras. Oficinas. Cines. Teatros. Tiendas, t e rminen los PreiupuretOS del Estado. I R e í i i i c n d o s e al asalto de alguna de 
Encerado y acuchil lado de pisos. Econo-

T e a t r o C ó m i c o 
E l p r ó x i m o viernes se i n a u g u r a r á la 

temporada de pr imavera con la rr-apa-
r ic ión de la eminente- actr iz Carmen 
Ruiz Moragas, apartada hace seis años 
de la escena m a d r i l e ñ a , con el estreno 
de Ja a d a p t a c i ó n e s c é n i c a de la cé-^brís 
novela " M a n o n Lescaut", por Luis P'er--
n á n d e z A r d a v í n y V a l e n t í n de Pedro. 
Seis decorados nuevos de B u r m a n n . Ves
tuar io de Dhoy, confeccionado por Jua
na del Mol ino . 

M u ñ o z S e c a 
E l mayor éx i to cómico lo constituye 

"Juani ta la loca". C r e a c i ó n de la elegan
te ac t r iz Fanny B r e ñ a . 

m í a . f í u z m ü n el Bueno. 41. Teléf. 
' 5! « a K *! Gi H H ti! B C! ñ f.-

J o v e n d e s a p a r e c i d o 
de Pez, 13. Tus padres suplicante noticias 
para recogerte. 
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aras 
m m m w perfec
to OE ESCAPflfillTES 

P A B L O ZipíHíElii UTariana Plm-ua 
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arillos 

profo 
rector y secretario del mismo, 

A r t . 10." Una vtZ const i tuido el I n s t i 
tu to , aera a t r i b u c i ó n de la Jun ta de pro
fesores la propuesta unipersonal al mi
nis ter io para cubr i r las varantes que ocu 
r r a n en el profesorado o en los cargo.-
do director o de secretario. 

A r t . l l . 0 . Anejos al I n s t i t u t o de Es tu 
•líos P e n n l o 9 h a b r á una Bibl ioteca y un í 

vía, dice, no les ha llegado el eco del 
camino que deben seguir. E l sistema de 
cruzarse de brazos y esperar no el 
m á s oportuno. No es plan resistirse y 
cerrar los ojos a la realidad, sino que 
hay que adaptarse a normas nuevas. 

Activísimo reconstituyente 
aprobodo por la Academia 

de Medicina contra 
A N E M I A 

I N A P E T E N C I A 
R A Q U I T I S M O 

De uso en todo 
tiempo. 

No se vende 
a granel 

mi 
llW!IIHIIIIH!|llí|illliailllHilíini!!ilB!¡!!!l'!::;R '.|R'' B R 
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Calibres 6,35, 7,65, 9 m / m . corto. 
9 m / m . largo y 7,63. 

E F I C A C I A Y S E G U R I D A D 
C A R E N C I A A B S O L U T A D K 

E N C A S Q U I L L A M I E N T O S 
Nuevos modelos g r a n lujo, platea
dos y dorados. Pistola-rif le 20 t i 
ros, para caza mayor , con culata 
liesmontable. De venta en todas 

las a r m e r í a s . C a t á l o g o s grat is . 
UN C E T A y C G U E R N I C A 

¡iiiaiiiiBiiini'iiH'iimiiiiiBiiiiHiNiHiiiiiBiiiiwiiiniiiiviiiiiBii 

U J i E R Í A 16 ria/.a rte .Santj, 
ÚrUZi 2. M a d r i d 

8u admin is t rad ra, d o ñ a Felisa Ortega 
remite billetes de todos los sorteos y Uni

vers i tar ia , remit iendo su impor te . 

E R la a •i;:;B!i!:-.B!iiin;!i!!B!niin;ii!:Biiii»iiüB 

S E NECESITA 
caga espaciosa, 40 piezas, con huerta , a l 
rededores Madr id 40 k i l ó m e t r o s , buenas 
comunicaciones. D i r i g i r s e : Apar tado 4(50. 
j BS a w ;;iBi:rB;iiia-ii;i» w ^ FS ¡s s 

a c i ó n de sus trabfijos. 
A r t . 12.° L a Junta do, profesores, en 

1 plazo m á x i m o de dos meses a contar 
lldesde la c o n s t i t u c i ó n del Ins t i tu to , ele 
• I v a r á a la superior idad un proyecto de 
i lReglamento que regule su funcionamien 
| j t o in te rno ." 

100.000 ejemplares de la 

Constitución en francés 
K l min i s t ro de Estado, al hablar cor 

los periodistas, los e n t r e g ó un ejemplar 
| de los 100.000 que se han hecho de la 
| C o n s t i t u c i ó n e s p a ñ o l a en f r ancés , y que 
| piensan repa r t i r por todo el mundo du-
| ra t i t e los d í a s en que se c e l e b r a r á n los 
j festejos del aniversar io de la proclama-
s c ión de la R e p ú b l i c a . Con mot ivo de es 
í tas fiestas se ha encomendado a los re-
: oresentuntes de E s p a ñ a en el extranjero, 

que se celebren con el mayor entusiasmo 
y que. al reunir a la colonia e s p a ñ o l a 
los actos que se celebren tengan un ca
r á c t e r eminentemente popular y demo
c r á t i c o . 

Sobre la ed ic ión en f r a n c é s de la Cons
t i t u c i ó n , di jo el m in i s t ro que t e n í a un 
especial i n t e r é s en hacer constar la bue
na i m p r e s i ó n que ha causado en el ex 

l i a r á ,el no tar io don Mateo Azpei t ia so-
bre ei tema " R e f o r m a agrar ia" . 

Los socialistas, abroncados 

rímmmiimimimiiiiimimiimmmüiimr 

C A R R E R A S DE CABALLOS.—Pronósticos de la Prensa 

par'» Irtílo» (osudos 

5. Mímís Si 
Til, 14147 

de Mata r rosa d e l j g l l y o t ro orador. Los 
mineros de Faver'o, que hasta hace poco 
eran socialistas, i n t e r rump ie ron el acto 
dando vivas a Rusia y al comunismo. Se 
produjo con este mot ivo gran jaleo, y es-

t ran jero nuestfa ley fundamenta l , qúf ^ ' i J S Z ^ & J ™ * * * Una CoU 
contrasta grandemente con la que sion entre p a l i s t a s y comumstae. 

T E A T R O S 
v D E R O N . — ( C o m p a ñ í a l í r i c a t i t u -
6,33 y 10,30 (cinco pesetas buta-
iUlsa Fernanda (grandioso éxito) 

-3 932). 
C O M E D I A . — A las 6,30 (popular, tres 

pesetas butaca). L a oca. A las 10,3u (po
pular, tros pesetas butaca) : L a oca (26-
12-931). 

E S F A Ñ O L . —(Margar i t a Xirg \O.~6,30: 
M á s fuerte que el amor (butaca, tres 

Una coníerencia l r^-932>: iQ: L a duquesa de Bename'' 
j , . . . , 1 F O N T A L K A . — (Carmen D í a z ) . — A lai} 

Z A R A G O Z A , o O . - L a Asoc i ac ión delego y 10>30. Concha Moreno (butaca, 
cinco pesetas). 

F Ü J ' . N C A K U A L . - - ( C o m p a ñ í a Apolo) .— 
6,30 v 10,30: Car i ta de emperaora (éxito 
creciente). 

LARA.—6,-15 y 10,30; Hombre de pro
sa (butaca, cuat ro ponctas). 

M A R I A ISABEL.-—6.30 y 10,30: E l ho-
I7Á«#>VB^ ^ ¡ ] . !&ar (éx i to clamoroso) . 
Z A M O R A , 30.—Ln el pueblo de M a n e , M U Ñ O Z SECA. — ( C o m n a ñ l a Fannv 

de Castroponce se h a b í a anunciado un! Bren a).—6,3) y 10,30: Juan i t a l a loca 
m i t i n socialista a cargo de elementos m a - j í g r a n é x i t o de r'-sa) (27-3-932). 
drilenos. E l vecindario, en ac t i tud hosti l , T E A T R O C I N E I D E A L . - 0 , 3 0 y 10,30: 
se presento en el lugar donde se iba a !E l nuevo servidor (do los hermanos 
celebrar el acto. E l presidente de la Casa Alvare? Quintero) Los malhechores 
del Pueblo hi¿o la p r e s e n t a c i ó n de los d . bien ido Jacinto Benavente), por la 
oradores. A l levantarse a hablar el p r i - i c o m p a ñ í a de comedia y sa'ncte. Prime-
mer orador el p ú b l i c o e m p e z ó a g r i t a r y r a actr iz , Mercedes Prendes, primev •ac-
a i n t e r r u m p i r l e constantemente, y el m i - to r y director , Juan Calvo. Butacas, a 
t i n tuvo que ser suspendido. Los orado-: peseta. 
tes abandonaron la t r ibuna bajo una for-j V I C T O R I A . — ( C a r r e r a de San Je rón i -
mldable p i ta que d u r ó hasta que étítos l é j m o , 28) .—Aurora Redando y Valeriano 
alejaron del pueblo en a u t o m ó v i l . ¡León. A las 6.30 v 10.30: La m a M pnr 

. . . . . . î 116 era «ni» (27-3 932). 
Mitin socialista interri'mpiclo Z A R Z U E L A . - « , s o ; ¿ Q u é me d a . u s -

— — — ¡ted por el conde? 10,"0: E l t ío catorce 
L E O N , 30.—En el pueblo de Vega del (26-12-929). 

Espinarcdos c ; lebraron un m i t i n socia-| C I R C O D E PBKCB.—Hoy. 6,30 tarde, 
l is ta el alcalde de Ponferrada, el maestro Nueva ompres:- . Soberana fiesta, infan

t i l , paseando a los n i ñ o s montando lew 
caballitos. E s p e c t á c u l o asombroso d í l 
Amer ica in Cirque. Caballos po r tugaeso» . 
P á j a r o s luminosos. Once mved^des y 
los graciosos clown? hermanos Díaz. No
che. 10,30: F u n c i ó n de moda. 

causado en E s p a ñ a , donde es discutida 
y cr i t icada. E n Ginebra muchas perso
nalidades extranjeras han hecho constar 
al s eño r Zuiueta su ju ic io favorable so
bre nuestra C o n s t i t u c i ó n . Muchas per

lina nrotesta 
A L M E R I A , 30.—La D i p u t a c i ó n ha acor

dado te legraf iar al s e ñ o r Albornoz pro-
testando de la sol ic i tud de la C á m a r a 

sonalidades le d i jeron que era la ConsL- Agricola) que desea se excluya a Alme-

Ferrol 8 
Td. seeas 
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P E R I O D I C O S 

E L D E B A T E 

A B O 

Ahora 
L a Epoca 

1.» C A R R E R A 

Pipo 
Sor ren to 
Sorrento 

P ipo 
Sor ren to 

P ipo 
Sor ren to 

P ipo 

H i p ó d r o m o 

E l I m p a r c i a l 

informaciones 

E l Jockey E s p a ñ o l 

L u z 

L a N a c i ó n 

E l Sol 

L a V o z 

Sor ren to 
P ipo 
Pipo 

Sor ren to 
Pipo 

Sor ren to 
Sor ren to 

Pipo 
Sor ren to 

P ipo 

2.' C A R R E R A S." C A R R E R A 

B o l d 'Or 
Qui ta-Manehas 

B o l d 'Or 
Qui ta -Manchas 

Bol d 'Or 
Qui ta -Manchas 
Qui ta -Manchas 

T í t e r e 
T í t e r e 

Qui ta -Manchas 
Saturno 

Qui ta -Manchas 
Bol d 'Or 

T í t e r e 
Qui ta -Manchas 

T í t e r e 

Sor ren to 
Pipo 

Sor ren to 
P ipo 

Sor ren to 
Pipo 

F A V O R I T O S Sorrento, 9; 
Pipo, 3 

T í t e r e 
B o l d 'Or 

T í t e r e 
Bol d 'Or 

T í t e r e 
Bol d 'Or 

Qui ta -Manchas 
Bol d 'Or 

B o l d 'Or, 4; T í t e 
re, 4 ; Qui ta - M a n 
chas, 3; Sa turno, X 

M l a m i I I 
A l f a r o 

4. ' C A R R E R A 

A t l á n t i d a , cuadra 

5 / C A R R E R A 

Sai lhan 
P o r t u g a l r f c 

S te l l a 
M i a m i I I 
M i a m í I I 

F o r c t des Soignes 
F o r e t des Soignes 

Pourquoi Pas? ' 
M i a m i I I 

F o r e t des Soig-nes 
M i a m i I I 

Ste l la 
A l f a r o 

M i a m i I I 
F o r e t des Soignes 

M i a m i I I 
M i a m i I I 

F o r e t des Soignes 
S te l l a 

Pourquo i Pas? 
A l f a r o 

Pourquoi Pas? 
S te l la 

M i a m i I I 

M i a m i I I , 5; Ste
l la , 3; Foret des 
Soignes, 2; A l f a 

ro, 2 

Cuadra C imera 

Cuadra Cimera 

Cuadra Cimera 

A t l á n t i d a 

A t l á n t i d a 
Pinocho I I 

A t l á n t i d a , cuadra 

A t l á n t i d a , cuadra 

A t l á n t i d a , cuadra 

A t l á n t i d a 
L a d y Pondoland 

A t l á n t i d a 

A t l á n t i d a 
L a d y Pondoland 

Cuadra Cimera , 
unan imidad 

Sandr i l lon 
V i p a t r i c 

L lod io 
Sandr i l lon 

V i p a t r i c 
Sandr i l l on 
Sandr i l lon 

Sai lhan 
Sandr i l l on 

V i p a t r i c 
Sa i lhan 

Sandr i l lon 
Sandr i l lon 

L lod io 
V i p a t r i c 
Sai lhan 

Por tuga le te 
Sandr i l l on 

V i p a t r i c 
Sa i lhan 
V i p a t r i c 

Sandr i l l on 

Vipa t r i c , 4; Sandr i 
l lon , 4; Sai lhan, 2; 
L l o d i o , í ; Por tuga

lete, 1 . , 

f 
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t uc ión m á s avanzada que se conoce. Po; 
ú l t i m o , el s e ñ o r Zuiueta leyó unos parra 
fos de la conferencia dada en la Acade
mia de Ciencias Morales y P o l í t i c a s de 
P a r í s por H e n r y Puget, el cual se ocu
pó preferentemente de nuestra. Constitu
c ión, examinando sus p ro y contra , ex
presando un j u i c i o favorable. 

En Trábalo 
E l m i n i s t r o del Traba jo m a n i f e s t ó que 

h a b í a recibido a una c o m i s i ó n de remola-
cheros de Navar ra , que se lamenta de 
que las f á b r i c a s no les cont ra tan , cau
s á n d o l e s con ello g r a v í s i m o s perjuicios 
E l m i n i s t r o les c o n t e s t ó que i n t e r v e n d r á 
en el asunto pa ra ver s i logra evi tar las 
l í i avos consecuencias que esto or ig ina , 
pues a la a l t u r a en que estamos no se 
puede sembrar m á s que remolacha, y de 
pers is t i r en su ac t i tud las f á b r i c a s , que
d a r í a n numerosos obreros sin t rabajo. 

Una carta del señor 

r í a de la re forma agrar ia . 

Homenaje 
C A D I Z , 30.—El p r ó x i m o d í a 12 de abr i l 

se o f r e c e r á un " l u n c h " en la ciudad de 
San Fernando al ex subsecretario de 
Mar ina , s e ñ o r V á r e l a . 

Madariaga 
E l diputado ca tó l i co s e ñ o r Madar iaga 

nos ruega la pub l c ión de la siguien
te car ta que ha d i r ig ido a don Pedro 
R i e r a V i d a l : 

"Leo la copla de la ca r t a que ha en
viado al s e ñ o r alcalde de Talavera de 
la Reina en r e l ac ión con m i oferta de 
m i l pesetas para la s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a 
in ic iada en aquella admirable ciudad. 

Si usted, o ustedes, porque al pare-
cor en esta "empresa" le a c o m p a ñ a don 
Perfecto Díaz , creen m i ofer ta sincera 
y entusiasta, no t ienen derecho a de
te rminadas apreciaciones. 

Pa ra cal i f icar la de "man iobra pol í t i 
c a " deben ser capaces de demostrarla , 
y si no lo hacen, r e c i b i r á n e l califlca-
t i v o que merezcan. 

De " p o l í t i c a a la an t i "ua usanza caci
q u i l " no entiendo. Es sorprendente ha
b len de esto los que jubilosos y albo
rozados reciben a tantos que reprpsen-

Finca rústica a 16 kilómetros de Málaga 

» «»1»«» «» •»JH fJtm r r . . . . . . . . . -
t a ron siempre "eso" que ustedes cal i
fican t an agresivamente. 

E n cier to modo me explico sus ma
nifestaciones. Desconoce lo que es esta 
Cast i l la a la que representa en las Cor
tes Constituyentes. Si la conociere, sa
b r í a que u n pueblo de caballa? os corno 
el ta laverano hubiera despreciado cual
quier in ten to de hacer p o l í t i c a en un 
asunto como és te , ajeno a ella, seg':n 
s e ñ o r V a l d é s aclaro bien en la Asam
blea. 

Es que T a l a d r a quiere v i v i r , y para 
que v iva , sus hijos dan lo qu? ItanéB, 
pues hasta los obreros, para ejemplo 
de muchos, dan su salario, que ea «u 
vida, y yo que recibí los votos d> mu
chos talaveranos, me asocio, con lo que 
es m í o . a ese admirable gesto rlol pue
blo talaverano, que s e r á en isUnxtiva 
el que pueda juzgarnos a todos .—D¡;nas 
de Madar iaga ." 

La Juventud Jaimista 

de Santiacjo 

P R O N T O í J A I - A L A I — ( A l f o n s o X I . 
Te lé fono 16fi06).—A las 4 tarde (extra-
o rd lna r io ) . P r i m e r o : Ca remonte) , Osto-
laza y S a l a v e r r í a I . cont ra P n s i e g u í t o ft 
I t u r a i n . Segundo: (a remonte) , Mugue-
t a y E r r e z á b a l con t ra M ú g i c a y Echá -
niz J. 

C I N E S 
A L K A Z A R — ( " C i n c " sonoro).—A las 3 

(butaca, una peseta): U n hombre de 
suerte. 5. 7 y 10,30: M i l i c i a de paz (27-
12-930). 

A V F N I D A . — 6 , 3 0 y 10,30: Seamos ale
gres ( N o r m a Shearer) . 

BARCELO.—4.15. S e s ' ó n i n f a n t i l . R i 
sas y regalos. 6.30 y 10.30: Estreno de 
E l muSeoo. U n " f i l m " de risa. 

CALLAO.—6,30 y 10,30: D i r i g ib l e (27-
3-932). 

C I N E DO.'j D E MAYO.—6,30 y 10,30: 
Ben-Hur . 

C I N E G E N O V A . — (Te l é fono 34373).— 
6,30 y 10,30: I n s p i r a c i ó n (3-11-931). 

C I N E D n L A O P E R A . —(Telefono 
14836).—6,30 y 10,30: E l mi l l ón . 

C I N E D E L A P R E N S A . — ( T e l é f o n o 
19900).—6,30 y 10,30: ¡Viva l a l ibertad! 
(27-3-9C2). 

C I N E S A N C A R L O S ( T c ^ f o n o 72827). 
6.30 y 10,30. Entrono: Desamparado (ha
blad n en . c p a ñ o l ) . Es un " f i l m " Para-
mount . 

S A N MIGUEL.—6.30 y 10,30: E l te
niente seductor (Maur ice Cheval ier) . 

C I N E T I V O L I . — (Alcalá , 84).—A las 
6,30 y 10,30: E l perfume dn l a dama en
lutada, l a c o n t i n u a c i ó n del Mis ter io d"i 
cuarto amar i l l o . 

C I N E M A A R G Ü E L L E S . — 4.» Sección 
I n f a n t i l . 6.30 y 10,30:, E l mis te r io de V i 
lla-Rosa. 

C I N E M A B I L B A O . — ( T e l é f o n o 30796). 
A las 6.30 tarde y 10.30 noche: Marrue
cos (por Marlene Die t r i ch ) (8-1-932.. 

C I N E M A CHUECA.—6,30 y 10,30: A l 
Este de Borneo. . 

C I N E M A GOYA.—4. Secc ión in fan t i l . 
6,30 V 10,30: Diosa de Mnn tmar t ro . 

F I G A R O . — ( T e l é f o n o 93741). (Inptala-
c lón Marcon i ) .—A las 6,30 y 10.30: Eran 
trece (hablada en e spaño l , por Manuel 
A r b ó ) (29-3-932). í 

M A R I A C R I S T I N A . — ( M a n u e l _S¡lveia. 

t enc ión de u t i l izar las al f ina l del acto, re
gis t ro que el mismo gobernador recono 
ce que fué infructuoso. 

Dice l a Jun ta que no es cierto que en 
el acto se d ieran gri tos subversivos, y tan 
sólo se v i t o r e ó a la C o m p a ñ í a de J e s ú s y 
a Cristo Rey, vivas que par t ieron del pu

mas de 300 h e c t á r e a s , frente a l mar , l ibre de cargas, mucha p r o d u c c i ó n , ven-b l ico que c o n c u r r í a al acto, 
do 160.000 pesetas contado o pe rmuto por casa c é n t r i c a en M a d r i d . D i r ig i r se 

N . Nava r ro . Pozas, 17, segundo. M A D R I D . 

l i imHiMii i i i i i im^^ 

LOS MEDICOS calman su tos con 

L a Jun ta d i rec t iva de la Juven tud Ja i -
mis t a de Santiago nos e n v í a una nota en 
la que protes tan de la clausura del Cen
t r o y rebaten las inculpaciones de que 
les hace objeto el gobernador para fun
damenta r esa medida. 

Se rea l izó un registro en dicho Centro 
por haber sospechas de que e x i s t í a n es-17. T e l é f o n o 41096).—A las 6,30: Tempes-
condidas algunas armas de fuego con ln- tad r n As ia (16-1-931). 

M O N U M E N T A L CINEMA.— (Te le fono 
71214).—6 v lO.SO: Chori-Bibi . 

P A L A C I O D E L A M n . S I C A . - 4 . Sec
ción infantil.—6.30 y 10,30: Todo por ei 
aire ( W i l l i a n Haines) . n o r i a s 
(Stand L a u r e l y Oliver H a r d v ) (27 3 

P E E Y E L . — (Mayor , 6. Telefono 9o*74). 
L a q u i m e r a del oro (Char lo t ) y otras. 

A la a f i r m a c i ó n del gobernador de que Tarde y noche, butaca. 1.25 Pp^taS-
los j a imls tas compostelanos han dado lu RIALTO.—(91000).—6.30 y ^ f 0 - ^ 
gandeade hace t iempo a colisiones en la Danubio azul. m de i '^sta. J, ' q32). 
v í a p ú b l i c a y de que l levan armas prohi- Juan G a r c í a en sus creaciones uz- í -sw 
bidaa hacen constar que ello no es oler- ( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o s no sn-
to, como tampoco de que causen zozobra pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . J' 
n i la menor p e r t u r b a c i ó n en la e l u d i d i fecha ent ro p a r é n t e s i s a l pie de faí"* 
n i menos, como era notorio y púb l i co , que 'car te lera > m .xpor.de u l u de P1*"!^ 

orden en el lo- !cac ión de E L D E B A T E de la cr i t ica "ü 

i 

i ' 
ae organizara n i n g ú n desordei 
ca l social . lia obra.) 
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Los emprést i tos munícipaleñ 

L a situación financiera y el alcance 
de ios empréstitos que se preparan es 
examinada estos días por la ponencia 
que anteayer designaron a tal efecto 
las Comisiones de Hacienda y Ensan
che. Y a hemos dicho que ©1 dictamen 
de intervención propone 40 ó 60 millones 
(25 para Interior) para suscribirlos en 
julio. E l señor Regillez hace una pro
puesta a base de considerar tal cifra 
de todo punto insuficiente, ya que se
ría absorbida por los préstamos reci
bidos del Banco de España y Banca 
privada, y no permitiría impulsar obras 
como necesita Madrid. Cree el conce
jal maurista que debe irse a suscribir 
el total del presuipuesto extraordinario. 
200 millones, o al monos 100. Como la 
situación del mercado dificulta tales 
loperaoiones, indica diversos procedi
mientos, como estudiar la posibilidad 
del sistema de primas, premios por sor
teo al amortizar, sistema empleado por 
la Municipalidad de París, aparte de 
escalonar la suscripción de dos obliga
ciones en varios períodos. 

L a ex tens ión de Madrid 

E l ferrocarril de Burgos 

E n la reunión celebrada ayer tarde 
por los arquitectos e ingenieros muni
cipales que estudian el proyecto de ex
tensión de Madrid, se aprobó definitiva
mente la ponencia relativa a coeficien
tes de densidad. Dominó el criterio de 
que el reparto de los distintos tipos de 
vivienda debe efectuarse atendiendo ade
más del factor económico, a la densi-

Boletin meteoro lóg i co la primavera actual, probablemente es-
de los primeros días de junio. Aunque 
se trata de concesiones a precario su-1 Estado general.—Han llegado muy in-
peditadas al consumo de Ja red de Ma- completos los datos de América; no po
drid. Canales está dispuesto a íacilj-1 demos, por tanto, formar juicio exacto 
tar a ios concesionarios actuales ol igua I del tiempo al Occidente del meridia-
necesaria para que puedan conservai no 35. 
los servicios domésticos que tuvieran I E l alza rápida que había experimeu-
establecidcs y media ate las condiciones tado ayer el barómetro ha aucedido un 
iguientes: 

a) Canales dará dos veces por se
mana el agua necesaria, a razón de 
consumos diarios de 100 litros por per
sona, 50 litros por res o caballería me
nor, y 100 litros por res o caballería 
mayor, con arreglo a la oportuna do-
claración, que se comprobará, y que si 
se falseare implicará corte del agua y 
caducidad de la concesión. 

b) Los concesionarios deberán pro
veerse de depósitos, tinas o recipien
tes adecuados, con cabida mínima pa
ra el respectivo consumo de cuatro 
días. 

c) A fin de precisar los extremos 
de las nuevas concesiones, se invita a 
los concesionarios para que comparez
can en las oficinas de Canales del Lo-
zoya. Luna, 11, entre las diez y las 
catorce horas de los dias laborables de 
abril, así: días 1 al 5, los concesiona
rios de la acequia del Norte; días 6 al 
8, los de la acequia del Sur; días 9 al 
25, los de la acequia del Este." 

Funerales por el mar

qués de Valdeci l la 

E l próximo día 7, a las once y me
dia de la mañana, en la iglesia del 
Cristo de la Salud se celebrarán solem- gionales en general" 

descenso muy pronunciado,, sobre todo 
en Galicia y Cantabria (de unos ocho 
milímetros en las veinticuatro horas úl 
timas), y más moderado hacia el Centro 
y hacia Oriente de la Península. Por 
la aproximación de esta depresión At
lántica llueve con cierta intensidad por 
Galicia, con vientos algo fuertes del 
Suroeste. Estos mismos vientos soplan 
también por Castilla la Vieja. En el res
to de España dominan vientos flojos de 
direcciones variables, con cielo hasta 
ahora poco nuboso. E n alturas propias 
para el vuelo los vientos generales son 
del Suroeste con velocidades de .más de 
40 kilómetros por hora. L a temperatura 
mínima del aire a diez centímetros so
bre la tierra laborable ha sido de 2,5 
grados. 

Agricultura: Cielo con nubes en toda 
España. 

Lluvias recogidas ayer en toda Espa
ña: E n Orense, 20 m.m.; Santiago, 8; 
Coruña, Pontevedra, 6; Palencia, 4; Gi-
jón, 3; Valladolid, 2; San Sebastián. 1; 
Vitoria, 0,2; Burgos, inapreciable. 

Para hoy 

Liceo Andaluz (Victoria, 2).—7 t. Con
ferencia por el diputado a Cortes don Jo
sé María Gil Robles sobre "Estatutos re

dad resultante de la disposición de aqué- nes funerales por el alma del marqués 
Uos, y las condiciones higiénicas, facili- de Valdecilla. 
dades de comunicación, coste de urba
nización y servicios adecuados. También 
se aprobó la necesidad de tener en cuen
ta la legislación actual referente a den
sidades y a la parcela mínima para ca
sa familiar, considerada como densidad 
reguladora. 

Después se puso a discusión el tema 
relativo al trazado de vías ferroviarias 
y emplazamiento de estaciones. E l señor 
Cano hizo una exposición de las necesi
dades de Madrid en relación con los pro
yectos formulados por el Estado y pre
sentados por las Compañías de ferroca
rriles. Se mostraron todos conformes en 
la necesidad absoluta de llegar al con
venio definitivo respecto a la penetra
ción en Madrid del ferrocarril directo a 
Burgos y al emplazamiento de las esta
ciones en el interior o en las inmediacio
nes del término de la capital. 
. Los técnicos municipales juzgan ab
solutamente preciso, para el desarrollo 
del futuro Madrid, la rápida construc
ción del ferrocarril de cintura, con arre
glo al proyecto redactado por el Estado, 
modificando por una Comisión compues
ta de técnicos de ambas entidades, para 
que la distribución de estaciones se adap
te a las líneas de penetración que en el 
proyecto de extensión se señalan. Asi
mismo juzgan que la estación central es 
absolutamente necesaria como terminal 
del Madrid-Burgos, dedicada exclusiva
mente a viajeros y mercancías de gran 
velocidad. 

L a presidencia propuso que, habiendo 
recibido una comunicación de la Alcal
día para que se designasen dos técnicos 
que en unión de los del Estado estudia
sen el proyecto, debería quedar pendien
te esta ponencia hasta tanto que se co
nociese el informe definitivo de estos 
técnicos. Aprobada la propuesta, que
daron en reunirse el próximo viernes, a 

Otras notas 

Asociación de internos de la benefl-
Derecho matrimonial comparado cencía provincial.—Esta Asociación ha 
• —— _—:— elegido la siguiente directiva: 

L a Asociación de Estudiantes Cató- Presidente, Domingo Macias Martín; 
lieos de Derecho pone en conocimiento vicepresidente, Martín Sánchez Brezmes; 
de todos los estudiantes que el día 7 ̂ ecre1-aAri?' I-gnarci°,-0lÍef a„ TarKavf,:- í650' 
HQI -n^r. ^ „w -i 1 T J 1 r rero, Antonio Jorda Botella; bibhoteca-
del mes de abnl, a las ocho de la tar- rl0) Emiii0 Garcia vaquero; vocal del 
de, dará comienzo en la Casa del Es-cuarto, Carlos Hortelano Cabrera; in-
tudiante un cursillo que versará sobre terventor primero, Angel Alique; ídem 

A G U A S M I N E R A L E S 
«le todas clases.—Servicio a domicilio 
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'flAWJlN^ SION. LA UASA MAS SUR
TIDA; NO COMPRAR SIN V E R P R E 
CIOS. VEGUILLAS. UCCiANITOS, l . 
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O p o s i c i o n e s a P o l i c í a 
Próxima convocatoria. No se exige tí

tulo. Edad. 21 a 31 años. PREPARA
CION por funcionarios del Cuerpo. 30 
ptas. mes. "CONTESTACIONES REUS". 
3.a ed., 4 tomos, 20 ptas. Circular con 
detalles, gratis. 

O f i c i a l e s d e T e l é g r a f o s 
Convocatoria en junio. No se exige tí

tulo. Edad, 16 a 2-1 años, PREPARA
CION por funcionarios técnicos. 40 pese
tas mee. "CONTESTACIONES REUS", 
6 tomos, 50 ptas. Circular con detalles, 
gratis. 

R a d i o t e l e g r a f í a 
Convocadas 30 plazas. Se admiten se

ñoritas. No se exige título. Edad, 17 a 
40 años. PREPARACION, 40 ptas. mes. 
"CONTESTACIONES REUS", 50 ptas. 
Circular con detalles, gratis. 

A c a d e m i a ^ E d i t o r i a l R e u s " 
Clases: Preciados, 1. Libros: Preciadoí., li, 

Apartado 12.250. — Madrid. 
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No hacen 

d a ñ o a l a 

g a r g a n t a 

nuevo invento 

un autogiro sin 

es 

P A R E C E N ¡ G U A L E S A L O S D E 
M A S , P E R O i P R U E B E V D . U N O ! 

C I G A R R I L L O S 
de Virginia 

con hnqiillln de corchó 

Fabricados poi Caireuia_ 
ion una reputación Ínter 

1h -"Uflfl ",c w'f?"'* 

Un nombro es-

el tema "Derecho matrimonial compa
rado", el cual estará a cargo del pro
fesor don Isidro Arzenegui. 

Las invitaciones podrán recogerse en 
la Casa del EstudianJte (Mayor, 1, se
gundo), a partir del día 4 de abril, de 
seis a ocho de la tarde. 

segundo, José Leal Leal; vocal de ma
ternidad, José Useros Casas. 

Nuevo Centro.—Con la denominación 
de "Centro Cultural Recreativo de In
clusa" se ha constituido un nuevo Cen
tro en el distrito de la Inclusa, con do
micilio social en la calle de Juanelo, nú
mero 12 y 14. 

, , Para constituir la Junta directiva fue-
aplaza el Congreso ron elegidos por unanimidad los señores 

— j siguientes: presidente, don Alejandro Ro-
Remolachero meral Sánchez; vicepresidente, don Mar-

celino J . Valcárcel; secretario, don Fidel 
E l Comité general organizador del n León Sánchez; tesorero, don Angel Mu-

Congreso Nacional Remolachero y de 
Plantas Industriales ha acordado apla
zar la celebración de dicho Congreso que 
había de tener lugar en mayo próximo, 
para el otoño venidero. 

Han motivado tal determinación las 
incidencias preliminares y las circuns
tancias en que se está llevando a cabo 
la actual contratación de remolacha y 
caña, que no solamente han reclamado 
en estos últimos meses la atención de 
Jos organizadores del citado Congreso, 
sino que han situado los problemas re-
molacheros en tal plano que hacen con
veniente el aplazamiento del Certamen 
para poder con mayor estudio ir a la 
realización del Congreso. 

Homenaje a un nuevo 

ñoz Sánchez; contador, don Manuel Fer
nández Aranaga; bibliotecario, don Ave-
lino Gómez Ropero; vocales, los señores 
don José Muñoz Plaza, don Tomás Ru-
biato Luengo, don Emilio Barquero Luen
go, don Emilio López Herrero, don Isi
dro Toca Sánchez, don Santos Domín
guez Yebra y don José Arenas Marrón. 

Mayor, l , Puerta, del Sol 

C O C H E S P A R A N I Ñ O S 

E s el purgante ideal que 'os 
n i ñ o s toman como una go
losina. Tiene todas las ven
tajas del aceite de ricino y 
ninguno de sus inconve

nientes 
Exija siempre PALMIL y des

confie de las imitaciones. 

catedrát ico 

Para festejar el triunfo obtenido por 
el doctor don Tomás Sala Sánchez en 

las cuatro y media de la tarde, en que las oposiciones a la cátedra de enfer-
se discutirá el tema relativo a distribu- medades de la infancia, de la Facultad 
cíón en zonas y trazado de vías princi- de Medicina de Cádiz, se celebrará un 
pales. banquete organizado por amigos y com-

Tranvías y au tobuses 'P^0?- í f e tendrá lugar el sábado, día 
2 de abnl, en el Hotel Nacional, a las 

L a Comisión Municipal que estudia nueve y media de la noche. Las tarje-
un nuevo convenio con la Compañía de^5 . ^ precio de 17 pesetas, pueden re-
Tranvías se reunió anoche con el re-^offe^e hasta las doce del sábado, en el 
presentante de ésta, señor Ruiz Scncn.'Ateneo de Alumnos Internos de San Car-
E n otra reunión anterior ios conceja- ^ s , en el Colegio de Médicos y en el ci-

por D O M L E F E B V R E 

I-a nueva edición que acaba de 
aparecer se vende en la Librería 

El DEVOGI0f¡flRIO DE ORO 
Carreta? 31 . M A D R I D . 

V les ponentes habían estudiado el pro
yecto que presenta la Compañía, que 
abarca la creación de líneas de autobu-

L ses. Anoche expusieron a la Compañía 
el criterio del Concejo respecto a di
versos puntos, como prima de ges-

i tión y plazo de reversión. Había una 
, nueva reunión, en la que la Compañía 

•expondrá su criterio sobre los puntos 
debatidos. 

E n previs ión de la 

carestía de agua 

Taberna de "Villaverde. Noche del 26 
de abril de 1931. E n el interior de la 
tienda de vinos suena el rasguear de 
una guitarra. " E l Marchena", con su 

E l delegado del Gobierno en los ca- pañoiito de seda al cuello, su gorra a 
nales del Lozoya ha facilitado la si-1 cuadros sobre una rodilla, un tufo de 

tado Hotel. 

Invento maravillo
so para volver los 
cabellos blancos a su 
color primitivo á los 
15 días de darse una 
loción diaria. Su ac
ción es debida a 
ovigeno del aire. La 
c a, s p a desapareen 
r á. p 1 d amenté. .\'o 
mancha ni la piel ni 
la ropa. Venta en 

todas partes. 

L A HQHATO RI O 
.> CASPt-.$a: 
BARCELÓNA 

C A N T E F L A M E N C O 

guíente nota: 
" E l agua del Lozoya consumida dia

riamente en Madrid durante estos me
ses poco exigentes, viene resultando 
igual a la que hace cinco años se con
sumía sólo en los días más ardorosos 
de la canícula, y esto obliga a prever 
consumos crecientes, mucho mayores 
hacia el verano. Por otra parte, el es
tado de la cuenca del Lozoya ahora, al 
comenzar la primavera, permite asegu
rar que, si bien los embalses de E l Vi
llar y de Puentes Viejas quedarán lle
nos durante la misma, la falta de re
servas de nieve endurecida anticipará 
el sequíaje del río. Es, por consiguien
te, muy probable que a fin de mayo el 
caudal del Lozoya descienda, hasta ser 
insuficiente para cubrir los grandes con
sumos de la capital, y que sea preciso 
entonces empezar a tomar agua de los 
embalses. Pero, como no suele llover 
en verano, el agua almacenada ha de 
bastar para todo el consumo, hasta que 
sobrevengan las lluvias otoñales, y to
da vez que no alcanzaría para consu
mo doméstico y también riegos, se im
pondrá restringir el gasto de agua en 
riegos para que no llegue a faltar pa
ra el consumo doméstico, por mucho 
que se retrasen las lluvias otoñales, iüi 
año anterior fué el más seco conocido 
en las estadísticas de la cuenca, y el 
actual es aún peor. Cuando Canales 
disponga de las nuevos obras ce enibal-

pelo sobre la frente y un anillo pintu
rero en el dedo meñique de la mano 
derecha, lanza de vez en cuando al aire 
una copla flamenca. 

Esto del cante flamenco goza de ad
miraciones fervorosas o de rotundas an
tipatías. No conoce téz-minos medios. A 
Salvador Ortega Romera, "el Guardia", 
le estaba agriando el vino tanto ¡ay! 
lastimero del "Marchena". Y no se pudo 
aguantar la indignación, Y riñó con el 
de las coplas. 

Luchan los dos hombres en la calle. 
José Torres, vendedor ambulante de 
gambas y mariscos, interpone entre la 
furia de los contendientes su bunn pro
pósito conciliador y recoge—mala» paga 
a tal propósito—un golpe en la cabeza 
que le da "el Guardia". Cayó al suelo 
José Torres. E l agresor se retiró en se
guida, entró en la taberna y dirigiéndo
se a Emilio del Monte, le dijo—él tan 
enemigo de coplas—unas palabras que 
parecen un cantar: "Tú que recoges los 
muertos, haz tu oñelo con un hombre 
que yo acabo de matar." 

Emilio del Monte, "el Marchena", dos 
serenos después, Doroteo Vega y José 
Barranco rodean el cuerpo caido de 
José Torres. Por fin, a la media hora, 
tras no pocos esfuerzos y sudores, lo
gran levantarle, le ponen la gorra, le 
cuelgan al brazo su cesta de gallabas 
y le dejan, un poco temerosos,' como 
quien _contempla los pasos vacilantes de 
un niño pequeño que se marcha. 

Y se va el hombre. ¿Cómo? Dando al
gún "tartaleón", nos cuenta Doroteo 
Vega, el sereno. 

Han pasado cuatro horas. Son las 
¡cuatro de la mañan'a. Los serenos de 

giiiiiaiii 

Receptores anticuados, gramófonos 
y discos por modernísimos, enchu-
fables -a la corriente, con altavoz; 

en el mismo mueble. 

H O M O ! 
(Junto a Li Telefónica) 
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Gafas y lentes 
Cun cristales fl 
nos para IH con 
servación de l« 

vista, 
i renal. ¿ 1 ^ vi mi l 
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Será manejable aun a velocidades 
ínfimas. Mayor velocidad v más 

posibilidad de caraa 
— -

iUn conductor de " a u í o " p o d r á pilo
tarlo con una soia lecc ión de vuelo 

HAY YA E N N O R T E A M E R I C A UN 
C E N T E N A R D E A U T O G I R O S 

U n senador va del Capitolio al Club 
utilizando un aparato Cierva 

Un nuevo invento del señor Cierva 
acaba de ser anunciado por la Prensa 
extranjera. Se trata, nos dice al propio 
inventor recién llegado a Madrid, de un 
nuevo tipo de autogiro en período ax-
perimental. E n el nuevo aparato se su
primen radicalmente las alas y planos 
laterales de control, se simplifica la es
tructura, y debe resultar, por lo tanto, 
más barato. Se mejoran «us posibilida
des de carga y velocidad, y los mandos 
funcionan lo mismo a grandes velocida
des que a pequeñas. E l autogiro, que 
lograba estabilidad, aun a velocidad mi 
nima y hasta nula, no era manejable en 
tales condiciones, aunque tenia la ven
taja de no ofrecer ningún peligro al per
der velocidad. Ahora será manejable a 
una velocidad ínfima. Quien sepa condu
cir un automóvil y haya volado, aunque 
sólo sea como pasajero, podrá conducir 
le tras una lección de una hora. 

E l inventor en familia 

"Goelhe, el libertador,, 

Conferencia cíe don José Ortega v 
Gasset en el Paraninfo de la 

Universidad Central 

La Universidad de Madrid ha querido 
asociarse a los distintos actos organiza
dos con motivo del cuntenarlo dul gí'an 
poeta alemán Goethe, y para ellu celebro 
ayer tarde una sesión solemne, en Ja 
cual el catedrático de la Facultad de B'L-
losofía y Letras don José Ortega y Gas
set pronunció un discurso acerca de 
"Goethe el Libertador". Presidió el ac
to el ministro de Instrucción pública, 
señor De los Ríos, sentándose a su de
recha el subsecretario de dicho Departa
mento, señor Barnés, y a la Izquiorda el 
rectoi, señor Sánchez Albornoz. _ 

E l numeroso público que asistid a escu
char al conferenciante, compuesto casi 
exclusivamente de estudiantes y profe
sores, aplaudió calurosamente al orador 
al aparecer en la tribuna para pronun
ciar su conferencia. 

El discurso 

•. Optico 
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se y conducción que se están ejecutan-IVillaver^ ^ ¡nterWnieron en el lan
do, el abastecimiento de agua será des- Ce de la taberna, enderezan sus pasos 
embarazado. Entretanto, las adversuta- vigilantes, hacia la Iglesia. Entran en 
des de sequía requieren atención y 
prudentes previsiones. Al momento ac
tual corresponden las que a continua
ción se indican: 

Primera. Se suspende la concesión 
de tomas de agua de las acequias del 
Norte, del Sur y del Este, así como la 
ampliación de las actuales, hasta que 
sean posibles por el estado de adelan
to de las nuevas obras de embalse y 
conducción. 

Segunda. L a s ' tomas de agua exis
tentes en las expresadas acequias con 
destino a riegos agrícolas y usos in
dustriales deberán quedar cerradas en 

el patio del templo y ven sobre los 
puntiagudos guijarros do su suelo el 
cuerpo de un hombre. Es José Torres. 
Le zarandean, le llaman: ¡José, José! 
José no responde. Parecía dormido, di
ce Doroteo Vega, pero estaba muerto. 

Los médicos, al reconocerle, certifi
caron que la muerte le fué causada por 
un fuerte golpe descargado en la re
gión parieto occipital derecha, que le 
rompió el hueso. 

L a contienda jurídica 

E l defensor, señor Herranz, dice: el 
golpe mortal se lo produjo el interfec
to que estaba embriagado al caer so
bre las piedras del patio de la iglesia. 

E l fiscal, señor Granados, sostiene que 
el autor de la m.:erte de Torres fué el 
procesado Salvador Ortega Romero con 
aquel golpe que le dió a la puerta de la 
taberna. 

E l Jurado se ha inclinado por la te
sis fiscal, y de ,Jas dos atenuantes ofre
cidas por el acusador—falta de inten
ción de causar un mal de tanta grave
dad y embriaguez—sólo ha apreciado 
en su veredicto la existencia de la pri
mera. 

E n consecuencia, la historia ha teni
do un final pesado: Doce años, catorce 
mespf y un día de reclusión. 

S e ñ a l a m i e n t o s para hoy 

TRIBUNAL SUPREMO 
Sala 1."—Fondo. Rodríguez con Váz

quez. Nulidad de escritura. Letrados, se
ñores Calleja y Ossorio. 

Sala 2.'—Fondo. Imprudencia. Fondo. 
Injurias. 

Sala 3."—Recaudación tributos. Barce
lona, sobre depóeito de cantidades. Le
trado, señor Enarriaga. 

Sala 4.'—Don Guillermo Alvarez.. Des
titución cargo de secretario de Ayunta
miento. Doña Sofía Alberdi. Reclama
ción de doña María Balbín, sobre una 
propuesta. 

Sala 5.'—Industrial. Obras y Construc
ciones con Mateo. Pago de horas. Letra
do, señor Merino. Industrial. Rodas con 
Cordero. Indemnización. Letrado, señor 
•Huelves. 

Sala 6.'—Auditoría de la séptima divi
sión orgánica. Recurso de revisión. 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 
Sala 1.'—Don Críspulo Moro con don 

Bartolpmé Ricalde y don José de Zúñi-
ga, Pago de pesetas. Don Gumersindo 
García con don Manuel Parrondo. Pago 
de pesetas. 

Sala 2."—Don Roberto Urquizu con don 
Julián Quiñones. Pago de pesetas. Letra
dos, señores Ferrer y Precioso. Don Cos
me García con doña Carmen Gómez. Ren
dición de cuentás. Letrados, señores Pé
rez Ubeda y Mesas Hierro. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Sala 1."—Causa. Hurto. Letrado, Señor 

Bernabé. 
Sala 2.*—Causa. Estafa. Letrado, se

ñor Viña. Causa. Homicidio. Letrado, se
ñor Rico. Causa. Lesiones. Letrados, se
ñores Rico y Falcón. Causa. Infracción 
Ley de Caza. Letrado, señor Cuervo. 

Sala S."—Causa. Lesiones. Letrado, se
ñor Matilla. Causa. Hurto. Letrado, se
ñor Célpedel. 

Sala 4.a—Causa. Disparo y lesiones. 
Causa. Robo. Causa. Estafa, 
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A D R E 
p o r J A E AUTOCARS. Servicio de primavera 

Primera clase, 60 ptas.; butacas individuales. Segunda clase, 40 pesera.-. 
Kn estos precios va incluida la comida en un hotel del recorrido. 
SALIDA: M I E R C O L E S y SABADOS, a las ocho de la mañana. 

Llegada, a las cinco y media de la tarde. 
AGENCIA D E TURISMO. CONDE D E ARANDA, 23. T E L E F O N O 5735'). 
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ÍBRUTOA 

L a s t e r r i b l e s m o l e s t i a s d e Jos p i e s , caUog-
y d u r e z a s d e s a p a r s c e n c o m p l e t a m e n t e 

u s a n d o s ó l o t r e s d í a s e l p a t e n t a d o 

U N G Ü E N T O M A G I C O 

N o f a l l a e n u n s o l o c a s o . P r e g u n t e a 
c u a n t o s l e h a n u s a d o y o i r á u s t e d m a 

r a v i l l a s . 
P í d a l o e n f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , 1,59 

P o r c o r r e o , 2 p e s e t a s 

F A R M A C I A P U E R T O 
P l a z a de S a n í i d e f o n s o , 4 . - - M A D R I D 

Cuando la Prensa mundial aludía a la 
nueva obra del inventor español, éstv, 
llegaba a su hegar madrileño, donde le 
esperaban su esposa y sus seis chiqui
llos. Periódicamente el ingeniero suspen 
de sus pasóos y trabajos científicos ppi 
ambos Continentes, donde casi a diario 
es figura de actualidad en las columna» 
de la Prensa, para venir silencioso a su 
refugio familiar y pasar una breve tem
porada en Madrid, procurando pasar sir. 
ser advertido. Llega siempre cargado de 
juguetes, a costa de una tarde de pere
grinar por los almacenes en Londres v 
en Paris, para esconderse unos días eu 
el cobijo hogareño. 

Este homDré se ha visto sorprondidn 
durante este reposo en el hogar con 1« 
wuu.ic;.clón de noticias sobre un nu^v. 
Invento. 

Aún es prematuro hablar de él. nos 
dice al comunicarnos los detalles trans
critos. He realizado pruebas en Ingla
terra durante tros semanas. 

Los vuelos los realizaba muy de maña
na y no sé cómo ha podido divulgarde 
la noticia de las experiencias. Antes de 
que construya un tipo ya comercial ha dé 
pasar por lo menos un año. Se trató de 
cálculos teóricoe míos, algunos ya de ha
ce años y otros recientes. 

Particularmente nos comunica toda 
clase de pormenores que aun no deben 
darse a la publicidad, y nos dice qxie en 
las prueban afretuadas la realidad ha 
respondido a las previsiones teóricas con 
una exactitud poco acostumbrada, 

—¿Es cierto que el volante y demás 
instrumenten de mando serán análogos a 
los del automóvil? 

—Este punto lo tengo estudiado y creo 
que resuelto; pero las pruebas aun no 
se han efectuado. 

E l autogiro en E E . UU. 

Pasamos a hablar de la expansión ac
tual del autogiro y ver recuerdos de la 
reciente estancia de cuatro meses en Es
tados Unidos. Extraño caso de constan 
cia en el trabajo, de entusiasmo y de se
guridad en el triunfo, el del glorioso m 
geniero español. Aquel estudiante de in
geniería, que construyó aviones origina
les, y entre ellos el segundo trimotor del 
mundo, ante una desgracia aeronáutica 
quiso buscar un medio de locomoción 
aérea menos peligroso, Y lo halló. Pero 
resultó tardo en elevarse, daba vueltas 
y vueltas por el campo mientras se des
enrollaba un cordel. ¿Quién podía pen
sar en que aquel engendro, muy seguro, 
pero que no parecía más que un trasto, 
pudiera prosperar? Mcjórafce después; 
pero sólo por el esfuerzo de un hombre, 
mientras que centenares de fábricas lan
zan tipos de aviones cada día más per-
fecionados, producto del ingenio y la 
ciencia de millares de homores. Cier
va continúa seguro: "Eí autogiro se
rá el vehículo aéreo del porvenir." 

Ha pasado años y años trabajando casi 
en la soledad. Hoy ya son muchos, mu
chos quienes piensan con el aun joven 
ingeniero español. Varios técnicos coope
ran en su labor. Casi un centenar de au
togiros surcan el cielo americano. Un pe
riódico y numerosas industrias utilizan 
el Invento español. Cuatro industriales 
van a fabricarlo. Si no fuera por la cri
sis económica, este año se venderían por 
centenares. 

Vemctó una fotografía de ocho autogi
ros en escuadrilla, otras de viajes a Cu
ba y Méjico. Hoover y Ford le reciben y 
honran. Por cierto que, respecto al lílti-
mo, emite este juicio personal: " E l hom
bre que más interés lo ha despertado en 
la conversación ha sido Ford." Y añade: 
"...Aun más que Mussollni." 

Del Capitolio al C!ub 

Al llegar Cierva a Nueva York le es
peraba en el mismo muelle un autogi
ro. Inmediatamente pudo salir para F i -
ladelfia, a donde llegó en cuarenta y 
cinco minutos. Para ir en avión huble 
ra tenido que invertir ese tiempo y qul 
zá más en ¡legar al aeródromo. E n au
tomóvil se invierten tres o cuatro horas, 
pues hay que atravesar toda la gran 
urbe americana, de circulación penosa. 

Otro testimonio 1 ?pectacular de las 
ventajas del invr»nto español han cono 
cido los americanos, gracias al senador 
Buighan. que habla entusiasmado de esta
blecer para los senadores un servicio de 
"taxis" autogiros. S R trasladó un día del 
Capitolio al Golf Club, por medio de 
uno de ellos, en once minutos. JZ \ cocho 
se invierten tres cuartos de hora. 

Recordamos haber visto en la Prensa 
extranjera una "foto" de uno de loa 
aparatos de Cierva, que aterrizó en una 
plaza de Miamí: el piloto aparecía en 
lo a'.t > discutiendo con un guardia de 
circulación que, por lo visto, quería Im
ponerle una multa. E l inventor aclara 
que la multa no se impuso, que ya las 
autoridades estaban prevenida-'. 

Entre la espuma dp 

las c a t a r a t a s 

Estos aparatos voladores que se po
san sobre cualquier lugar, que han des 
cendido en los jardines de la Casa Blan
ca de Wáshington, vuelan también con 
maravillosa estabilidad, por todas par
tes. Uno c' • elloK ha pasado por las ca
taratas del Niágara, rozan' -> el torrente 
do cgua, envuelto en su espumat 

Una fotografía nos muestra la esce 
na oomo otros un aparato "Iglnaiísiino 
con el motor en la parte posterior y 
con los planos posteriores unidos al tron
co del avión y al centro de las aspas 

Pronuncia al orador unas palabras ..-a-
ra justificar su presencia en la tribuna, 
a la que ha ascendido atendiendo ei re
querimiento que le fué hecho por el 
Claustro de la Universidad. Dice que su 
posición en este momento es algo vio
lenta, ya que recientemente se excusó 
de tomar parte en un acto que el Co
mité organizador del centenario de Goe
the- celebró en la patria del poeta. Lee 
algunos párrafos de la carta en que ra
zonaba su inhibición. E n ellos afirma ser 
contrario a la celebración de toda clase 
de centenarios, pues entiende que la cri
sis actual del mundo, y principalmente 
do Europa, es una crisis de todos los 
métodos del clasicismo, encarnado en ¡as 
figuras del pasado, objeto de estos cente
narios. Se han celebrado—dice'—reciente 
mente otros centenarios de grandes figu
ras, pero de ellos no ha sidn posible ob
tener nada esencial, nada nuevo que ayu
de a la humanidad a la conquista de sí 
misma. Es qu'e se oelobra muchas veces 
el fracaso de la tradición, de aquello que 
siempre creímos la base sólida de un por
venir. 

Sostiene que la vida es naufragio; po
ro que el naufragio no siempre es aho
garse; también significa lucha. Es pre
ciso requerir a los clásicos para que res
pondan a ciertas preguntas sobre proble
mas de perentoria actualidad. Goethe re
presenta entre los clásicos al patricio, 
pretende ser el representante de la vi
da. Es, pues, el que más obligación tie
ne de responder-

Aflrma que no se ha escrito todavía 
un libro que aborde este aspecto, que 
plantee esta gran cuestión. Y es de todo 
nunto necesario escribir un libro sobre 
Goethe para náufragos de la vida. Goe
the es umeaso de conciencia para el eu
ropeo de nuestro tiempo. Luchador en 
la busca de su vida, porque la vida, en 
último término, es lo que cada cual tie
ne que hacer. Aquel que no hace lo que 
tiene que hacer, falsifica su propia vida y 
en ello lleva su castigo. Se extiende en 
sutiles disquisiciones sobre el significa
do de la Ciencia, y dice que la misión de 
ésta es buscar esenciahdades, hallar cd 
fondo de cada yo. E n este sentido el 
nombre de Goethe es una promesa. Nos 
dice su vida, que tras él hubo un hom
bre que aspiró a ser si mismo. 

E n su trabajo "Unas palabras para 
jóvenes poetas" nos habla, no de lo q*e 
3U vida ha sido para el, amo de lo q1̂ -
puedo ser para las gen^raoionca siguien
tes. Goethe decía: "Yo no puedo con-
ijlcicrarme como vuesLro ninost-rn; pero 
sí como vuestro 'ibsrtadar", G- IOBB e l 
orador detenidamente ia .ílgmfU'aeiun va
riadísima qiíe a!.vocablo i bertad a.ó 
en tiempos del poota, p îo en el ío.uio 
coincidentes todas en •'xpref.ar 'ma má
xima aspiración de esenoialidad, de afir
mación del yo. Al anunciarse Goethe 
como nuestro libertador, no nos mues
tra su obra. Sólo nos dice; "Yo soy el 
que quiso libertarse. Mi ejemplo es un 
libertador". Porque siempre, sonoros, 
Goethe aspiró a ser "sí niiümu". ludían-
do contra, todo lo externo que no era 
su esenoialidad, buscando su debtinu den
tro de sí. Recuerda que San Agu.stm 
había dicho: "Vuelve a ti mismo, ka-
verdad esté para el hombr-í -n su in
terior". Invitado por Groeths a la bus
ca de "mí mismo", levanto las capas 
de mi alma, de todo mi sor, n busca 
del yo, librándome de aquello qup no 
es esencial. Tú eres quien tiínft que vi
vir con tu cuerpo, con tu raracter. con 
tu alma, aunque no quieras; ptil'Ó si no 
encontrastes tu yo, "tu misuu»', el ni
ma., el cuerpo, el carácter, quedan fue
ra de ti, como queda el paisaje, porque 
tú no eres cosa ninguna, • .no t\ que 
tenia que vivir con laa cosas, l'enpracs 
que luchar por encontrar nu-stra vo
cación, pues siendo fieles a olla seremos 
felices y más auténtico». 

Goethe en "Fausto" v.os presenta a 
un ser que va en ousca do ?u destino 
intimo. Estudia conferenciante el des
tino en las tragedias antiKua.? y en las 
obras del poeta aleniAn, Afirma que en 
aquéllas el destino se encontraba n̂ 
la vida de fuera, en tanto que en las 
obras de Goethe, la tragedia está den
tro de los personajes. 

No es fácil—dice—ser "a\ mismo", lüs 
lo más difícil. Pero el que no es "sí 
ni? no" falsifica su propia vida y se 
hace infeliz. Del choque con el fue-
ra", surge en "el dentro', la norma de 
acción. 

Termina cliciendo que Goetíie no fué 
un filósofo, ni un idealista, sino un in
tuitivo. De haber sido filósofo no? hu
biera dejado escrita una tlloooi'ia d» la 
vocación. 

8ll!l!KIIIIKIIini!Blllin¡!!|IBl 
ANUNCIO OFICÍ A I 

Cafa de Ahorros Popular 
I M P O S I C I O N E S 

c o n i n t e r é s d e l 6 , 7 y 8 % 
por medio de libretas y títulos 

con facultad de reintegro discrecional. 
Keglamentos e Instrucciones gratis. 

M o n t e r a , 1 2 , p r i m e r o s 
- K t t i i i w n i i n m 

A C ; U A D E t l U K l í N h h 
U<Mna de las de mesa por lo rfigestiva, 
rilKifmloa y agradable, tósfftinn^o, riño-
n*»» « Ififowi.ímw KiiMroliiirNUimiiie (ti 

foldens» 
gii.:;a.!ii«:;¡w^^ 

M U E B L E S A R T I S T I C O S 
Bargueños, cornucopias, espejos, etc., en 
la Pensión Paulina, Barquillo, número 1. 
Buena ocasión, sólo por cuatro días. 

tan sólo por tres tubos a modo de ti
rantes. 

Loo tripulantes dominan en él 'visual-
monto, todo el paisaje. -Jno de ellos está 
on pie, mientras el aparato pareej quie
to, inmóvil. L a "foto" semeja algo de 
magia. 

Tal aparato servirá para misiones es
peciales, como vigilancia de bosques. 

De Londres a El Cabo 

Dentro do unos días, no en ese tipo: 
pero en un autogiro que, como todos, 
permite por su cataWUdid mayor como
didad y mayor deleite pora/ contemplar 
ol paisaje, un aviador inglés va a co-
min/nr un viajo de recreo da Londres 
• El Cabo, por Sicilia, Egipto y costas 
orientales de Africa. 
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I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l 
y 

I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F 
(63,80), 63,70; E (63,80), 63.80; D (63,80), 
63,90; C (65,50), 65,40; B (65,50), 65,40; A 
(65,50), 65,40; G y H (64), 63,70; fin mes, 
64,05. 

E X T E R I O R 4 POR 100.—Serle A 
(80), 80; G y H (77), 77. 

AMO RTIZ A B L E 4 POR 100, CON 
IMPUESTO.—Serle C (73,50), 73; B 
(73,50), 73; A (73.75). 73. 

AMORTIZA1ÍL.E 5 POR 100 1900, CON 
IMPUESTO.—Serie D (87), 86,25; B 
(86,50), 86,25; A (86,50). 86,25. 

AMORTIZABUE 5 POR 100 1917, CON 
IMPUESTO.—Serie C (80,30), 80,30; B 
(80,30), 80 30; A (80,75), 80,75. 

AMORTIZABLE 5 POR 100 1927, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (91,05), 91,20; E 
(91,10), 91,20; D (91.10), 91,20; C (91,25), 
91,20; B (91,25), 91.20; A (91,60), 91.75. 

AMORTIZABLE 5 POR 100 1927, CON 
IMPUESTO.—Serie F (76,25). 76; E 
(76,20). 76; D (76,20). 76; C (76,10), 76; 
B (76,10). 76; A (76.10). 76. 

AMORTIZABLE 3 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (64,25), 64,25; D 
(65), 65; C (65.25), 65,25; B (64.90). 65.25; 
A (65,75), 65,75. 

AMORTIZARLE 4 POR 100 1928, SIN 
IMPUESTO—Serie F (77). 75.75; E 
(76,50). 75,75; D (76,50), 75,75; C (76), 
75,75; B (76), 75,75; A (76,40), 75,75. 

AMORTIZARLE 4,50 POR 100, SIN IM
PUESTO.—Serie C (80,50), 81; B (81), 
81; A (81), 81. 

AMORTIZABLE 5 POR 100 1929, SIN 
IMPUESTO.—Serie F (89,75), 90; D (90), 
90; C (90,25), 9,0,25; A (92), 92. 

BONOS ORO.—Serie A (222,50), 224; B 
(222,50). 224. 

DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1928.—Serie B (76,75). 77. 

GARANTIAS POR E L ESTADO.— 
C. Emisiones (76). 76; Hidrog. Ebro. 6 
por 100 (88.50), 88,50. 

CEDULAS.—Hipotecario, 4 por 100 
(81,50), 82; 5 por 100 (88), 88; 5.50 por 
100 (95.75), 96; 6 por 100 (100,75). 100,85; 
Crédito Local, 6 por 100 (85,75), 85,25. 

E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E 
ROS—Empr. Marruecos (83), 83. 

ACCIONES.—Banco España (515), 515; 
ídem Central, contado (78), 78; ídem Pre
visores, 50 pesetas (80), 80; ídem, 25 pe
setas (77). 77; Guadalquivir (128,50). 125; 
Hidroeléctrica (160). 160; Alberche. ordi
narias (66), 66; Telefónica, preferente 
(101,35). 101.40; ídem, ordinarias (108), 
107; Rif, portador, contado (340), 345; 
ídem, fin corriente (340), 345; Felguera, 
contado (64), 63,75; Guindos (415), 414; 
Petróleos (102), 101,50; Tabacos (195), 
195; Española Petróleos (34), 34,25; ídem, 
fin próximo (34,50), 35; M. Z. A., con
tado (183), 185; Metro (154), 150; Nor
te, contado (275), 277.50; ídem, fin pró
ximo (278.50). 280; Madrileña de Tran
vías, contado "(102). 103,25; ídem, fin pró
ximo, 104; Explosivos, contado (773), 783; 
ídem, fin corriente (774), 784; ídem, fin 
próximo (778). 787. 

OBLIGACIONES. —Alberche (92), 92; 
H . Española, B (83), 82,50; U. Eléctrica. 
6 por 100. 1926 (103,25), 103,25; 1930 (100), 
100; Telefónica (91,75), 92; Naval. 6 por 
100 (93). 94.50; Norte, 5.» (49), 49; Valen
cianas (79,75), 80; Alicante, 1.a (213), 213; 
H (73,50). 68,50; J . (79,75), 79,25; J , (69). 
67; Tranvías Este. D. (81). 82.50; Esp. de 
Petróleos (96.50), 96,50. 

Moneda Día 29 Día 30 

en las sesiones pasadas. Esta es la ca
racterística primordial del día 30: cesa 
relativamente el monopolio del interés 
acaparado por Explosivos, y se reparte 
la actividad entre otros títulos: Ferroca
rriles. Petronilos y Rif. 

No esi lo más destacable en Explosivos 
el alza de 10 puntos registrada entre las 
cotizaciones de cierre. 

E n el Bolsín de la mañana se realiza
ron operaciones a 795, pero después 
irrumpió en el mercado la "apisonadora" 
y bajaron los precios; en la sesión el co
rro se yió concurrido, pero la actividad 
decreció, y aunque se mantuvo durante 
algún tiempo con firmeza el tipo de 788. 
fin próximo, al final descendió y se hicie
ron operaciones a 786. 

E n valores ferroviarios se tratan Ali
cantes y Nortes con alza de dos puntos y 
dos y medio, respectivamente. Más firmes 
Tranvías y flojos "Metros", con pérdida 
de cuatro puntos. Petrolillos se reaniman 
y al contado se hacen a 34,50 y 34,25, con 
papel a 35. Rif portador avanzan cinco 
enteros. No se publican nominativas, que 
tienen papel a 290 y dinero distanciado 
a 280. 

Bonos oro mejoran 1,50, a 224. 
Fondos públicos, en general, continúan 

pesados, con pérdida de algunos cénti
mos en Interior, 4 por 100, 5 por 100 1900, 
1927 con impuestos y 4 por 100 1928. 

E n moneda, salvo la baja de 45 cénti
mos en la. libra, no hay variaciones de 
importancia. E l traspaso de posiciones a 
fin próximo se realiza con menos facili
dad que días atrás. Hay menos dinero y 
las dobles han encarecido bastante. E n 
Explosivos, de 3,50 sube la doble a 4,50. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 

CAMBIO 
Felgueras. 63.50 y 63,75; Española de 

Petróleos, 35, 34,50 y 34,25; Explosivos. 
783. 784 y 783; Rif portador, fin corrien
te, 341. 342 y 345; Norte, próximo. 279 y 
280; Explosivos, fin corriente, 785, 783 y 
784; fin próximo, 790, 789, 788 y 787. 
DOBLES D E F I N C O R R I E N T E A F I N 

PROXIMO 
Amortizable 5 por 100 1927 con im

puestos, 0,45; Bonos oro. 1,15; Español de 
Crédito (1.75), 1.50; Chade. A. B. C. 
(2.755), -2.50; Rif portador (1,75). 1.50 y 
1,75; Felguera (0,40). 0.40; Guindos (2,25). 
2,25; Tranvías de Granada. 0.50; Alican
tes (1.00), 1.00 y 1,25; Nortes (1,50). 1.75; 
Tranvías (0.50). 0.55; Azucarera, ordina
rias (0,225), 0,275; Explosivos (3,50), 4,50; 
Compañía de Petróleos, 0,40. 

mente amenazado por los últimos aconte
cimientos financieros. 

E l acuerdo se refiere a un préstamo de 
100 millones de coronas. 

Los Bancos privados han aceptado de
finitivamente prestar su colaboración en 
este asunto. 

E l peso chileno 
SANTIAGO D E C H I L E , 30.—El Sena

do ha aprobado el proyecto sobre la des
valorización del peso que ha sido envia
do al Congreso. 

L a medida ha hecho reaccionar los va
lores. E n el Banco Central la reacción 
hizo aumentar los valores en 100 puestos. 
Associated Press. 
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Compañía Metropolitano 
de Madrid 

Aviso a los obligacionistas 
E n el sorteo celebrado el día 28 del 

corriente, ante el notario de esta capital 
don Andrés. Domínguez, han resultado 
amortizadas las obligaciones siguientes: 

S E R I E A.—Números 421 al 430, 691 al 
700. 2.141 al 2.150. 2.611 al 2.620. 2.821 al 
2.830. 3.311 al 3.320, 5.411 al 5.420. 10.912 
al 10.916. 10.919 al 10.920, 10.971 al 10.980. 
11.131 al 11.140, 11.261 al 11.270, 11.961 
al 11.970. 12.661 al 12.670. 12.931 al 12.940, 
14.721 al 14.730, 15.551 al 15.560. 

S E R I E B.—Números 32.181 al 32.200, 
38.081 al 38.100. 40.201 al 40.220. 47.361 al 
47.380, 47.461 al 47.480, 52.281 al 52.300, 
55.721 al 55.740. 62.081 al 62.100. 66.921 al 
66.940. 67.981 al 67.983, 67.985 al 68.000. 

Las obligaciones Serie A. serán re
embolsadas desde primero de abril pró
ximo y las obligaciones Serie B. a par
tir del 15 de mayo del corriente año, en 
las oficinas centrales y sucursales del 
Banco de Vizcaya y Banco Español de 
Crédito, contra entrega de los títulos 
correspondientes con cupón unido nú
mero 23 y siguientes la Serie A. f nú
mero 19 y siguientes la Serie B. 

Polígrafo " L A BLANCA" 
Patente de Invención nú
mero 47.838, por v e i n t e 
aros. 

E l mejor y más econó
mico aparato para repro
ducir escritos, música, 
dibujos, etc., hasta 
200 C O P I A S, en 
una o en VARIAS 
tintas con U N S O L O O R I G I N A L . 

Precio: 30 pesetas. Tinta, tres pesetas 
frasco. Kilo, 11 pesetas. Pídanse pros

pectos. Indicando este anuncio, a 
MOYA F . D E B A S T E R R A HERMANOS 

VITORIA (ALAVA) 

E n c o m i e n d a , 2 0 , dup. 
TELÉFONO. 7 4 7 5 2-MADRID 
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C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
S E R V I C I O S D E L M E S D E F E B R E R O D E 1932 

L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 
E l vapor "C. Colón" saldrá, salvo variación, de Bilbao y Santander 

de abril, de Gijón el 23 y de Coruña el 24, para Habana y Veracruz 
lando en Nueva York al regreso. Próxima salida el 22 de mayo. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O AL BRASIL-PLATA 
E l vapor "Uruguay" saldrá de Barcelona el 5 de abril, de Almería 

laga el 6 y de Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, Río de Janeiro, Mon
tevideo y Buenos Aires. Próxima salida el 5 de mayo. 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A CUBA NUEVA Y O R K 
E l vapor "Manuel Amús" saldrá de Barcelona y Tarragona el 7 de abril, 

de Valencia el 8, de Alicante el 9, de Málaga el 10, de Cádiz el 12 y de Vigo 
el 14, para Nueva York, Santiago de Cuba y Habana. Próxima salida el 7 
de mayo. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O RICO-VENEZUELA-COLOMBIA 

E l vapor "Juan Sebastián Elcano" saldrá de Barcelona el 25 de abril, de 
Valencia el 26, de Málaga el 27 y de Cádiz el 29, para Santa Cruz de Tenerife, 
San Juan de Puerto Rico, L a Guayra, Puerto Cabello, Curagao. Puerto Co
lombia y Cristóbal, escalando al regreso en Santo Domingo. Próxima saiida 
el 25 de mayo. 

Servicio tipo Gran Hotel.—T. S. H.—Radiotelefonía.—Capilla.—Orquesta, etc. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la al

tura tradicional de la Compañía. 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados 

para los principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
Para informes, en las Oficinas de la Compañía: Plaza de Medinaceii, 8. Barcelona. 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

Francos 
Suizos 
Belgas 
Liras 
Libras 
Dólares 
Marcos oro 
Esc. portugueses 
Pesos argentinos 
Coronas noruegas...* 
Checas 
Florines 
Danesas 
Suecas 

52.10 
256.70 
185.10 
68.80 
49.95 
13,25 
3,1415 
0,4535 
3,44 
2,65 

39.40 
5,3425 
2.75 
2,67 

52,10 
256,70 
185.10 
68,75 
49,50 
13,25 
3,1415 
0,4495 
3,43 
2.63 

39.40 
5.3425 
2,73 
2,67 

BOLSIN D E L A MACANA 
Explosivos, ñn corriente, 785; fin pró

ximo, empiezan a 794 y cierran a 783; 
Nortes, fin próximo, 289,50; Rif, fin co
rriente, 341. 

BOLSA D E BARCELONA 
BARCELONA, 30.—Nortes, 280; Alican

tes, 188; Andaluces, 22,50; Orense, 16; 
Transversal, 20,50; Colonial, 270.75; Ca
taluña, 6,50; Gas, 95; Chad es, viejas, 495; 
Aguas Barcelona, 158,50; Filipinas, 302; 
Hullera, 82.50; Figueras. 64.50; Explosi
vos. 787.50; Minas Rif, 345; Petróleos. 33; 
Docks, 155. 

Algodones: Liverpool, disponible, 494; 
mayo. 459; junio. 459; octubre. 463; ene
ro, 469. Nueva York, mayo, 620; junio, 
637; octubre, 675; diciembre, 675; enero, 
684. 

BOLSA D E PARIS 
Pesetas, 192; libras, 96,12; dólares, 

25,48; belgas, 355; liras, 132. 
BOLSA D E LONDRES 

Pesetas, 49,43; francos, 95; dólares, 
3,7275; suizos, 19,25; belgas, 26,77; liras, 
72,12; Florines, 9,25; suecas, 18,67; norue
gas, 18,89; danesas, 18,15; marcos, 16,62; 
argentinos, 37,25. 

* » • 
(Cotizaciones del cierre del día 30) 
Pesetas, 49,75; francos, 95 7/8; dólares, 

3,76; libras canadienses, 4,15; belgas, 
26,95; francos suizos, 19 7/16; florines, 
9,32; liras, 72,50; marcos, 50,75; coronas 
suecas, 18 5/8; danesas, 18,15; noruegas, 
18 29/32; chelines austríacos, 32; coronas 
checas, 127; marcos finlandeses, 215; es
cudos portugueses, 109,75; dracmas, 290; 
lei, 635; milreis, 4; pesos argentinos, 
37 1/8; pesos uruguayos, 29; Bombay, 1 
chelín 6 1/8 peniques; Shangai, 1 chelín 
8 7/8 peniques; Hongkong, 1 chelín 
311/16 peniques; Yokohama, 1 chelín 
9 3/4 peniques. 

BOLSA D E ZURICH 
Pesetas, 39; Chade, A, B, C, 965; D, 

190; E , 180; Bonos, 47; Sevillana, 140; Ar
gentinas (cédulas), 56; libras, 19,45; dó
lares, 5,155; Marcos, 122,65; francos, 
20,30; liras, 26,75. 

NOTAS INFORMATIVAS 
L a nota cumbre del mercado sigue 

siendo usufructuada por Explosivos. Pero 
la animación de esta sesión, a pesar de 
los altos cambios registrados, no es igual 
a la del día precedente. E l negocio en 
conjunto ha sido menor. Por otra parte 
otros corros que el día anterior estaban 
completamente abandonados, atraen a sí 
la atención concentrada en un solo valor 

Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 233.500; fin próximo, 100.000; 

exterior, 3.500; 4 por 100 amortizable, 
17.000; 5 por 100, 37.500; 1917, 31.500; 
1927, sin impuestos, 265.500; con im
puestos, 479.500; dobles, 225.000; 3 por 
100 1928, 239.500 ; 4 por 100, 204.400 ; 4,50 
por 100, 25.000 ; 5 por 100, 1929, 115.500; 
Bonos oro, 54.000; fin próximo, 50.000; 
dobles, 100.000; Ferroviaria. 4,50 por 
100, 10.000; Caja de Emisiones, 13.000; 
Hidrográfica 6 por 100, 10.000; Hipote
cario, 4 por 100, 10.000 ; 5 por 100, 27.000; 
6 por 100, 15.500; 5,50 por 100, 40.500; 
Crédito Local. 6 por 100, 32.500; 6 por 
100, 1932, 25.000; Marruecos, 10.0CD. 

Acciones.—Banco de España, 34.500; 
Central. 5.000; Español de Crédito, do
bles, 12.500; Previsores, 400; Guadalqui
vir, 17.500; Hidroeléctrica, 36,500; Cha-
de, A, B y C, dobles, 7.500; Alberche, or
dinarias, 5.000; Telefónica, pref., 25.000; 
ordinaria, 2.000; dobles, 100 000; Rif, por
tador, 100 accione?!; fi corrí en»". 17? 
acciones; dobles, 175 acciones; Felgue
ra, 38.000; dobles, 275.000; Guindos, 13 
acciones; fin corriente, 25 acciones; do
bles, 125 acciones; Petróleos. 43.000; Ta
bacos. 500; Alicante, 25 acciones; do
bles. 450 acciones; dobles, contado, fin 
próximo. 100 acciones; "Metro". 25.000; 
Norte. 50 acciones; fin próximo. 75 ac
ciones; dobles, 150 acciones; Tranvías 
Granada, dobles. 12.500; Tranvías. 50.000; 
fin próximo. 25.000; dobles, 50.000; Azu
careras ordinarias, dobles, 112.500; Pe-
trolillos, pertador, 630 acciones; fin pró
ximo, 150 acciones; dobles. 275 acciones; 
Explosivos. 21.000; fin corriente. 30.000; 
fin próximo. 22.500; dobles. 102.500. 

Obligaciones. — Hidroeléctrica Españo
la. B. 7.500: Alberche, 6 por 100, 6.000; 
Eléctrica Madrileña. 1926. 17.000; 1930, 
5.000; Telefónica, 5.50. 2.000; Naval. 6 
por 100. 1.500; Norte, segunda. 5f00: 
quinta. 8.500; Valencianas Norte, 7.000: 
Alicante, primera, 51 oblisaciones; H. 
10.000; T. 2.500; J , 10.000: Tranvías Este. 
D, 5.000; Española de Petróleos, 13.500; 
Cédulas argentinas. 5.000 pesos. 

L A SESION E N B U RAO 
BILBAO, 30.—La Bolsa ha tenido hoy 

distintas fisonomías por el estado rece
loso de ayer. Las noticias intranquiliza-
doras de ayer, que no han tenido confir
mación hicieron que el dinero, un poco 
retraído, recobrara al fin la confianza y 
afluyera, siendo considerables las cotiza
ciones. L a sesión de hoy ha tenido una 
corriente alcista, en general. Los Explo
sivos son los que han ofrecido un am
biente de más amplitud en el negocio, 
ganando 25 puntos. Todos U>s fen-ovia 
rio£ están firmes, afluyendo bien el diñe 
¡.o. E n el sector de valores de renta fija 
y Deudas del Estado, hay .lítemetiva.& 
Retroceden dos punto? los Amorti?.'ible.e 
y los Bonos oro de Tesorería gana.n m*. 
dio entero. Siguen igual las Deudas mu
nicipales. 

L a Bolsa de Berlín 
B E R L I N , 30.—El Comité de la Bolsa I 

de esta capital ha decidido que haya de i 
nuevo cotizaciones oficiales de los cam- i 
bios, a partir del día 12 del próximo mes 
de abril. 

Oro ruso a Alemania 
RIGA, 30.—El Banco del Estado de 

Moscú ha enviado a Alemania, vía Riga, 
110 cajas de lingotes y monedas de oro, 
en pago de maquinaria agrícola. 

L a moneda sueca 
ÑAUEN, 30.—Se anuncia oficialmente 

que las Bolsas de Oslo y de Copenhague 
no cotizarán desde ahora la corona 
sueca. 

A y u d a a un Banco sueco 
ESTOCOLMO, 30.—Un comunicado ofi

cial anuncia que el Gobierno, con la co
laboración de eminentes personalidades 
parlamentarias, se propone llegar a un 
acuerdo para prestar ayuda a un institu
to de crédito que se encuentra especial-
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E n la Embajada alemana, para con
memorar el centenario de Goethe, se ce
lebró anoche, a las diez y media, una re
cepción, con que el embajador de dicno 
país y la condesa de Velczeck obsequia
ron a diversas personalidades diplomá
ticas, del Gobierno, intelectuales y de la 
colonia de su país. 

Asistieron los embajadores de Ingla
terra, Cuba, Portugal, Méjico, Francia, 
ministros de Suecla, Panamá, Checoslo
vaquia, Japón, Países Bajos, Polonia y 
Suiza; encargados de Negocios de Fin
landia y Guatemala, secretario del Perú, 
señor García Irigoyen; cónsul de los 
Países Bajos, señor Traumann, todos 
con sus familias. 

Presidente del Consejo de ministros 
y señora de Azaña, ministro de Instruc
ción pública y señora De los Ríos, y mi
nistro de Estado. Introductor de emba
jadores, señor López Lago y señora, jefe 
del Gabinete diplomático y condesa de 
Casa Rojas, marqueses de Selva Alegre 
y Valdeiglesias, conde de las Navas, viz
conde de Casa Aguilar, los artistas ex
tranjeros señores Poppelreuter_ y miss 
Harvey, señoras, señoritas y señores de 
González Falencia, Rivas Cherif, Oveje
ro, Benlliure, Rodríguez San Pedro, San
ta María, Ballesteros, Amat, Azara, E n -
trambasaguas, Aznar, Pittaluga, Sánchez 
Pérez y muchos más, así como destaca
dos elementos de la colonia alemana. 

Los numerosos invitados fueron obse
quiados con una espléndida cena fría. 

Hacían los honores, con los embaja
dores y su bellísima hija, que resalta- j _ 
ba su belleza con un elegante traje de c^¿7'Huertas,~'Núñez v Topete Pérez 
tonos azules, los consejeros de la mis- Pulgar, Silvela y Montero 'de Es-

ra viuda de Rojas-Marcos, madre de la 
novia. 

—Por el señor B. García y para su 
hijo el ingeniero de Montes don Toma» 
ha sido pedida la mano de la señorita 
Resurrección Docio, hija del farmacéu
tico don Gervasio. La boda se ceieorará 
en breve. 

= H a dado a luz felizmente una her
mosa niña, su primogénita, la joven du
quesa de Fernán-Núñez, nacida Merce
des Anchorena. Con este motivo reciben 
muchas felicitaciones con los duques, las 
abuelas de la recién nacida, duquesa 
viuda de Fernán-Núñez y señora viu
da de Anchorena. 

=Han obsequiado con un té, en su 
residencia, a algunas de sus amistades 
el agregado militar a la Embajada franl 
cesa, teniente coronel Moulin y su dis
tinguida esposa. 

= Se encuentra enferma de aigún cui
dado la marquesa de Uarfe. 

San Francisco de Paula 
Pasado mañana serán los días de las 

condesas de Gondomar y Torrubia; se
ñoras de Gutiérrez de Salamanca y Or-
dóñez, y señoritas de Drake de la Cer
da y Gandullo. 

Duque de Sevilla; marqueses de Ca
ñada, Eliseda y Villora; condes de los 
Andes, Lavern y Revilla; primer secre
tario de la Embajada de Cuba, señor 
Arce, y señores Aparicio, Bergamin 
Borbón, Casares, Cáceres-Plá, Cueva* 
Delgado Jiménez, Delgado Piñar, De Fe-' 
derico. Espinosa de los Monteros. Gar-

ma, von Mackensen y Mey, y demás al
to personal de la misma. 

— E l segundo secretario de los Estados 
Unidos obsequió ayer con una comí da j 

pinosa y Topete Núñez. 
Viajeros 

Ayer marchó para su nuevo obstino 

E s c u e l a s y maestros 

Concursos.—En la "Gaceta" de ayer 
se anuncian a concurso previo de tras
lado las plazas vacantes de profesoras 
numerarias de Labores de las Escuelas 
Normales de Granada. Jaén, Murcia y 
Las Palmas. Se fija el plazo de quince 
días para la presentación de instancias. 
L a adjudicación se hará de la misma 
forma que se viene haciendo en los úl
timos concursos resueltos. 

Nombramientos. — Se ha resuelto e¡ 
concurso de provisión de las cátedras 
Historia Natural y Agricultura de la Es
cuela Normal de Vizcaya y la de Peda-, 
gogía de la de Segovia. Para la primera 
ha sido designada profesora numeraria 
doña María Asunción Navarro Gárate, 
y para la segunda doña Regina Lago 
García. 

También por disposición que publicó 
la "Gaceta" de ayer se han elevado a 
definitivos los nombramientos provisio
nales que se habían hecho el 14 del pre
sente mes, adjudicando vacantes de per
sonal administrativo en centros provin
ciales y dependientes del ministerio de 
Instrucción pública. 

Subvenciones.—Para servicios de edu
cación y cultura se conceden mil pesp-
tas a cada una de las Normales del Ma
gisterio siguientes; Alava, Castellón, Co
ruña, Guipúzcoa. Lugo, Melilla, Palencia, 
Santander, Segovia, Vizcaya, Albacete, 
Alicante, Avila, Burgos, Cádiz, Córdoba, 
Cuenca, Granada, Huelva, Huesca, .Lo 
groño. Málaga, Murcia, Navarra y Sevi
lla, debiendo solicitar los respectivos di-' 
rectores que se expidan los correspon
dientes libramientos a nombre del habi
litado que designen. 

Para material se conceden 1.000 a ca
da una de las de Barcelona, León, Sala
manca, Valencia, Valladolid, y 1.125 pe
setas a la de Oviedo. 

L A CONFEDERACION NACIONAL 
Aprovechando las vacaciones de Se

mana Santa se ha reunido—nos dice— 
la Comisión ejecutiva de la Confedera 
ción Nacional de Maestros. Ha tomado 
importantes acuerdos, que insertará ín
tegros en su órgano en la Prensa, " E l 
Ideal del Magisterio". 

Para formar parte de la Comisión que 
redacte un proyecto de Estatuto general 
del Magisterio primario, se ha designa
do a don Zoilo Ladislao Santos. 

Se han continuado las gestiones que 
vienen haciéndose sobre las máíi urgen
tes conclusiones de la última Asamblea. 

| V I N O S Y C O Ñ A C 
i 

| C a s a f u n d a d a e n e l 
I a ñ o 1 7 3 0 

a un grupo de sus amigos, que forma-jen la Embajada del Japón en París, el 
han el ministro de Polonia y la señora ¡que hasta ahora ha sido secretario en 

' la Legación española, señor Snin Ichi 
Uriba, acompañado de su bella esposa.-
Acudieron a despedirlos, el personal de 
la Legación japonesa, muchos diolomá-
ticos y sus amigos particulares, quienes 
les hicieron objeto de cariñosas mani
festaciones de simpatía. 

—Llegaron: de Málaga, el marqués de 
Silvela; de San Sebastián, el marqués 
de Bendaña; de París, la duquesa viu
da de Montpensier; han marchado; a 
San Sebastián, la señorita María Tere
sa Alcalá Galiano y la señorita Juana 
Beltrán de Lis; y se han trasladado: de 
Oviedo a " E l Molinillo", el marqués de 
la Rodriga y su sobrino, el conde de 
Agüera; de Bilbao a San Sebastián, la 
marquesa de Astorga. 

b 

4 

P R O P I E T A R I A = 

de lo» dos tercio» del pago ch 

Macharaudo, v iñedo el más renoir 

brado de la región. 

Direcc ión: P E D R O D O M E C Q Y C I A . J . de la Frontera 5 
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Peregrinación a Dublín, París y Londres 
con ocasión del Congreso Eucarístico junio 1932. 

Peregrinación a Zaragoza y Lourdes 
Itinerarios desde Madnd-Zaragoza-Valencia-Canfranc mayo 1932. Pidan 

detalles Junta Nacional. Pi y Margal), 13. — MADRID. 

de Perlowski, el de Suiza y la señora 
de Stoutz, el embajador de ¡os Estados 
Unidos, la señora de Laughlin y su bella 
hija, el agregado militar inglés, los con
des de Casa Rojas y la señorita Con
cepción Heredia. E l anfitrión hizo ad
mirablemente los honores a sus invita
dos. 

—También anoche hubo una comida 
en la Legación del Uruguay, en la que, 
con los dueños de la casa y su herma
na, la señorita de Civils, fueron comen 
sales el embajador de Chile, la marque
sa viuda de Puente Blanca, los vizcon
des de Mamblás y los de Villsndrando, 
los barones de Champourcin, el marqués 
de Valdeiglesias, la señora de Villatoro 
y don Juan Spotorno. Las sdñoras que 
asistieron fueron obsequiadas con unas 
lindas bandejitas de plata, y ¡a comida, 
que transcurrió muy gratamente, fué 
servida con la exquisitez proverbial en 
aquella Legación. 

Los invitados tuvieron ocasión de con 
templar las bellezas que la residencia 
contiene, entre ellas, un cuadro de pin
tor uruguayo, que representa admirable
mente a la dueña de la casa. 

Bodas 
E n la parroquia de Santa Bárbara, 

1 se ha celebrado la boda de la bella se
ñorita María Luisa Asúa, hija del que 
fué inspector de los reales palacios, con 
el secretario de la Cámara de Comercio 
de Santander, don Felipe Leguina. 

! —Se ha celebrado en Sevilla la boda 
de la encantadora señorita Rosario Ho-

; jas-Marcos y Lobo, con el oficial de Ar
tillería don Femando Barón y Mora 

iFigueroa, siendo padrinos el ingeniero 
de Caminos don Alfonso Barón y Mar-
tínez-Agulló, padre del novio, y la seño-

Oposiciones y concursos 
J udicatura.—Primer ejercicio.—Segun

do llamamiento en segunda vuelta.—Nú
mero de plazas, 60; de opositores, 376. 
Puntuación máxima, 20; mínima, 11; ma
yor obtenida, 17,65. 

No aprobó ayer ningnin opositor. 
Para el viernes, del 52 al 74. 
Van aprobados 213. 
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Aniversarios 
Mañana se cumple el se fundo aniver

sario de la muerte de la señora doña 
Casilda de Miguel y Viguri de Sánchez-
Blanco, y en sufragio de su alma, se di
rán durante varios días misas en diver
sos templos de Madrid y su provincia. 
A sus hijas y demás familia renovamos 
nuestro pésame. 

— E l día 3 del próximo abril hace años 
que murió doña Visitación Uranga del 
Valle, y en sufragio de su alma se ce
lebrarán misas y otros sufragios en di
versas iglesias de Madrid. A su viudo y 
demás familda renovamos nuestro 
same. pe-

Conde Xiquena, 15-17 
Presenta su colección de sombreros. 

D I A B E T E S 

Dos heridos graves al 

estallar una cafetera 

H U Y E N D O S C O L O M B O F I L O S 
S O S P E C H O S O S 

/ sus complicad 

V I N O U R A N A D O P E 
Que elimina el azúcar a razón de un grar 
tífica, calma la sed y evita las complicaclc 

« I Z f l Z ' o í Z l Z ; Laboratorio P E S Q U I Alameda 
Sebastián 
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P A Ñ E R I A S D E L N O R T 

B A R Q U I L L O , 4 Y 6 

L A CASA D E MAS G U S T O E N G E N E R O S D E SEÑORA Y C A 

B A L L E R O S ACABA D E R E C I B I R L A S U L T I M A S C R E A C I O 

N E S A P R E C I O S MAS B A R A T O S Q U E LA C O M P E T E N C I A 

: x z z x z x x x x x x x z x x x x x x x x z x z x x x x x x z z x z z z x x x z x x x z x z x x x x x x x x z s z x z z z x x z x z z z x z z x x x z z x z x T r r ^ ¡ 

L A C O O P E R A T I V A 

(Fundada en 1912) 

c a s a s o c i a p r o p i a 

H I P O T E C A R I A 

C A P I T A L S O C I A L * 

Autorizado « 

R e s e r v a s . . . . 

I M P O S I C I O N E S HIPOTECARIAS AL 6 Y M E D I O 

.284.459,32 

700.874,29 

P O R 100 

BANCO D E C R E D I T O L O C A L DE ESPAÑA 
PAGO D E CUPONES 

E n virtud de la disposición aclaratoria que publica la "Gaceta" de 
hoy, en relación con la ley de reforma tributaria, se advierte a los se
ñores cedulistas que los precios liquides de los cupones de vencimiento 
31 de marzo y 1.° de abril de 1932 quedan rectificados como sigue: 
Cédulas 6 % Ptas. 6,816 por cupón. 

" 5 % % 
" 5 % interprovinciales 

6 % " 
Bonos Exposición Internacional 6 % 
-Cédulas 6 %, emisión 1932 

Madrid, 31 de marzo de 1932. 

6,284 
5,70 
6,799 
6,806 
7,50 

de interés anuo, pagado trimestralmente en Caja o remitido por cheque o por Giro postal, SIN GASTOS, al do- | 
micilio del suscriptor. 

Son de 1.000 pesetas o múltiplos de 1.000. ) 
Por su garantia insuperable, su alta renta y la extremada facilidad para su reembolso, son la inversió-

leal de los capitales que no quieran exponerse a las fluctuaciones bursátiles ni a los azares mercantiles. ! 
Estas imposiciones están siempre forzosamente garantizadas con primeras hipotecas de fincas (radicante 

on Madrid e inmediaciones casi totalmente), y en su defecto en valores del Estado. Es decir, que la Socieda< ' 
está obligada a tener invertido en esa forma un caudal siempre mayor que el total de las imposiciones recibí 

S das. Además, en los dieciocho años de funcionamiento se han concedido todos los reembolsos pedidos, sin pér 
dida, por parte de los suscriptores, ni de un solo céntimo de su capital, pues hasTa los gastos de giro a los ! 

|^ residentes fuera de Madrid los paga la Sociedad voluntariamente. 
|P NO HAY INVERSION MAS SOLIDA NI R E N T A MAS SOSEGADA 
¡H L a suscripción general (acciones e imposiciones) pasa de VEINTIOCHO M I L L O N E S . 
M Esta Sociedad, que no tiene concomitancia ninguna con la construcción de casas baratas ni recibe ayud: 

¡H ninguna del Estado, coadyuva positiva y eficazmente aconjurar la crisis de trabajo, pues con sus préstamo 
|P hipotecarios, amortizables por anualidades, facilita la edificación en Madrid y pueblos inmediatos. 
|M Aunque no se tenga propósito de suscribir ninguna imposición, pídase al director-gerente el envío gratuí 

to de impresos explicativos y la suscripción, también gratuita, a la revistilla mensual L A ECONOMIA MO 
IM DERNA. 
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Ayer tarde, en un bar de la Corre
dera Baja, húmero 50, hizo explosión 

¡una cafetera grande de las usadas en 
¡tales establecimientos. SI combustible 
se inflamó fuera del recipiente base, a 
consecuencia de una rotura, y se pte-

Idujo una gran llamarada. JLos camare-
¡ros Mariano López Sánchez y Alfredo 
¡Aparicio Olivares acudieron a sofocar 
¡las llamas y sufrieron quemaduras gra
ves en la cara y pecho. Pasaron a la 
Casa de Socorro. 
L a extraña muerte del conductor de 

la camioneta 
A las tres de la tarde de ayer fué 

practicada la diligencia de reconstitu
ción del vuelco de la camioneta cuyo 
conductor, Pedro Gordo Saborit, fue ti
roteado en la carretera de Aravaca. 
Con el juez de Getafe, señor Artachi, 
participaron en dicha diligencia el co
misario de la Brigada i * Investigación 
señor Aparicio, el capitán de la Guar
dia civil jefe de línea de Carabanchel 
y el teniente jefe del Puente de To
ledo. 

También concurrieron, previamente 
citados, el comerciante José Coronado 
y las muchachas Carmen y Felisa Cis-
neros, que el día del suceso y a la hnra 
en que ocurrió, se encontraban próxi
mos al mencionado lugar. 

Se hicieron dos disparos de pistoia 
del 6,35, contra la lona de la camio
neta, y pudo comprobarse que los ori
ficios de tales proyectiles presentaban 
analogías con el observado en la lona 
a raíz del suceso. 

Terminada la diligencia, las autorida
des conferenclaror reservadamente, y, 
sin dtida, adquirieron la evidencia de 
que ^alguno de los testigos aludidos an
tes, tuvo que percatarse de lo ocurri
do. E l juez ordenó la detención e in
comunicación de las muchachas y ,l3l 
comerciante. 

L a Guardia civil practicó un regis
tro en casa de José Coronado, y encon
tró sumergida en aceite una pistola 
cuyo calibre no corresponde al del ar
ma con que se hizo el disparo el día 
de autos. 

E n resumen, se sospecha que les tes
tigos saben cómo ocurrió el extraño 
accidente, y aunque nada confiesan, hay 
la impresión de que pronto quedará to
do puesto en claro. 

O T R O S S U C E S O S 
Caídas.—En su domicilio. Paseo de los 

Melancólicos, 2, se cayó casualmente E s 
tralla Reglero Aiza, de cincuenta y seis 
años, y se produjg lesiones de pronóstico 
reservado. 

—Cuando iba en un carro de mudan
zas Juan Ares Alonso, de treinta y cinco 
años, con domicilio en la calle de An
drés Mellado, 34, se cayó del mismo y 
resultó contusionado de pronóstico re
servado. 

Eran muchas palomas. — Dos indi vi-

Programas para hoy: 
MADRID, Unión KaUio (E. A. J . 7, 424 

metros).—De 8 a 9, "La Palabra".—11,45, 
Nota de sintonía. Calendario astronómico. 
Santoral. Recetas culinarias.—12. Campa
nadas de Gobernación. Noticias. Bolsa de 
trabajo. Programas del día.—12J5. Señales 
horarias.—14, Campanadas. Señales hora
rias. Boletín meteorológico. Información 
teatral. Concierto, por el Sexteto de la 
Estación.—15.20, Noticias. Indice de confe
rencias.—19, Campanadas. Bolsa. Recita
ción de poesías de "Goethe". Programa del 
oyente.—20.15. Noticias. Congreso de los 
Diputados.—21, Curso de francés.—21.30, 
Campanadas de Gobernación. Señales ho
rarias. Sesión del Congreso. Recital fie 
canto en discos.—22.15, Concierto.—23,45, 
Noticias.—24, Campanadas. Cierre. 

BARCELONA (E. A. J . 1, 348,8 metros). 
7,30, "La Palabra".—11, Campanadas ho
rarias. Servicio Meteorológico y meteoro
lógico radiotelegráíico.—13, Discos.—13,30, 
Concierto.—14, Información teatral. Sec
ción cinematográfica. Discos.—14,15, Re
vista cinematograiica. Concierto. — 14,50, 
Bolsa del Trabajo.—15, Sesión radiobenó-
flea.—19, Concierto por el Trío. Cotizacio
nes. Curso de Inglés.—20, Programa del 
Radioyente. — 21, Campanadas horarias. 
Servicio Meteorológico.—21,05. Concierto.— 
21,30, Canto flamenco.—24, Fin. 

LONDRES (353,3 metros).—10,15, Servi
cio religioso.—10,30, Programa de Daven-
try National.—11,30, Ensayos de televisión. 
12, Concierto orquestal.—15, Programa da 
Daventry National.—17,15, Emisión infan
til.—18, Noticias.—18,30, P.oletin agrícola.— 
18,35, Concierto.—20, Música de cámara.— 
21,15, Música de valses.—22,15, Noticias.— 
22,35, Música de baile.—24, Cierre. 

La estación de Ciudad Vaticana trans
mite todas las tardes a las siete y los 
domingos a las diez de la noche, hora 
española. 

(Los anteriores programas han sido to
mados de la revista "Ondas".) 
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m f m m ut cu 
Vitoria (Alava).—Teléfono 1817 

Clmjann director. Dr. AGOTE 

dúos que viajaban en el autobús de li
nea de Torrelaguna, y cuyo vehículo ha
bían tomado en el kilómetro 23, se die
ron a la fuga en el momento en que los 
funcionarios municipales del Fielato se 
disponían a examinar el interior de dos 
sacos que constituían el equipaje de ios 
desconocidos. Abiertos dichos sacos apa
recieron en ellos noventa y siete palo
mas muertas y un cordero. L a Guardia 
civil de Tetuán de las Victorias busca 
a los fugitivos, pues se supone que las 
palomas y el cordero no eran de la pro
pia cosecha. 

Actúa la palanqueta.—En un hotel, si
to en la calle de Wad Rás, 11, propie
dad de Else Lueber Zaldin, de cuarenta 
y siete años, que habita en la Plaza de 
la República, 2, penetraron los tozudos 
de la palanqueta y previa la violencia 
en puertas y muebles, llevánronse ropas, 
cuyo valor asciende a cincuenta pesetas, 
según declaración del denunciante. 

Décimos extraviados. — Manuel Pena 
Brasa, de cincuenta y siete anos, domi
ciliado en Huerta del Bayo, 8, denuncia 
el extravío de tres décimos de la L-ote 
ría correspondienteñ al próximo sorteo, 
número 5.681. 
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S u f r e us t ed del E S T O M A G O ? 

T o m B o r r o 

t T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y 0 R 0 G U E R U S 

C A J A . 3.50, n M B R E I N C L U I D O 

Exigid la legí t ima OIGESTONA (Chorro) . Gran oremio i 
medalla de oro en la Expos ic ión de Hloíene de Londres 
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Zarpa el "Buenos Aires" con 

los deportados a Guinea 
Q A la salida dol Consejo de ministros 
^ el presidente dice que en el próx imo 
Consejo se tratará de la suspens ión de 
E L D E B A T E . Se acordó un proyecto de 
ley de creación de nuevos impuestos y 
se anuncian grandes rebajas en los pre
supuestos de todos los departamentos 
Queda suprimida la cartera de Comuni 
caciones. 

—Numerosas representaciones de enti
dades y gremios comerciales dirigen al 
Gobierno escritos de protesta contra el 
posible aumento de la tr ibutación. 

— E l partUlo_ radical anuncia que el 
•{ffjseaj--, • - . ."ñor Lerroux será pronun
ciado en Ív4"airid. E l gobernador de Bar
celona niega Ique él haya intervenida en 
la suspensión del discurso de Lerroux. 

E l 11 de\febrero será d« ahora en 
adelante la "Fiesta de la Repúbl ica". 

A las cuatro de la madrugada salió 
de Barcelona :el vapor "Buenoq Aires", 
que conduce anos presos polít icos depor
tados a Guinéa. 

L a Cámarit continua ocupándose del 
proyecto de leV de divorcio. 

E n China ps japoneses cont inúan lu
chando para acoderarse de los fuertes de 
Wusung. De ¿3 dieciocho ^ mineros que 
q-L«cdaron sepiilt8^03 en u"na mina de 
Marchiennes (0élgica), catorce resultan 
muertos. 

Comerciantes e industriales 

contra aumento tributario 
1/"» E l ministl í de la Gobernación con-

firma que 1 "Buenos Aires" h a sa
lido para Bata. Se toman precauciones 
en Barcelona c( tra el intento de paro 
como protesta )r las deportaciones a 

curso en el que dice que formará un Go
bierno de concentrac ión republicana. Se 
celebran en provincias diversos actos con-

j memorativos de la misma fecha. 
^ t j —Paro general en Granada como pro-

Itesta contra las deportaciones; intentan 
Guinea. También zarpa de Valencia el;quemar un convento; los huelguistas 
"Sánchez Barcaiztegui", con once de te - ¡prenden fuego a dos "cines" durante la 
nidos. . jrepresentac ión. L lega a Cádiz el "Buenos 

— E n la C á m a r a se explana la ¡nter-;Aires", que conduce a los deportados. E n 
pelac ión sobre los sucesos de la Cuen-¡MeIi l la se deolara la huelga general. Se 
ca del Llobregat; los s eñores Balbontin.i intenta también en Valencia el paro ge-
Barriobero y Franco promueven inciden- "eral, pero los revolucionarios no consi
tes al tratar de las deportaciones. E l SUf!n su propósito. 
señor Azaña plantea la cues t ión de con-! —Mussolini visita al P o n t í f i c e en el 
fianza y obtiene 159 votos a favor con- 111 aniversario del Tratado de Letrán. 
^ra 14 L a audiencia privada con Su Santidad 

— E l pleno de la Federac ión Nacional 
Ferroviar ia presenta de nuevo sus pe
ticiones y faculta al Comité para que do-
clare la huelga en momento oportuno. 

— E l ministro de Just ic ia publica una 
orden circular estableciendo normas pa
r a la celebración del matrimonio civil. 

—I^a Federac ión Patronal Mercantil e 
Industrial de Madrid acuerda en una 
asamblea constituir un amplio frente 
para solicitar del Gobierno que no so 
aumenten los tributos. 

—Muere el novelista E d g a r Wallace. 
Prosigue la batalla en todo el frente de 
Shanghai. E n la Conferencia del Desar
me intervienen los delegados de Japón 
y Polonia. Los sindicalistas declaran la 
huelga general en Montevideo. 

duró una hora y cinco minutos. Mussoli-
ttilli.ffiliiliBii^BillliBillliBlliIflllllliaillllBllllliflliliiiailhiu 
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El Papa es visitado 

por Mussolini 
1 1 E n Consejo de ministros queda ul-

timado el Presupuesto de 1932; a 
ú l t ima hora faltaban 151 millones para 
la n ive lac ión y se hicieron amputaciones 
por este importe. Dimite con carác ter 
irrevocable el director general do Seguri
dad, señor Herráiz . Prosiguen las protes
tas contra los aumentos tributarios. E l 
señor Prieto se entrevista con represen
tantes obreros y de las C o m p a ñ í a s paral 
tratar del problema ferroviario. 

— L a minor ía radical parlamentaria ce
lebra un banquete para conmemorar el 
aniversario de la primera Repúbl ica , y 
Lerroux pronuncia en dicho acto un dis-
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S E X T O A N I V E R S A R I O 
D E L A SEÑORA 

OOÑII ÜISITACIOH ÜRANGfi 
D E L V A L L E 

Q U E F A L L E C I O E L 3 D E A B R I L 
D E 192G 

Después «le recibir los auxilios espiri
tuales y la bendlctón «le Su Santithul 

R. I . P. 
Su director espiritual, el reverendo 

padre L a r i a (S. J . ) ; su esposo, don 
José Eduardo del Valle; su hijo, don 
Antonio del Valle y Díaz Uranga, e 
hija política, doña Gertrudis García 
del Valle 

R U E G A N a sus amigos la 
teñirán presente en sus ora
ciones. 

Todas las misas que se celebren el 
día 1 y 5 de abril en la iglesia de 
San Ignacio (calle del Principe); el 
día 12 en Nuestra Señora de la Con
solación (calle de Valverde); así co
mo el día 3 la comida a los pobres 
en el Ave María, serím aplicadas por 
el eterno descanso de su alma. 

Hay concedidas indulgencias por 
varios señorea Prelados en la forma 
acostumbrada. 

Oficinas «le Publicidad, R. C O R T E S , Val-
vertle, 8, primero. Telefono 10006. 

ni, después de visitar al Cardenal Pacelll.i 
oró en la Bas í l i ca de San Pedro. 

L a Virgen del Pilar retirada' 

del Ayuntamiento de Zaragoza 3 
I O L a Internacional Comunista dirige 

duros reproches a sus afiliados de 
E s p a ñ a por la tác t i ca seguida. E l "Bue-lj 
nos Aires" recoge en alta mar a los de-| 
portados del "Sánchez Barcaiztegui", y 
en Cádiz a otros tres; después zarpó pararj 
Canarias. E n Granada cont inúa la huel-:| 
ga general; los huelguistas intentan In
cendiar el Gobierno Civil . E n Valencia se1 
a c e n t ú a el fracaso de la huelga. L a E s 
querra Catalana pide al Gobierno que los, 
deportados no sean confinados en Bata.j 
Cont inúa la huelga de Melilla. Incidentes! 
en Santurce entre obreros en la descarga] 
de un vapor a lemán. 

— L a Cámara rechaza casi por unani
midad una proposic ión de las extremas 
izquierdas sobre los presos del "Buenos 
Aires". Cont inúa la d i scus ión del proyec
to de ley del Divorcio. E l ministro de, 
Hacienda lee un proyecto de ley sobré 
Aumentos tributarios. 

—Queda legalizado el Partido Naciona
lista Español , el cual publica un mani
fiesto en el que concreta sus aspira-; 
ciónos. 

— E s retirada del salón de sesiones del: 
Ayuntamiento de Zaragoza la imagen de 
la Virgen del Pilar. 

—Se celebra solemnemente en E s p a ñ a 
y en R o m a el "Día del Papa" con moti
vo del X aniversario de la coronación del 
Papa P í o X I . E n la Conferencia del] 
Desarme el ministro de Estado aboga porj 
el desarme total y el desarme moral. L a i 
Cámara francesa vota la Reforma elec
toral. Se acuerda que en el mes de julio^ 
se celebre la Conferencia de Ropara-i 
clones. 

III 

F A B R I C A D E C H O G 
C A F E S . ROMBÓNES, C O M E S T I B L F . S " F I N O S 

Sucl-..,oir.- de •»-,• U I K / . . Y • V Í W -
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Confecciones - Sodas - L a n a s 
G E N O V A , 18, esquina Argonsola. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

Rogad a Dios en caridad por el alma 

D E L A S E Ñ O R A 

CASILDA DE MIGUEL Y VIGURI 
D E SANCHEZ-BLANCO 

Que falleció el 1 de abril de 1930 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendic ión de Su Santidad 

R . i . P . 
Sus hijas, doña R i t a y doña L u i s a ; su hijo polít ico, don L u i s Sán

chez-Blanco; nietos, nieta polít ica, bisnieto, hermana, hermanos polí
ticos, sobrinos y d e m á s parientes 

R U E G A N a sus amigos se sirvan encomendar su 
alma a Dios Ntiestro Señor. 

Todas las misas que se celebren m a ñ a n a , primero de abril, en la 
iglesia do las Calatravas; las del día 5 en la parroquia de San- José ; 
las del día 9 on el oratorio del Caballero de Grac ia ; el novenario de 
misas que so diga del primero al 9 en Velilla de San Antonio (Ma
drid), y la comida a los pobres el día primero en el Patronato de 
Enfermos (calle de Santa Engrac ia ) , s e r á n aplicados por el eterno 
descanso de su alma. 

H a y concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 
(A. 7) 

Oficinas de Publicidad U . C O R T E S . Valverde, 8, 1.°. T e l é f o n o 10905 
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S a n t o r a l y c u l t o s 

j D I A 31—Jueves.—Santos Amos, pro-
g feta, Teódulo, Anesio, Fé l ix y c o m p a ñ e 

ros márt ires ; Benjamín , d iácono; Ba l -
bina, vg. y mr. 

L a misa y oficio divino son de la I n -
fraoctava de Pascua y rito semidoble y 

i color blanco. 
A. N o c t u i n a . — S a n t á Isabel de Hun-

'gría. 
Ave M a r í a . — l i y 12, misa, rosario y 

comida a 40 mujeres pobres, costeada 
por doña Eugenia García y d o ñ a Mari
na Vega de Sanz, respectivamente, 

Cuarenta Eoras.—-Parroquia del Car
men. 

| Corte de María.—N. Sra. de Todos los 
Santos y Madre del Amor Hermoso, T u 
telar de la Corte de María, en San Gi -
n é j (P.). 

Parroquia de las Angustias.—7, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa
rroquia. 

Parroquia del i í u o n Consejo.—7 a 11, 
misas cada media hora. 

Parroquia del Carmen (. ) Horas) ,— 
| Continúa la novena al S a n t í s i m o Sacra
mento; 8, misa cantada con Manifiesto; 
10.30, misa solemne con sermón, señor 

;Herrero; 5,30 t., oración mental, sermón, 
! señor Molina Nieto, ejercicio, salmo, 
himno y reserva. 

! Calatravas.— Empipjran ]os cultos a 
San Francisco de Paula; 10 y 10,45, mi-
8'as solemnes; H ^ Q , rosario y ejercicio 

¡del triduo; 6,45 t., Expos ic ión , es tac ión , 
rosario, sermón, señor Molina Nieto, 
ejercicio, recorva, himno y gozos. 

San Antonio de Padua (D. de Sexto). 
;8.30, comunión general para los Jueves 
lEucansticos; G t , Hora Santa, por el 
padre director. 

S. del Pcrpéiúo Socorro.—7, 8 y 9.30, 
comunión general para los Jueves E u -

'caristicos; 5,30 t.. Hora Santa por el 
padre Ruiz Abad. 

(Esto periódico se publica con censura 
eclesiástica.) 

a 

Hasta 10 palabras . ...i»:., 0,60 ptas. 
Jada palabra más , «T* . 0,10 " 

Mai 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre. 
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ALMONEDAS 
U R G E N T I S I M O , alcoba, brmoea, tresillo, 

fuero bargueño, a-esillo derado, cuadros, 
esquiadora, trovador, autotfano, gramo
la. Recoletos, 2 duplicado. (20) 

COMEDOR jacoblito, 700; lua,3. 500; des
pacho español, « 0 ; jaoobln», 500; treai-
llos, 225; «aunadlos. Estrela, 10. Mate-
sanz. (7) 

E X T R A N J E R O Iljuida piso liosos mue
bles, vitrinas, afañaa, cuadre, bargue
ño, arcón. Cristamarlll ejemiinr, tibores 

• chinos, enciclopaia Espasa, n\nt6n Ma
nila. Zurbano, 1» (V) 

T E S T A M E N T A R I i , muebles, cudros re
ligiosos, imágems, sillería, pVno, bu
rean, todo muy farato. Requeni 9. Jun
to Palacio. (3) 

\ V E R D A D E R A ocíslón, elegante espacho 
\ español. Hortalefa, 110. V (3) 

G í ^ A N llquldaclóní de armarlos javblnos, 
sde 110 pesetai. Pelayo, 35. ((T> 

: L I Q \ U l D A C I O N mieblea, comedores,\espa-
alcobas, afinarlos, sillerías, ^iano, 

espejlns. Se traspasa el comercio cá edi
ficio i m r o p ^ Degánitos, 17. (20) 

H O Y , mai^Lana. Mtcbles titulo; alcobfoia-
teada, dt^toaclia comedor, arcón, u1-
gueílo, JaTmug Mf. 'S porcelan 

^ i ó m e z Vaquero, 37 an-
(2) 

titulo, dos d ías ; desa-
Daburó, cuadros de V-
s. Alcalá, 83, a s c e n í 

C 
70; dos lunas, 125. 

dros, lámparas;; 
tes Reina). 

ALMONEDA de 
cho, salón doráí(| 
mas, arpa, ta; 

ARMARIOS luns 
chana, 33. 

A P A R A D O R E S , 
Has, 5. Lucha.r, | 

L A V A B O S desdi 
hierro, 20. L i i 

C O M E D O R E S l i 
nos, 675. Luchi 

CA3IAS doradas: 
Luchana, 33. 

D E S P A C H O S , 3 
225. Luchana, 

P E R C H E R O , re 
tas, 4. Luchan 

C O M E D O R E S re 
despachos bar; 

L A M P A R A S bn: 
articulo. Luchf 

L I Q U I D O los m 
ció. Luchana, 

A L M O N E D A p4 
bles. Fernfindrt 
tro, derecha. 

E S P L E N D I D O S 
taciones, port 
renzo, 11, 

CASA nueva, 
hermosos ex 
calle Vallehe) 

E X T E R I O R E S ^ 
11-12-13, orlel 
Metro InmedH 
fleo). 

A L Q U I L O hote] 

mesas óvalo. 

L O C A L céntrico, un sólo hueco, para tien-j A V I S O : no deshaga ni malvenda sus allia-
da, necesítase. Escribid: S. v. Quiosco jas, objetos plata, oro, sin ver lo mu-
Aguilera, esquina Princesa. (1) I cho que pagamos. Pez, 15. "Antlgüeda-

A V E N I D A Peñalver, 19. Cuartos mediodía des"- 17487 V Prado- 3- 91257- (21) 
saliente. Vivienda, Industria. (9) A L H A J A S , escopetas, aparatos fotográfi-

C U A R T O S , 55; Atico, 85; tiendas, naves. I cos' gramófonos, discos, artículos viaje 
Erci l la , 19. Embajadores, (2) 

A L Q U I L A S E cuarto exterior, adelantos 
modernos. Plaza Chamberí, 2. (10) 

E X T K R I O R 4 balcones, ocho habitaciones, 
baño, cocina, alquiler módico. Avenida 
Pablo Iglesias, 43. (20) 

T I E N D A amplia, con, sin, vivienda. Zur
bano, 43. (11) 

ONCE-trece duros, entresuelos preciosos, 
dos, tres balcones, gas. Cartagena, 27. 
Martínez Izquierdo, 10. ("Metro" Bece
rra) . (1) 

18 duros, hermosísimo, gas. Cartagena, 7. 
("Metro" Becerra). (1) 

M I G U E L Moya, ocho, plaza Callao. Exte
rior, interior, ático nuevos, mucho con
fort, 56, 33, 53 duros. (T) 

C E D O despacho elegante. Conde Xiquena, 
11. (T) 

E S T U D I O con vivienda, baño, 22 duros. 
Exterior, seis piezas, baño, 18. Francis
co Navacerrada. 12. ( j j 

UEHMOSOé cuartos, nueve habitabiones, 
150, 215 pesetas. Martin Heros. 33. \.2\ 

A L Q U I L A S E espacioso l o c a l , almacén, 
tienda, siete huecos. Cervantes, 28. (2) 

S A L A , gabinete, tres balcones, propio ofi
cina, agencia, academia, próximo Sol. 
Pontejos, 7, principal. (23) 

A U T O M O V I L E S 
33. 

,. " ... w ( J A U A G E Buenavlsta, Jaulas amplias, cle-
14; mesillas, 17; camas rre metálico 65-70 y 90 pesetas, nave es-
Jna, ¿d. (a) peclal para coches sin chofera, 50 pese 
|s, bronce, 385; Jacobl-

33, (8) 
; de matrimonio, 105. 

(8) 
tresillos, 150. sillerías, 

(8) 
Imiento, 30; sillas sucl-
?3. 18) 

caoba, nogal, alcobas, 
¡irnos. Luchana, 33. (8) 

precio latón, retirar 
33. (8) 

lies de lujo, mitad pre-
(8) 

:ular, magníficos mue-
loz, 31, entresuelo cen-

(T) 

A L Q U I L E R E S 
Inclpales lujo, 26 habl-
|lndependlente. San Lo-

(?) 
10 sol, ascensor, baño, 

Ires, 20 duros. Fi jarse: 
, 9 0 . (3) 
19 duros; Interiores, 

ión saliente, tranvía, 
Gutenberg, 9. (Pací-

(11) 
ice habitaciones. Juan 

Pradillo, 14. f Bl las VistasJ. Razón: Al-

papeletas del Monte, gabanes, pellizas, 
trajes, checos. Casa Magro, la que más 
paga. Fuencarral, 107. Teléfono 19633. (20) 

I'AGO su valor buenos muebles, alhajas, 
antigüedades, mantones Manila, papele
tas Monte, gramófonos, discos, máqui
nas coser, escribir. Espíritu Santo, 24 
Compraventa. Teléfono 17805. (20' 

CONSULTAS 
C O N S U L T A . Mayor, 42. De 1 a 3. Curación 

enfermos pecho, pocas Inyecciones. (T) 
CUUACIOXF.S prontas, alivio inmediato, 

venéreo, sílilis. purgaciones, debilidad, 
impotencia, espermatorrea. Clínica: Du
que Alba, 16. Once-una; tres-nueve. Pro
vincias correspondencia. (5) 

A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta vías uri
narias, venéreas, sífilis, blenorragia. Im 
potencia, estrecheces. Preciados, 9. Diez 
una, siete- nueve. (3) 

M A T R I Z , ©mbarazo, ' esterilidad. Médico 
especialista. Jardines. 13. (ó) 

KA VOS X . Reconocimientos cinco pesetas. 
.•KspcQialist'v enfor-mtídades ...estómago, hí
gado, intestinos, estreñimiento. Curación 
sin operar. Corredera Baja, 5. (1) 

DENTISTAS 
D E N T I S T A , trabajos económicos. Plazu 

del Progreso, 16. (Ti 

ENSEÑANZAS 
IDIOMAS. Inglés, francés, alemán. Italia 

no. Profesor extranjero. Calle Apodaca 
9, primero. Teléfono 43488. (21. 

MAKSTUOS especializados preparación Ba 
chlllerato, Normales, ol'récense Centros 
Enseñanza particular. Inmejorables re 
ferehelaa módicas pretensiones. Dirigir
se: Maestro Nacional. Valluerca (Alava). 

(3) 
I X O K N I E R O , sin pretensiones, ofrécese 

clases casa domicilio, alumnos, carrera 
especiales. Apartado 10.083, Madrid. (3) 

A C A D E M I A Del Río. Montera, 44. Próxi
mas oposiciones Policía, Correos, Telé
grafos, C u l t u r a , Taquimecanogratia, 
Idiomas. (7) 

S A C E R D O T E , abogado, ofrécese lecciones 
particulares o academia. San Bernardl-
no, 7, triplicado, principal derecha, (11) 

A C A D E M I A "Balmes". Bachillerato, Dere
cho y oposiciones diversas. Centro cató
lico. Residencia - Internado, 6 pesetas. 
San Bernardo, 2, segundo. Teléfono 1923<) 

(T) 
SEÑORITA francesa (Paria), método rá

pido, lecciones, traducclonea. Lope Rué 
da, 33. (T) 

FINCAS 
Compra-venta 
V E N D O mi casa, barí u, o.namanca. renta 

48.000 pesetas, rebajando 33 %. Capital! 
zo 7 % %. Teléfono 51071. (Ti 

F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com
pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá, 16. (Pa
lacio Banco Bilbao). (1) 

V E N T A nnca en extrarradio directa, BIT. 
corredores, con renta sólida, garantl/.andí 
7 M> por 100 factible arltninislración se 
ñora, dos Inquilinos, cobro trimeatr-.-
adelantados, 310.000 pesetas. Aparta! 
485. (21) 

P E N S I O N particular, caballeros e s t a b l e s , | T A L L E R L S reparación máquinas escribir. 
amigos, matrimonio, todo confort. Nica- j 
sio Gallego, 1, entresuelo. (8) j 

todas marcas, piezas, recambios, abonos, 
composturas. Calles: Toledo, 4, bajo los 
soportales, y Montera, 36, piso segundo. 
"España Mecanográfica", teléfono 90018. 

(21) 
SES'ORA honorable alquila habitación. 

Churruca, 18, tercero centro derecha. (S) 
P E N S I O N familiar, estables, estudiantes, „ 

junto Preciados. Navas Tolosa, 6, OCASION : L a s mejores máquinas Slnger 
¿ j p ^ (5) garantizadas. Cava Baja, 26. (V) cips 

H A B I T A C I O N E S confort, con o sin. Alen-¡MA^UI^NAS para coser Singer de ocasión, 
za, 8. "Metro" Ríos Rosas. Menéndez. Infinidad de modelos desde 70 pesetas. 

Garantizadas 5 anos. Taller reparacio-
Rios Rosas. Menéndez. 

(T) 
P E N S I O N Mary, habitaciones confort, ma

trimonio. Miguel Moya, 4. 
nes. Casa Sagarruy. Velarde, 6. (22) 

(3) MAQUINAS escribir reconstrucción esme
rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 

L I M O S O S gabinetes, baño, sol, tranquili- mensuales de limpieza domicilio. Casa 
dad, "Metro", sacerdote, extranjero, 75 ;l Americana. Pérez Galdós, 9. (T) 
pensión, 180. Ayala, 136. (A) 

. ¡UNICO daría pensión señor edad, habita-
C A B A L L E R O cuarenta distinguido, cargo ción soleada Viriato, 27, tercero. (4) 

oficial y apoderado firma quince millo- ' ' 
nes que respondería gest ión; práctico 'PROPORCIONAMOS huéspedes estables, 
competente fincas, valores, ofrécese ad-! rápidamente. Preciados, 33. Teléfono 
ministrar, apoderar persona capital, re- 13003. 
presentarla Madrid si reside fuera. Cos
ta. Romanones, 18. Estanco. (T) 

E N parque formado de jardines con lindí
simos hoteles, precio razonable, sin inter
mediarios, se vende uno. Horas para 
verlo, de 11 a 1, y de 4 a 6. Informarán: 
Agencia Prado, Montera, 15. Teléfono 

G R A T V1T A M E N T E facilitamos relación 
hospedaje, casas serias. Preciados, 33. 

(3) 
F A M I L I A S , amigos, habitaciones exterio

res, Montera, 20, segundo. Canalejas. Hay 
teléfono. (3) 

tas, servicios, lavados, engrase, precios 
módicos. Núñez Balboa, 51. (Entre Ava

lla y Don Ramón Cruz). (21) 
• V R T I C U L A R vende oppel 8 caballos, per
fecto estado. San Bernardo, 120. Garage. 

(3) 
i -XUMATICOS de ocas ión! Cubiertas des-

^ SO pesetas, cámaras desde 7. Repara-
nes con garantía absoluta. L a casa 

or surtida. Compra, venta y cambio, 
zalo Córdoba. 1. Teléfono 41194. (21) 

l í | c^ÚCIIUTADOS y reparación de cu-
b'Was y cámaras, primera casa de E s -
PaY. Vulcanizados Americanos. Ronda 
AtYia' 23' triplicado. Teléfono 71630. (T) 

I ¡ ; G I R I E R X A S ! ! ! Reparaciones recau-
•̂ huydo, garantizado, dibujos modernos, 
^sP4alidad gigantes. I n v a r . Alberto 
Ajínitra, 18. (3) 

R E N A U / r , 13 H.P . carrocería especial, 
írans\rmable. Marqués del Riscal, 8. Te-
léfonAjiim. (T) 

AGENd» Autos A. C. Gran turismo. A l -
uilerAutomóviles lujo para toda clase 

. Ayala. 9. (20) 

CVioír!?!^VS y cá-maras de ocasión; espe-l P I N T U R A , dibujo. Enseñanza comnleta 
JÍr'via<1 reparaciones, vulcanizaciones. Preparación Ingreso Escuelas San Fer-

19617. 
MONTES labor. 300 hectáreas, adquiérese 

con 8.000 dures. Galileo, 82, portería 
(4) 

VENDO casa, nueva, cinco plantas, veinte 
años, media contribución. Renta 16.00C 
pesetas capitalizada al ocho. P r e c i o 
30.000 duros. Razón: Ayala, 86. (ID 

C H A L E T en Soto del Barco (Asturias) 
vendo. Informarán Teléfono 58237. (IV) 

V E N T A en Avila, hermosa finca dentro 

(jj A L Q U I L O habitación. Valverde, 46, segun
do izquierda. (3) 

C E D E S E habitación, junto Cibeles. Juan 
Mena, 13, segundo. (1) 

DOS gabinetes soleados, caballero o sacer
dote. Teléfono 75726. Cava Alta, 6, pri
mero C. (T) 

I I . Calero. Viajeros. Nueva instalaeión, to
do confort, precios moderados. Salud, 13, 
Madrid. (2) 

T E N S I O N céntrica, económica, viajeros 
murallas, agua, arbolado, garage, propia1 estables. P a z , 0, segundo. Teléfono 
veraneo, industria. Escribid A. Cid "Per- 19247. (T) 
fumería Egipcia". Valladolld. P E N S I O N Alvarez, esmerada, matrimo-

M A G N I F I C O solar 10.000 pies. Ciudad L l - nio, dos amigos, baño, 7, pesetas. Prín
cipe, 19, tercero derecha. (23) 

F A M I L I A católica, cede habitación solea
da, baño, uno, dos amigos, con, sin. Ato-

(T) 

"^epaV5utado Moderno". Claudio Coello, 
79. relélno 54638. (20) 

ESCUELA-noferes " L a Hispano". Conduc
ción meánica. Citroen, Ford, Chevrolet, 
Renault,Kt.ras marcas. Santa Engracia, 
*• (2) 

cal,á, 35. 
T I E N D A , dos i ! 

Ballesta, 20. i 
B O N I T O S extd 

vivienda, 30. n 
32-28-40. 

CON F O R T A B l f l 
Excelente átfl 
duros. VelájH 

H E R M O S O S <J 
273 pesetas, f. 
Viena). 

P I S O S para 
duros. Loca¿ 
ción Arenaf' 

E X T E R I O R ! ! ^ 
querdo, 19, 

A L Q U I L A S E 

(T) 
kos, vivienda y sótano. 

(T) 
l-es, 20-21 duros, tiendas 
jieral Oraá, 28. Tranvías 

(11) 
IMO cuarto 33 duros, 
jipropiado extranjeros, 02 

05. (2) 
los, ocho balcones, 185. 
flizábal, 21 (al lado cafe 

(2) 
biones, oficinas 36-68-75 
bda baratísimo. Concep-
ligue) Moya, 4. (2) 

lensor, 75-90 pesetas. E s -
cisco Rodríguez, 22. (A) 

hera, 100 pesetas. Trave-

RlCJf A U L 
prweba. 

G A R A G E 
ches; na 

sía Reloj, 4. Próximo Gran Vía. (U) 

3 H P transformable, a torln 
[léfono 41.032. (T) 

camionetas, otro veinte co-
tiondas. Embajadores, 98. 

(2) 
B U I C K Sed î, cinco plazas, equipado 

prueba, bafeígirn0. Teléfono 32012. Ven-
tura Rodri^>z 14 (21) I N G L E S , francés, lecciones, traducción co 

rrespondencia. Caballero. Montera, 8 

nando y Especial de Pintura, Academia 
España. Montera, 36. (21) 

A C A D E M I A España, Montera, 36. Hoy mis
mo podéis matricularos. Clases de Con 

. tabilidad, Taquigrafía, Ortografía, Me 
canografla. Cultura general, C á 1 c u 1 os 
mercantiles. Gramática, Aritmética, In
glés, Alemán, Francés , Ruso, Traduccio
nes técnicas y literarias. Academia MR-
paña, Monterst, 36. (21) 

C O N T A B I L I D A D . Taquigrafía. Mecano
grafía. Cálculos. Dibujo. Ortografía. 
Francés . Inglés. Atocha, 41. (3) 

neal, baratísimo. Villazón. Velázquez, 65, 
(2) 

M A G N I F I C A casa, desembolso, 600.000. 
renta libre 60.000. Café Spiedum, ceri-; cha, 41, tercero. 
llcr0- (11),¡PARTICULAR, alquila habitación, d o s 

P R E C I O S A casa, barrio elegante, desem-1 amigos, sin. Madrazo, 22. (T) 
bolso, 215.000. Café Spiedum, ^r"1^.0; E X T E R I O R , soleada para dos amigos, cé-

dése. Hermosilla, 53. Teléfono 56532. (T) 
V | e l ? £ o n b & 30-000 peSetaS' Vale ^ P E L U Q U E R O , ondulaeiones Marcel, agua Telefono 1J«U. ( ^ • coriQ pelo so]amente domicilio. Teléfo-
• O P O R T U N I D A D ! Casa Chamberí, 195.000; no 50532. (T) 

pesetas contado, renta 21.800; adquiriría- , , u v * J 
se 70.000 aplazando; mitad contribución, P A R T I C U L A R cede alcoba gabinete, dos 
libre cargas propietario. Teléfono 95312. i tres caballeros, buena comida o sin Ba-

(4) j ño, teléfono, ascensor. Carretas, 39, se-
i gundo izquierda. (T) 

F I N C A S verdaderas ocasiones, vendo yl a 
permuto. Brito. Alcalá, 94, Madrid. Te-; MUY céntrico, gabinete y alcoba, exterior, 
léfono 56321. (2) 1 baño, teléfono 10.096. (T) 

DOY casa única hipoteca, por rústica o C E D O habitaciones económicas, con, to-
villas. Teléfono 94527. (2) i das comodidades. Francisco Rlcci, 7, se-

P A R C E L A S cinco a 10.000 pies entre carre- -undo centr0 b r e c h a ; junto Bulevar. (T) 
teras Coruña y Aravaca, desde 0,80 pe-;CEDO habitación señora o caballero. Fer-
setas pie; 0.000 pies calle Pedro Barreda,] nández Los Ríos, 16. (T) 

, Duqu 
leiono 75638. 

MULTICOPISTA, "Triunfo". Rotativo Na
cional. Cuatro modelos diferentes. Morell. 
Hortaleza, 27. (21) 

MODISTAS 
I ' K L E T E R A haca, reforma, véndense pie- ° ° PPV L ? ^ -i61"6563- Solicitar detalles: 

les sueltas y abrigos. Bola. U . (1»| pái. AVeniaa Pablo Iglesias, 38, prin-

T:?^^S/?»i ,gr í í f3a avlcok en la Ciudad 
Lineal. Calle Arturo Soria, 478. (3) 

V A R I O S 
JORDANA Condecoraciones, banderas, es

padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Príncipe. 9, Madrid. (22) 

012J^ES Progreso, espléndidos regalos, 
fte aan en los mejores comercios. Pídan
los. (22) 

l K¿P ' medlas5. ropa interior, repita 
bebés paraguas, carteras, fajas, buían-
& articifios costura, bordados 
vn^l' IT06 ^ra-. L a Golondrina. Espoz y 
Mina, 17. (Casi Piaza Angel). (5) 

A'í^>,TiíJ0^,J.No componer vuestras alha
jas sin pedir precio. Fuencarral, 12. (3) 

A ? ? H J u - í A so îo 100.000 pesetas. Negocio 
^ " ' í i í f t * ? ' s(!]0 a utilidades. Garantiza-

(11) MODISTA económica domicilio y su casa.I . i . vvurn inro i~, . _ 
Alcántara. 24, bajo, H . (2), n ^ é t n , r ^ V i ,nd>ulaclón Permanente, o 

P / f l t ^ G / . i ^ P 1 6 ^ ^ San Vicente. 39. Teléfono 90183. (23) , M U E B L E S 
- O V I A S : Al lado de " E l Imparcial". Du 
que de Alba, 6. Muebles baratísimos, in
menso surtido en camas doradas, made 
ra, hierro. (24) 

l PRESTAMOS 
N E C E S I T A N S E 120.000 pesetas, segunda, 

sobre casa alquilada. Absténganse inter
mediarios. Calle Prado, 14, esterería. (7) 

C A P I T A L I S T A S , necesito para préstamos 
garantizados, buen interés. Bravo Mu-
rillo, 5. Continental. Pérez. (1) 

Ofertas 
S U E L D O S ñjos, 300-500 trabajando mi cuen

ta horas libres, residentes pueblos, pro
vincias. Apartado 10.080, Madrid. (5) 

T R U E N representantes, capitales, pueblos 
30 % comisión. Gobernador, 23. Martí
nez. (T) 

D E S E A S E particular especializado cons
trucción radio, trabajador, tardes. E s 
cribid San Bernardo, 1, portería. (7) 

N'KCKSITASE chica para todo, informa
da cocina sencilla. Alcalá, 159, tercero. 

(T) 
N E C E S I T A S E para venta máquinas de es

cribir, persona conocimientos centros, 
asociaciones. Bancos. Montera, 29. (T) 

NECESITÓ muchacha educadita y modo-

C < I ^ ^ l ? J l ' R^'osos trajes, lana blanca, 
45 pesetas. Postas, 21. Sastrería. (3) 

K L ^ A N T l ! S I M 0 S sombreros, modelados 
sobre cabeza, ocho pesetas; reformas, 
cinco. Fuencarral. 32. Fábrica. (5) 

I5LECTROMOTORKS, limpieza, conserva-
ción, reparación, compra, venta. Mósto-
les. Cabestreros, 5. Teléfono 71742. (20) 

. A U A L I . E R O S , camisas, calzoncillos, re-
formas, también admito géneros. Arro-
yo. Barquillo, 9, (-p) 

U B L O J E S de todas clases de las mejores 
T R A R A i n l í"^0*"' y b1lsuterla fina. Ventas al con-
1 I v A J i A J U tado y a plazos. Talleres de compostu

ras Ismael Guerrero. León. 35. (Junto 
a Antón Martín). (X) 

ENSEÑANZA, confección, venta muestras 
labores punto, rapidez, aprendizaje. Pre-
ciados, 33. , ^ J (3) 

V U i l L A N C I A S particulares, rapidez, se
riedad, economía, discreción. Preciados, 

PRECISANDO visitar todos pueblos Espa
ña^ apertura despacho, aceptaríamos re
presentaciones comerciales nacionales, 
extranjeras, viaje artículos comisión es
pecialmente materiales construcción, en
grases artículos alimenticios. Escribid: 
Actividades Reunidas, Alenza, 8, entre
suelo. " E " , Madrid. (2) 

E T I Q U E T A S , sombreros, vestidos, corba
tas, uaoeza, 8, duplicado, segundo. Fio-
res. (X) 

ses para señoritas a domicilio. Aparta- n \ R V T Z \ T i n i t m„„u, , . 
años. Princesa, 56, ático derecha. (A) co abónos n^mll- 3, Pianos! económi-

Z V ' , co, aoonos, pequeña cuota mes, conser-
S E proporciona trabajo en comisión. Ama- ^a^_muebles- Mariano Tomás. Teléfono 

(3) 

polas, 4. Parque Metropolitano, Madrid 9CG37. ( T ) 
D E S E A S E particular especializado cons

trucción radio, trabajador, tardes. Escr i 
bir San Bernardo, 1, portería. (7) 

Demandas 
(5) P E N S I O N Romero, excelente casa esta-i \ m u M S T R A D O R de flnom ofr.vf. 

hloo •Prtctio-r. Sur, Martin A oamilna "Pro. •»•'•"••: 1 ^ ' ,W* ae '""Ca3, 86 OtretC 

C A L Z A D O S 
C A L Z A D O S 

glan falas 
fono 17158. 

pé. Los mejores. S© arre-
goma. Relatores, 10. Telé 

(24) 
¡ SEÑORITAS ILog mejores teñidos en bol

sos y calzad^ colores moda, alargados 
y ensanchad^. "Ebrox". Almirante, 22. 

(24) 
ancha calzado verdad. 

(8) 
55 ílsanchi 
-i ^limpi£ 

S O L O Peláez 
San Onofre, 4r limpiabotas. 

E S T O S anuncldp se admiten en Agencia 
Sapic. Peligro». 5. (3) 

T O R R E L O D O N K g . Alquilase hermosa fin
ca, casa coníoft. Romanones, 1. ( T ; 

C A S A nueva, odio habitaciones, gas, con
fort, muy económicos. Mendizábal, 81. 

(3) 
C A S A nueva, njagníflcoa exteriores, gas 

confort, 25 dmpa. Marqués Zafra, 2. (3) 
SUNTUOSO pise. Monto-Esquinza, 20 du

plicado. Dieclsfete hal)ltaciones. todo ade
lanto, gas. ír^oríUcos, calefacción, ga
rages Irulivlduues, precio moderado. (5) 

S E G U N D O , ocbo Habitaciones. 180 pese
tas. Apodaca, 3. (3) 

B O N I T A tienda con vivienda, dos huecos 
Independíenles, barata. Porvenir, 5. (T) 

C U A R T O S desalquilados. Facilitamos in
formación seleRtónada. Costanilla Ange
les, 4 dupllcadj; primero. (5) 

A D Q U I E R A probiedad hotel por alquiler 
mensual. Apartado 7.056. (T) 

E X T E R I O I t . entiesuelo ocho piezas, ochen
ta pesetas, Gf^eral Pardiñas, núm. 87. 

(T) 
A R R E N D A R I A 

Detalles, Ap^ 
A L Q U I L O hotj 

setas. Prim, 
zón: Isabel. 

T I E N D A cénti 
Travesía Reí 

C E D O pisito 
Teléfono 

luerta próximo Madrid, 
io 671. . (T) 
ios pisos, jardín. 60 pe-

Jarrio Doña Carlota). R a -
(11) 

Icón vivienda, 120, sin 50. 
(4) 

jblado. confort, moderno. 
.(2) 

COMADRONAS 
l -IUíFESORA M^eaes Garrido. Asisten 

ola embarazada^ económicas, Inyecclo 
nes. Santa Isab^ ^ (20) 

M A R I A Mateos. Consulta, hospedaje, em
barazadas, aslstqjc¡a esmerada. Carmen. 
41. Teléfono 9(587̂  (2) 

COMPRAS 
SI quiere rnucho dllter0 por alhajas, man

tones de Manila ), papeletas del Monte. 
E l Centro de Com)ra paga mAa que na
die. Espoz y Mina,8i entresuelo. (20i 

Anuncios. (3) 
S O L F E O , plano, canto. Alonso Cano, 40. 

(1) 
P R O F E S O R titulado (catorce años prác

tica en Colegio Jesuítas) , seguirá clases 
Ciencias, Lretras. Lat ín . Griego, K-íbreo, 
Arabe, Ruso, Tramitación exped'onies 
matriculas. Luchana, 33. Teléfono 41988, 

I T ) 
I N G L E S , profesor diplomado, lecciones par

ticulares. Echegaray, 5. Teléfono 11562. 
(A) 

SEÑORITA profesora título, ofrécese, ni
ños, señoritas. Paseo Prado, 16, cuarto 
Izquierda. (3) 

A i 'AKU i A D O R E S , delineantes, matemáti 
cas. Dibujo, Taquimetría, rápidamente, 
Academia Sánchez Cuellar. Preciados, 17. 

(1) 
J O V E N 9 años carrera eclesiástica. Ofré

cese lecciones domicilio. Escribid D E B A 
T E 21.409. (T) 

A i . K M A N , académico, da lecciones alemán, 
inglés, francés, domicilio, traducciones 
cientíñeas, técnicas. Grupe. Alcalá, 2. 
Continental. (T) 

F O T O G R A F O S 

L O S ases del fútbol, los mejores artistas 
del teatro y cine, se han retrado y es
tán expuestos Casa Roca. Tetuán, 20, el 

bles. Postigo San Martin, 6, esquina Pre
ciados. (3) 

F U E N C A R R A L . 33. Pensión del Cannen. 
Casa seria, recomendada, excelente tra
to. (4) 

fotósrráfo ya famoso por sus geniales re- |pBNSION confort económica, baño, telé-
lilm-americano. (T); fono. Narváez, 19, primero Metro" Go-

(T) C H O C O L A T E con nueces, avellanas y al
mendras, una peseta paquete. Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. H (20) 

V E N T A S 
CUADROS, antigüedades, obletos arle. Ex

posiciones Interesantes. Galerías Ferro-
res. Echegaray, 27. (T) 

l'IANOS y armonlums, varias marcas. 
Nuevos. Ocasión. Plazos, - coñudo , cam
bios. Rodríguez. Ventura Vega, 3. (24) 

tratos al óleo, estilo 

H I P O T E C A S 

.VIERODin rv.mr.rn ' t A C A D E M I A Domínguez. Policía, Bachllle-
¿ os q > k S P ^ U e b l e 3 • ^ P ' " 3 ' rato. Taquigrafía, Mecanografía, cálcu-

jetoa. l e l é íono 598 .̂ (20) i03, contabilidad, "idiomas. Alvarez Cas-
LA Casa Orgaz: Com^o v Vende Alhajan, tro. 16- (20) LA Casa Orgaz: Cornw y Vende Alhajas, 

oro. plata y platlni Con precios come 
ninguna otra. Cludájl Rodrigo. 13. Telé-
tono 11825. (2) 

A L H A J A S , Papeletas ^ Monte. Máquinas 
de coser, escribir. Esiopetas y Gramófo
nos. Pago todo su val8rSagasla> 4. Com
pra. Venta. t 6 (2) 

COMPRO mobiliario iriLweg sueltos, ob-
? ! 9 8 ^ 0 J - Estrella.%. Malesanz. Teléfono 14907. 'v ( 7 ^ 

¿ Q m B B E vender a buen\precio sus mue-
on f ís1"0^3 0 ,cua!2.;,ler Objeto? Avise al 90.418. Cervantes. Soy el qJue más paga. 

1 W 
A L I I A . I / . S Papeletas Konk objetos oro, 

plata antiguos y moi3.!%^ Paeo tod;i 
su valor. Plaza Santa O ^ ' / 7. platería. 

IDIOMAS. Inglés, francés, alemán, italia
no. Profesor extranjero. Calle Apodaca, 
9, primero. Teléfono 43488. (21) 

E S insuperable Taquigrafía García Bote, 
taquígrafo Congreso. Amena lección pos
tal. (24) 

ESPECIFICOS 
A Z U C A R en la orina: Se suprime con Ghi-

cemlal. Gayoso. (T) 
ONAS gotas do lodasa Bellot a las comi

das puriñea la sangre y- evita congestio
nes. Venta en farmacias. (22) 

F I L A T E L I A 
P A Q U E T E S sellos diferentes. Pidan lista 

(21) 

P A R T I C U L A R , primera hipoteca, c a s a 
125.000 pesetas, garantía sobrada. Bolsa, 
16. Señor Moreno. (23) 

H U E S P E D E S 
H O T E L Cantábrico, recomendable a sacer-

doles. familias y viajeros. Pensión desde 
7 pesetas. Restaurant. Abonos. Cruz, 3 

(20) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, te 

léfono, baño, calefacción; 7 a 10 peseta* 
Mayor, 19. (20) 

P E N S I O N Mirentxu. Viajeros, estables, 
habitaciones soleadas. Aguas corrientes. 
Cocina vasca, desde 7 pesetas. Calefac
ción. Habitaciones individuales. S a n 
Marcos, 3. (T) 

UKSlUiüNCIA Católica "Balmes". 6 pese 
tas. San Bernardo. 2, segundo. (T) 

MATRIMONIOS, dos amigos, completa 6,50 
baño, teléfono. Montera, 18, segundo iz
quierda. (T) 

D E S E A S E señorita formal en familia, azo
tea. "Metro" frente. Goya, 72. (T) 

( E D O habitación interior caballero. Bár
bara Braganza, 5, principal derecha. (T) 

P E N S I O N económica, céntrica, confort. 
Costanilla Angeles, 15. (5) 

A L Q U I L A N S E hermosas habitaciones ex
teriores, con o sin pensión. Luchana, 12, 
principal Izquierda. (2) 

O F R E Z C O habitación confort, con o sin. 
Razón: Glorieta Bilbao, 3. Continental. 

(T) 
C E D E S E habitación a caballero estable. 

Molino Viento, 11, primero. (1) 

ya. (1) 
I N . M E J O R A R L E hospedaje para tres ofre-

m i l i t a r retirado, garantías. Escribí" 
Apartado Correos 3.024. Madrid. (Ti 

O I ' R U C E S E señora compañía, señora, se
ñorita, no Importa salir fuera. Escribid, . . . , . 
Amalia. Prensa. Carmen. 18. (2, ( . A I . I ' . K I . A S l-erreres. Echegaray, 27. Cua-

O F R E C E S E señorita auxiliar oficina, de- H ^ ! M ? . - - * ? ™ * colección, cua-
pendienta o cargo análogo. Informes. Ma
nuel García. Alcalá, 31. (T) 

rime: 0 ^ S S ? ^ c ^ ü S ^ r l ^ ^ r S g o P ^ 
*D recido. Carrera. Jorge Juan, 44. princi-

UICNSTON Santa Ana, espléndidas habita
ciones, todo confort, jardín. Zurbano, 8. 

(3) 
CASA particular desea matrimonio, dos 

amigos estables, únicos, habitación exte
rior, junto Callao. Postigo S. Martín, 9, 
segundo izquierda. (2) 

SEÑORA honorable, dos tínicos, pensión 
completa, exterior, baño, calefacción, as-
cen3or. Gaztamblde, 13, entresuelo A. (2) 

CASA tranquila, buen trato, dos, tres ami
gos. Martín Heros, 35. (2) 

S E alquilan hermosas habitaciones exte-

pal. (T) 

dros Museo, cuadros religiosos. Exposi
ciones permanentes. (T) 

l 'EKSIANAS ¡baratísimas!, preciosos ta
pices coco. Hortaieza, 98. lOjol , esquina 
Uravina. Teléfono 14'2,24. (3) 

H E R M O S A S habitaciones. C a s a serla. Lo
pe de Vega, 47, segundo. (23) 

P E N S I O N " L a Purísima". Confortable, 
buen trato, pensión completa 6,50. Conde 
Romanones, 11. (23) 

PENSION todo confort, "cocina primera" 
Miguel Moya. 4, cuarto izquierda. (3) 

í'AKLLA auténtica, preferida, inteligentes 
plato mAxImo alimento. Compruébelo co 
medor Valencia. Cruz, 6. Encargos hos 
pedaje. Cubierto 2,50. (21) 

H O T E L Cecll. Todo nuevo. Distinción, fa 
mlllarldad. Preciados, 4. Pensión 15 pe
setas. (T) 

l'E.VSION Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe 
setas. Todo confort. Mayor, 19, primero 

(23> 
lÁJESTIO Hotel. Velázquez, 49. 60 bañop 

l'IANOS, autopíanos, fonógrafos, radio, 
B U E N A modista vascongada ofrécese do-1 g^ra03 qUÍler- Valverde- 22- ^" .e -

micilio. Razón: Alcalá, 164. (1) x . ^ 1 ' 
F A C I L I T A M O S servidumbre informada. .ninso ^ ln-

Antiguo Centro Colocaciones. Costanilla des ü e ^ ' e n t o 4 ^ n e e3,te n'es- .Fan-
Angeles, 4, duplicado. (5)1 B r a v Í ^ m i l o 48 la " ^ g j 

P R O F E S O R dibujo pintura, ofrécese . t. K A M O F O N O maleta nuevo casi recala-
do 'KIMt SenomaS a (lo">'clho- APai;,¿; do. Torrijos, 20. Peluquería. 50798. ^ ¿ 3 ) 

' " l ^ J í í ^ ! ^ , " V(;nde «"adres antiguos, 
A y í l a , 86. Unnados' y o b Í ^ artísticos. 

1 !,-V,!;^"iAUItOS, coco. especialidad para 
leza 9sy- f f laL?s- i baratísimosI Ho. ta-
no 1422-1. ^ " ' n a Gravina. Teléto-

(3) 
LP6™Í £ 1 $ * % ™ * * * ' Jacometrezo, 63. 

fartullna T 2 i f » * Heráldicos soore 
Kuía española ^ kíarat,la2 de la "idal-
en re el os ri. Cho3 a a ^ 4 colores, 
eniio euoa ei de su genea oela en ta-
Tufó í n í ^ ^ ' - ^'da u^ed^el 
vVncias 2 S , ' „' prei:10 2 P e s ^ -
n e a S a 5 (X) P,su correspondiente ge-
ñor c'orron ^•,.,^,'0vlnclafí' 5'50- Hemilo 
por uoiroo cenltlcado previo pago. (2) 

ral, bien informada. Sotólo. OKAMOLA soberbia, luinsa ron dls.-no w 
e, 8, segundo derecha. (T) Pesetas. Leganitos. ^ " ^ ¿ e r o ' ?2) 

ingleses, lele-fono 52756. (A) 

VAVen?damÉfc5Saf6?criblr U C- Smit^ 
é r a ñ á l ^ 1 x 2 ° 2ü' ^^rtO D 

MATRIMONIO sin hijos, ofrécese porte
ría librea, informado. Preciados, 33. Te
léfono 13G03. (3) 

SEÑORAS: facilitamos seriamente infor-
^ J ^ ¥ 4 ^ A t í ] ^ n L C ^ r F ^ ^ n - rS?;! ^ada, toda clase de servidumbre. Pre-

(21) ciado¿. 33. Teléfono 13003. (3) 
O F R E C E S E alemana joven para niños, 

dominando inglés, buenas referencias. 
Preciados, 33. Teléfono 13003. (3) 

SEÑORITA regentaría casa, Madrid o pro
vincias. Arango, 4, tercero B . (2) 

C H O F E R mecánico, alemán, biificando co
locación, de buenas referencias, se ofre
ce. Teléfono 33996. (T) 

O F K F U E S E institutriz, francés, piano, cul
tura gene 
Gaztamblde 

M U C H A C H A para cocina o para todo, po
ca familia, con informes. Jorge Juan, 55, 
provisional. (T) 

A I í M I N l S T B A C l O N . S e ñ o r respetable, 
ejerciendo carrera insuficientes ingresos, 

(3) 

(2) gratis, Gálvez. Cruz, 4. Madrid. 

desempeñaría administración, análogo, . •jorticulár V Í T ^ , , , siempre decoroso. Fianza dos mil duro,.. 
confortable, distinguido, baratísimo, all- Dirigirse solamente por carta. Lozano.! - JU<in -^ena, segundo. (1) 
mentación sana y exquisita. (T) Manuel Silvcla, 10, portería. (T) B R A G U E R O S , fajas, medias suspensorios 

,.1. Sudamericano, rebaja sacerdote, esta-|M j,; j) j c O sustituto ofrécese, trescientas ^\s.Up}r¡}'l°y:i'8n (plaza Callao). Sucur-
G A B I N E T E exterior dos personas, 6 pese- 8 pesetas, habitaciones, 3. Eduardo pesetas. Luis Marín Rodríguez. Lista sal- O^llana, 19. 

tas. Interior individual. 5,50, sin pensión uato. 23, (Gran Vía). (23) 35 pesetas. Fuentes, 5, segundo derecha, 
(5) 

P E N S I O N Torio. Vlaleros establea, fann 
lias. Próximo Sol. Gran Vía. Teléfono. 
Carmen. 39. (20) 

A L C O B A todo confort, céntrica. Razón: 
Cruz, 45. Portería. (3) 

P E N S I O N con todos adelantos,, precios re
ducidos, habitaciones i nme jora oles, buen 
trato, verlo para creerlo. Barquillo, 8 t r i - ; S E arre 
plicado, segundo. (1)1 Luchan 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir nuevas y ocasión, en 

Inmejorables condiciones Calculadoras. 
Lipsla, reparaciones, abonos y limpieza, 
alquiler. Glasea de me 
Otto Herzog. Andrés 
fono 35043. 

Correos. (T) 
TRASPASOS 

V K . M K ) buena catm 
metro cincó. A l t a r a no 22. SemÍnUeYa)-

D O S fincas estupenda» t * Ü 
POR ausentarme traspaso bodega. Mora- nar Dehesa Villa v , c?Pfort' pi

tia. 7 y 9. (2)j "ana. Gon-.',leZ. i V l i ^ n 0 1 0 ? . Caste" 
B A R , sitio inmejorable, poquísima renta.' ^ * 'irK l ' ' on^oj 

(1) 

^ n ñ ^ r a f í a doDlas mucha venta, instalación moderna, por; MAQUINA coser. Sin^^ - K . 
Meüldo W . ^ / e l é ' ausencia. Apartado 858. (7) ta. Gobernador; 5 . ^ ¿ ^ g , ^ 3 ^ 

T R A S P A S O por su valor perfumería, ob-! L I N O L E C M . Hul-n p KK*':'-lia- (T) 
glan camas, colchones y somiers., jetos escritorio. Francos Rodríguez 10 1 t ^ ^ t a d P ^ c i r ^ U n ^ n ? ^ ^ ' 
na, 11. Teléfono 31222. (24)1 <TM ^ ' . - I ^ m ^ O . ^ S a ^ s - Carranza. 
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A Z A Ñ A , T R A D I C I O N A L I S T A 
E n la sesión de clausura de la asam

blea de Acción Republicana, pronunció 
el presidente del Consejo, señor Azaña, 
un discurso, y dijo entre otras cosas las 
si gruientes: 

"Me argumentan diciendo que la polí
tica qfie yo represento es una política 
antiespañola y antitradicional. Se sor
prenderían algunos si dijese rotundamen
te que yo soy el español más tradiciona-
lista qua hay en la Península Pero es
ta es una palabra corrompida, deshuesa
da, por el uso que se viene haciendo de 
ella desde hace un siglo. ¿Es posible que 
haya algo en la vida moral y espiritual 

de un país que esté fuera de su tradi
ción? ¿Puede alguien librarse de su ar
mazón interna física o moral? Somos 
prisioneros de la tradición; la vida espi
ritual del hombre e£,tá gobernada por la 
tradición, y cuando parece que. la com
bate, la cont'núa. Ahora bien: lo que no 
podemos admitir nosotros es que se iden
tifique España y la tradición española 
c m los harapos de la vida política espa
ñola, caída ya en la miseria y en la he
diondez, con los restos de regímenes abo
lidos, y que, sin embargo, han pretendi
do y pretenden hacerlos pasar por la más 
genuina representación del alma españo
la. (Grandes aplausos.) 

España es anterior á Recaredo, y cuan
do los últimos vestigios de la posteridad 
espiritual de Recaredo hayan desapareci
do, España subsistirá. E n España, como 
en todos los pueblos europeos, unas reli
giones han sucedido a otras, una direc
ción del pensamiento ha destronado a 
otra dirección del pensamiento; pero el 
ser propio, el gran espíritu de España, 
permenece inalterable. Lo que ocurre es 
que hay gentes que van a beber en la 
desembocadura del gran río de la His
toria, y nosotros, los que estamos acos
tumbrados a surcar España en su cam
po físico y moral, sabemos dónde está el 

puro manantial intacto. (Grandes ap:3.u-
sos.)" 

Sin duda, el señor Azaña es mucho 
más tradicionalista que nosotros, y bien 
a gusto le dejamos ser, como él dice, 
"el español más tradicionalista de la 
Península". Una especie de ceguera tra
dicional, en cierto sentido evolucionista, 
determinista, y a fin de fiestas, mera
mente antropológico, oscuro, nebuloso, 
desalumbrado, aborigen, vagamente ra
cista, nos está vedaJo. A la luz de la 
Iglesia, la tradición Inteligente de los 
pueblos cristianos y civiles se logra y se1 
depura en una coabtant.e armonía de la' 
naturaleza y de la gracia, de la razón y 
de la fe. Es el desenvolvimiento homo-' 
géneo de una estructura moral y de un; 
organismo viviente, tajo la norma y la 
mirada del Altísimo. Donde este concep
to de la tradición se corrompe y deshue
sa es en el evolucionismo meramente 
fatal y biológico, sin el rigor y el albe-
drío que vienen de lo alto, a realizar la 
dignidad y libertad humanas. Desde lue-| 
go, en este concepto universal de la 
tradición hacia supremos fines, hay siem
pre algo fuera y por encima de la tra
dición peculiar de los pueblos, de "su" 
tradición. E n esa tradición cristiana no 
somos prisioneros de cosa alguna delj 
mundo o de la carne, de ninguna "ar
mazón interna, física o moral". No en
tendemos la tradición como cárcel fatal, 
heredada con la sangre, sino como cauce 
en que se agiganta y aligera nuestra vi
da espiritual, divina y humana. 

L a tradición la admitimos, sobre to-! 
do, en cuanto es liberación. Y asi, sin 
duda, España es anterior a Recaredo, | 
pero como expresión geográfica, corno i 
caverna de Altamirá, como país de tri
bus bárbaro y salvaje, como tierra co
lonial, como campo de Invasión de ván
dalos y alanos. Sólo en Recaredo, en 
cuanto al Estado, empezamos a vislum
brar una España como entidad autóno
ma de nacional cultura, como fraterni
dad humana y legal de razas y de pue
blos, corno inteligencia común de una 
historia, como armonía de un sentido 
de la nación con la universalidad euro
pea, como educación del Poder hacia un 
concepto de justicia, de libertad popu
lar, de tolerancia. Eso empieza para E s 
paña solamente en Recaredo, y todavía 
desde Recaredo hay innumerables recaí
das en la irreligiosidad, la tiranía y la 
barbarie. Y lo que no es posteridad es
piritual de Recaredo, en cuanto a cato
licidad, no es en el inmediato período 
más que bochorno, humillación bajo el 
dominio árabe. 

Es cierto que desde las cavernas pre
históricas hasta hoy diversas religiones 
se han sucedido en España: unas eran 
salvajes, bestiales y ridiculas; otras im
puestas por pueblos que nos dominaban 
y una sola nacional, de dignidad y li
bertad. ¿ Cuál es ese gran espíritu de E s 
paña, que permanece—según Azaña—in
alterable, mientras se mudan religiones y 
direcciones de cultura? ¿ A qué turbia 
vaguedad racista, aborigen, cavernaria, 
instintiva, se alude con eso? Para nos
otros, fuera de l a religión, de la justicia, 
de la cultura, de las direcciones de la ra
zón y de la fe, no hay ningún gran es
píritu que permanezca inalterable ni pa
r a las naciones ni para colectividad al

guna. Sólo educadas al servicio de esas 
grandes cosas permanentes, homogéneas 
en su armonioso crecimiento, las nacio
nes, para nosotros tienen un gran espí
ritu no inalterable, no permanente, sino 
en constante mutación, ora favorable, ora 
adversa, a los claros destinos. Lo que 
permanece es la fe, la Iglesia, las gran
des direcciones del pensamiento elvill 
zado. Las naciones y los imperios pa
san. De Grecia, de Roma, del imperio 
español, ¿qué es lo que queda, lo que 
permanece? Lo que ha servido a las 
grandes causas. Y ¿qué diremos de eso 
otro de las desembocaduras y los ma
nantiales puros e intactos, de esa otra va
guedad ta,n aplaudida? Si el manantial 
no es religiosidad o alta y determinada 
dirección del espíritu, que, según Aza
ña, se destronan y cambian, no es na
da. E s la nebulosa turbia de la raza, el 
carácter, el instinto aborigen, los celtas, 
los iberos, los austrigones, etnografía, 
prehistoria, caverna. ¡El manantial in
tacto de lo español, allá en la noche de 
los siglos en el alba postdiluviana o an-
diluviana, o en el barrunto de lo sub
consciente y de lo biológico! Si todo eso 
en su torrente primigenio y juvenil, no 
hubiese sido desbravado primero por la 
fuerza y la ley de Roma, educado des
pués por la caridad y la cultura de la 
Iglesia, lucido estaría el manantial in
tacto y sin cauces, sin las desembo
caduras últimas, divinas. Beberíamos del 
manantial intacto en el hueco de la ma
no, salidos de cuevas, con una piel delan
te y otra detrás. 

"Porque nosotros los repablicanos qu° 
hemos hecho la República, lo que hemos 
venido a hacer ha sido poner punto a 
una digresión monstruosa de la histo
ria española, que comienza en el si
glo X V I , que corta el normal desenvol ! 
vimiento del ser español, y le pone con 
todas sus energías y toda su grandeza 
al servicio de una dinastía servidora a 
su vez de una idea imperialista y cató
lica." 

L O S V O L U N T A R I O S , p o r K - H I T O T u r a t e m u r i ó a y e r Ayuntamiento 
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H a b í a sido uno de los principales 
jefes del socialismo italiano 

E L PROVENCIO (Cuenca), 30.—Por 
oponerse la autoridad local a que to-

|cara la música on la procesión de Pas
cua de Resurrección, según costumbre, 
surgió la protesta unánime de los veci
nos, que obligaron a los músicos a ac
tuar. Al aparecer la imagen de la Pa-
trona en la plaza de la Iglesia, a los 
acordes d<i la banda, fué acogida con 
grandes ovaciones. 

E n la tarde del mismo día, el gober
nador se personó en este pueblo para 
destituir al Ayuntamiento, nombrando 
al mismo tiempo una comisión gesto

r a . Por este acuerdo del gobernador, el 
pueblo so felicita, pues la actuación de 

;la autoridad destituida no satisfacía. 

PARIS, 30.— E l señ9r Filippo Tu-
ratti, ex diputado socialista italiano y 
jefe de los emigrados políticos italia
nos en París, ha fallceido anoche, a las 
doce menos veinte, a consecuencia de 
una congestión pulmonar. 

•x- * * 
Hace ahora aproximadamente diez 

años, Filippo Turatti acababa de subir --, 
las escaleras del Quirinal llamado en r 
consulta por el Soberano. No represen-

ítaba ya a todo el socialismo de Italia: B U C A R E S T , 30.--E1 Gobierno ha or-
¡ni a los maximalistas, ni a la sección i denado la disolución de la agrupación ¡pagado menos, pero se ha fumado más. 

a s c i s m o r u m a n o d i s u e l t o 

NOTAS DEL BLOCK 
Ayer y hoy son los días indicados para 

dedicarlos al acaparamiento de tabaco 
Los fumadores hacen provisiones para 
resistir en lo posible a la subida de pre
cios, que empezará a regir mañana. 

Este acaparamiento realizado para elu
dir en mínima proporción los nuevos im-
pueetos, no resuelve nada. Como se ha 
comprobado en anteriores recargos, en 
lugar de evitarlos, el fumador termina 
por favorecer a la Hacienda pública, au
mentándose indirectamente la tributa
ción por un mayor consumo. 

Raro es el fumador, bien aprovisiona
do de tabaco, que ajuste el «onsumo a 
sus necesidades normales. L^. tentación 
le vence y de los 10 cigarrillos diariost 
se pasa, por tenerlos Vjí^P-0,._a. Vos 
15, y de los 15 a los 20. lífí" total: se ha 

llamada Guardia de hierro, porque pre
sentaba tendencias fascistas y antise
mitas. 

que se declaraba francamente comunis
ta. Podía llevar ¿J los Consejos de la Co
rona la ayuda del ala derecha socialista, 
la de más densidad intelectual sin duda 
alguna, la mayor en calidad. No lo hizojnio poderoso y tenía claro talento. Y a 
quizás por el temor de que las masas hemos dicho que militaba entre los mo
no le siguieran. 

Probablemente Turatti c a colabora-

L a solución del problema estriba en 
no fumar. Muchas vece^ se ha dicho que 
la Tabacalera no podría soportar una 
huelga general de fumadores prolongada 
durarfte diez días. Esta paralización sería 
más racional y más conforme a la salud 
de los fumadores que Él acaparamiento. 
L a cura de reposo preporcionaría salud 
y dinero a los aspiradfres de humo. 

Salud y dinero. ¡Abí es nada! 

derados del partido. No era hombre de 
Sindicato, sino de formación intelectual 

cionista, pero su partido era revolucio-jy jurídica. Estudió la carrera de Dere-
nario, en el sentido más estricto de la cho en Bolonia, pero su principal ocupa-
palabra. Ningún otro part;do socialista ción fué la pluma. Escritor incansable. No obstante tan magnífica promesa los 
de Europa agitó tanto a su país, provo-jtanto para periódicos como para libros fumadores seguiremos envenenándonos 
có una situación prerrevolucionaria tanjy revistas, deja una nutrida producción. | concienzudamente, a;)¡pto6 precios, con 
caracteristica como la de Italia desde Sus teorías socialistas se expusieron,arreglo a las exígenos del señor Car-
1919 a 1921. Recuérdese el episodio fa- principalmente en la revista "Crítica So-jner, que conforme a ¿itradición de otros 
moso de la ocupación de •as fábricas, 'a ciale", que dirigió en unión de Trevesj ministros de Hacien(ji, que también ele-

— ¿ D e modo que c a d a soldado l levará d e t r á s un labrador? Y o me 
comprometo a llevar tres si a m a i n a el viento. 

L o s l i t e r a t o s d e H u n g r í a 

¿Imperialista y católica? L a Iglesia 
ha colaborado con España en cuanto 

PRAGA, 30.—Noticias de Budapest 
a los periódicos de esta capital anun
cian que el archiduque José no ostenta 
ya el patronato de los escritores hún
garos. 

Las mismas noticias añaden que las 
fuese obra de catolicidad y en cuanto te- dia&NSIONES SU IDAS EN EL SENO JEL pen 
5 M M 1 5 ' ^ ^ ^ ^ ^ [ C l u h han obligído a aplazar el Congre-
^pr TVÎ  ' 1 cuanto tenía de so mundial del Pen Club, que dfbía 
penalismo en el sentido de abuso del'-„„, „ , . i ' J* . , 
Poder, la ha combatido sin ceder un] i n a u ^ r a ^ ^ Budapest el lo de mayo, 
ápice, con una claridad y una energía 
sin tregua. Pues qué, ¿no se llegó al 
Saco de Roma en esa supuesta conni-
vencía de catolicidad e imperialismo? L Q N D R E S 30.—Un jugador de golf 
L a polermca más dura, más larga, mas; su ..caddie.. han sido muertos p0r un 
ilustre de la Historia, ¿no es la que hr egta tarde en Ma¡denhead. E1 ad. 
Iglesia ha librado contra el impenahs-! ve;sario de] mue fué también alcan. 

M u e r t o s p o r u n r a y o 

mo, sobre todo contra ese imperialismo! zado por la chispa eléctrica y está en racista, que se deduce de ese B i a ¡ í c<3-. , , ~r~«4.,. i„ .„ .1 „ J _ el hospital parcialmente paralitico. píntu de las naciones , cuando ese gran ^ 1 ^ 
espíritu quiere permanecer inalterablej ~ n ~ ' ' i • 
sobre la religión, la justicia y la cultu- E l R e y d e B é l g i c a 
ra y cuando es, al fin, hijo de un tradi-| ,, ^ 
cionalismo "desalumbrado"? Hasta con; E L CAIROi s o . - E l Rey de Bélgica, 

LA CASA DE ESPASA EN ROMA 

desde 3 891 hasta 1926. En 1898 fué con
denado por un Tribunal militar. Porque 
Turatti, como la inmensa mayoría de los 

indisciplina de los ferroviarios, las agre
siones a los oficiales, los tumultos y los 
combates casi continuos. 

Distraídos en estos juegos revoluciona-Socialistas, era antimilitarista y antica 
rios, no se dieron cuenta del avance;tólico. También en este último aspecto 
arrollador del fascismo. Hace diez años ¡se había hecho notar, sobre todo, en los 
—a seis meses de la marcha sobre Ro-jprimeros años. 
ma—todavía "Avanti" y "Crítica Socia-¡ Turatti fué gran orador en una tierra 
le" se obstinaban en no reconocer a lasjde buenos oradores, pero quizás fué eso, 
legiones otro título que el de asalaria-;sobre todo. En el Parlamento represen-

ROMA, 30.—Monseñor ^erea, rectorjdos patronales, cuando no el de asesi-[tó a Milán, su residencia y el centro de 
de la Iglesia de Montserrat, ha bende-lnos de profesión. Ahora, cuando se leen ¡su actividad. Fué diputado por primera 
cido hoy la nueva sede de la Casa dejlos debates de los Congresos socialistaslvez en 1895 y dejó de serlo con el ad-
España en Roma, situada en el palace- italianos, asombra el número de discu-jvenimiento del fascismo. Inútil decir que 
te Barberini en la gran calle nueva 
abierta recientemente que se llama Vía
le Regina Elena. Asistieron represen-

siones bizantinas y su ceguera y su in-jfiguró en primera línea entre los adver-
comprensión ante fenómenos claros pa-isarios de Mussolini y en la organización 
ra políticos más serenos. Cierto que di-jdel famoso Aventino después del ase-

tantes de las Ordenes religiosas espa-jfícilmente podrán ver que si la sociedadj sinato de Mateotti, discípulo y amigo su-
ñolas y la colonia española. lactual pudo por sus injusticias hacei>;yo predilecto. 
. E l presidente y los miembros de lajinevitables algunas revoluciones, los so-i E n 1926 huyó de Italia y se refugió 
Directiva hicieron los honores de la ca- cialistas italianos estaban haciendo, con en París, donde colaboró activamente en 
sa. L a inauguración se hará dentro de su tiranía, inevitable la reacción. "La Libcrtá". diario antifascista Había 
pocos días.—Daffina. i Y, sin embargo, Turatti era un inge-lnacido en 1857. K. L . 

que se dirige al Congo belga en avión 
ha llegado a Guba, en el Sudán. 

los reyes más católicos—con la Reina 
Isabel y San Luis—la Iglesia ha tenido 
gravísimas discrepancias en cuanto ha 
visto que una sombra de nacionalismo 
imperialista se manifestaba. E l imper:.oibarda' de Parte de la iglesia contra el 
de Carlos V y las monarquías absolu ¡Impeno; ni podían ser el ideal del libe-
tas de la época, sin ser tanto como di-!ralismo ni el ideal español de la España 
gresiones monstruosas y a pesar de ios-df PjnciPios deJ,a Edad Moderna-Amal- ' 
grandes valores universales y éspíritüa- filí Pisa' Luoa' Florencia, etc., représen
les que sirvieron, pecaron muchas veces íaban un ldeal P á t i c o bastante bueno y 
contra la doctrina de la Iglesia al apar- 3,1 Rudera era casi siempre una cruz; 
tarse y exceder de aquel "régimen mix- c0* la P^abra Libertas . • 
to", de aquella moderada y popular mo- . Per0 vano9 historiadores combaten a 
narquía, que enseñaba Santo Tomás de:ciertos PaPas clue soñaron hacer con eSr 
Aquíno, y creó ricas de libertad legitima te ldea1' ima Europa de pequeñas repú-
a las naciones. bhcas locales. Se preguntan, ¿qué hu

biera sido del orden europeo con eso?; 
"Y este sistema político, persistente du-:¿Qué garantías de defensa ofrecían con-: 

rante tres o cuatro siglos, después de es- tra tártaros y agarenos, contra las in-' 
qu.lmar al país, a cambm ciertamente de. ^ d j g d j E t j 0 ^ , 
valores espin'uaies importantes, después , - . , .„ •• - J 
de esquilmar al país, se quedó sin fuer-i¿Ql,é semillero de pequeñas guerras CJ-
za, sin contenido ni aspiraciones. Al po-¡viles hubiesen traído? ¿Qué grandes em-
ner término a esta digresión de la His-!presas hubieran sido posibles? Estuvie-
toria, queremos reanudar la tradición de ron bien donde estaban y donde la Igie-
los comienzos de la edad moderna de Es sia las protegió. E n España, en Francia, 
pana, cuando las ciudades españolas ], en Austria, en Polonia, hubieran sido 
^ u . ^ c S J ^ r ^ í S f ^ k » disparate, hubiesen sido brechas pa-
castellanas ciuenan regirse al modo d? , v. i. • i i. , 
las Repúblicas italianas. Esta idea, ma- ra I"6 la barbarie entrara, obstáculos 
nejada y gastada y p.-.esta en curso du-¡para echar a los moros. Eran artesanas, 
rante el s.'glo pasado por un liberalis-jcomerciales, a veces cultísimas, pero po
mo meno; docto que ingenuo, encierra único militares, y excesivamente entregadas 
fondo de profunda -dad, sin apelar a |a tiquis-miquis políticos, demagogias me-
ningun banderín histonce; hay una tra- nudag venganzas de campanario. No 
dicion popular republicana, libertadora,! „,1;^V./L „ ; „, ;,i„„i J „ 
en el espíritu español, y sobre todo en ellPudier°n ni debieron ser el ideal de la 
espíritu castellano, y queremos rélviridi- §Tan España, ni pasar de las libertados 
caria, ponerla en pie y p.igrandecerla. Es, locales, sm llegar a Estados, a Repubii-
pue.1--, ia República pare, nosotros la re--cas. Eran un ideal para pequeñas ciu-
anúdación dt una gran tradición españo-jdades, con algunas leguas de tierra, pero 

no para grandes naciones. L a Iglesia 
fomentó ese ideal, donde era oportuno, 
pero a España le dió la conciencia de su 
unidad nacional, de gran Estado, con 
una orientación que se anticipó a todas 

la, de 'ma tradición liberal, de una tradi 
ción nopular." 

Muy poco, en verdad, tenían que ver 
esas medievales repúblicas italianas con 
aquel liberalismo ingenuo en su liber
tinaje e indocto, en sus doctrinas, que, lias concepciones políticas posteriores de 
por desgracia, todavía dura. E r a natu-lunidad. Pero sobre todo la Iglesia nos 
ralista, rousseauniano, romántico, Ueno'dió con la fe, lo que aun vale más que 
de confusiones históricas y anticlericales|la conciencia nacional de la unidad, nos 
y mal podía comprender aquellas repú- dió la unidad de conciencia, en nuestro 
blicas y villas de Italia, letradísimas a ¡interior fuero, en nuestro hogar, en núes-
veces, nada ingenuas ni confusas, corpo- tra patria, en el universo. Y eso es lo 
rativas, tanti-individualistas, puestas ge-ique puede dar ella sola, 
neralmente en liga veronesa o liga lom- S. M. 
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varón los precios delfabaco, es muy pro
bable que tampoco íme. 

* ** 
Las procesiones Hlgiosas son un fes

tejo pueblerino. PerSdico tan documen
tado como "El Socijlista" lo asegura y 
razona con estas pairas: 

"En los pueblos ¿ hay atractivos ni 
flestae, ni espectáculs. La gente se abu
rre soberanamente. Las únicas fiestas 
son religiosas. Si fieles quitan- a los al
deanos las fiesras rekiosas, se les quitan 
seguramente Jas ferias de esparcimien
to de que pu'den gzar. 

Esc predoninio qe cree tener la Igle
sia en los pieblos prr.ue los vecinos pi
den las procfsionesie acabará en cuan
to, como si propoje Fernando de los 
Río ,-, llegueal camfa el "cine" y la "ra
dio" y otra/ sugest^nes más humanas y 
civilizador^." 

a un pueblo el "ci-
la Iglesia tiene que 

; esconder* bajo unjckjón de pasas. Si a 
sos me*>s de exte minio, utilizados por 
on Pep'ando de li Ríos, se añaden el 

EnteradjB. LlegaB 
ne" y la 'radio" y 

tren, elflutogiro y fj televisión, se pue
de gar/tizar que nr» quedará ni un bo-

a sido empleada en 
acabar ron el caló

ñete, í ta táctica 
todo e mundo par 
licisrri y por cioto con gran éxito. 
Ahor/se anuncia p 
crres/E'.icaristico 

¡a m» de un milló 
antí pn Cartago, e 

e/otros despreci 
o «erá que se 

don Bruno a t bladarse allí 
A ' G Z y un "film'». 

tañesa ndp escribe: 
mcració: 

ína monta 
fin la enui 

ra .ninio que el Con-
Dublin congregará 
de católicos: como 
Sidney. en Chica 

jbles villorrios, 
eoidan don Fe 

hecha/en las "No-
]k del biock" de dáxaíiMfá del marqués 
p Valdecilla para ¥ras de carácter re-
- io.-o. olvida entre itros que yo recuer-
o. el de 25.000 pese. 
prmosa, y el de 21 tOO pesetas también 

ara el Culto y Cié 

No hay como ser 
nocido en todas su^ 
.'ecciones. 

Con motivo de 

mer centenario de 

s para la iglesia de 

c'.ebre para 
and^zas e 

;er co-
¡mper-

iestar? que se ccie-
ran en Alemania, c 1 memorando el pri-

rauerte de Góethel 
os alemanes se deijcun a descuartiza^ 

i l genio, para cxanjjiarlo en todo.- sus 
aspectos. El "Boléti 
dedicado un estudio 
que sufría el poeta 

c!e Odontología'' ha 
las caries dentales 
¡nán. analizando la 

níluencia que han'jjrrcido aquéllas en 
<u obra. F':iroce so que n'igunas do las 
estrofas más enar cidas y vibnntes 
guardan íntima reía Ón con unos flemo
nes que soliviantabj al poeta hasta po
nerle al rojo. 

La "Revista t^cn l del vino" ha pu
blicado un ex'raorc lario on homonalt 
a Goethe, estudian.- muy por menudo 
la relación entre laíbra del genio y el 
alcohol. Goethe preffh o! vino al agua, 
como cualquier peó 
rrecía la cerveza, 
Carnor. 

Otra revista. "La 

de albañll, y abo-
si va gobernara 

ropiedad urbana', 
ambién ha cmfcccindo un extraordi-

ietario? tienen se-
najear a Go-t,lio", 
10 on alguna oca--

nano, porque "los pi 
rias razones para ho' 
dueño de do.= casas; 
sión declaró: "la pilicdad ^ 11,1 cim' 
bolo de la cultura ír-rue^a". Record^ 
•nos que por entonco|rio bahía soviotis-
mo, ni "L!ga~ do Tnjjiiinn=". ni Albor-

inoz pensaba aún en <• ministro. 

Fol let ín de E L D E B A T E 52) 

M A R I E L E M I E R E 

ALEGRIA QUE VUEI.V! 
( N O V E L A ) 

(TraóuccJón expresamente hecha para 
E L D E B A T E por Emilio Carrascosa) 

Durante todo aquel día los agentes realizaron pes
quisas infructuosas para dar con el paradero de Is i 
doro, pero llegada la noche consigruieron detenerlo a 
cinco leguas de Cerisey. en lo más intrincado de un 
bosque próximo a la vía del ferrocarril, porque, torpe 
esta vez, no había tenido la precaución de tomar el 
tren que pasa por el mismo Cerisey y en el que le 
habría sido fácil ponerse a salvo de sus perseguido
res. E n la cartera se le encontraron intactos los 8.500 
francos en billetes, producto de la venta de las vacas. 

U n despacho del inspector de Policía le trajo al se
ñor Maloiseau la noticia de la detención de Isidoro. Se 
le invitaba, además, a que se presentase en Cerisey 
para entrar en posesión de los animales que le habían 
robado o de los 8.50O francos en que fueron vendidos, 
a su gusto. Pero la grata noticia, con serlo mucho, no 
pudo disipar la consternación en que se hallaban su
midos la Monjería y su dueño: Jacinto acababa de en
contrar, las bestias que diera por perdidas, pero se ha
bía quedado' ̂  el criado, 

^¿^ituacíóniiparadojal y llena ds ironía: el viejo Ma-
Tb^>QU -jo ptfdía'menos de añorar la ausencia de aquel 

' " *- •- -r-^a.,^ q\\Q tan deafionsideraáameitte abusa

ra de su confianza. E l avaro granjero se preguntaba 
desconsolado cómo podría reemplazar a un hombre 
como Calouet. duro para el trabajo, capaz de hacer él 
solo la labor de tres braceros, y que, por otra parte, 
tan poco exigente era para el jornal. Porque en este 
aspecto Isidoro resultaba un criado verdaderamente 
ideal. 

A los dos días se presentaron en la Monjería dos 
funcionarios de la curia, que después de interrogar a 
todos los habitantes de la granja hicieron saber al 
señor Maloiseau la obligación en que se hallaba de 

1 acudir al Juzgado de primera instancia para declarar 
1 ante el juez, pues el atestado instruido con ocasión del 
robo tenia que seguir su tramitación hasta el fin, aun 
después de detenido el ladrón y recuperado el cuerpo 
del delito. Jacinto, que recibió la notificación de muy 
mal talante, se quedó refunfuñando una vez que los 
curiales se, despidieron. ¡Un viaje a la ciudad con lo 
que él tenía que hacer! ¡Un tiempo perdido para sus 
intereses en ir y venir porque al juez le diera la gana! 

—¡Qué idiota he sido!—pensaba el viejo Maloiseau 
noche y día—. ¡Con qué facilidad me he dejado en
gañar! 

Tanto él como su mujer tenían motivos más que su
ficientes para entonar el "yo pequé". Una y otro se 
hablan dejado fascinar, condiciosos, por el cebo de un 
criado trabajador como ninguno y nada exigente en 
cuanto al salario; Isidoro había tenido en la avaricia 
de sus amos su principal cómplice; entró al servicio 
de los dueños de la Monjería, más que por otra cosa, 
porque resultaba u n elemento necesario y casi impres
cindible en los sórdidos cálculos de I03 Maloiseau. Aho
ra los granjeros vagaban como almas en pena, taci
turnos y tristes. Inclinada sobre el pecho la cabeza e 
inactivos los brazos. E n el campo los tallos de la ce
bada se iban dorando y los trigos rubios, y en sazón 
anunciaban la proximidad de la siega. Tres días des
pués de la visita de los curiales, Kety de Evard, a 
quien se debía, acaso, la captura de Isidoro—pues 
quién sabe si dos horas de retraso en las pesquisas po

licíacas no le habrían bastado al ladrón para ponerse 
fuera del alcance de la justicia—, apercibió a Jacinto 
acurrucado en uno de los rincones de la cocina, al lado 
de la chimenea. Eran ya las ocho de la noche, a pesar 
de lo cual no se advertían preparativos culinarios de 
ninguna clase, como si nadie pensara en cenar. L a jo
ven se aproximó a su primo y le dijo: 

—¿Tienes hambre, Jacinto? 
E l granjero, por toda respuesta, movió negativamen

te la cabeza con gesto feroz, exclamando después, al 
mismo tiempo que se llevaba al pecho la diestra mano, 
como si quisiera arrancarse algo que le estorbara: 

—¿Hambre dices? Con lo que tengo aquí dentro me 
basta para vivir. 

•El señor Maloiseau se refería, naturalmente, a la ra
bia que se había apoderado de su corazón y quo lo 
tenia sometido a un continuo y crudelisimo tormento. 

—No entiendo lo que quieres decir—declaró la se
ñorita de Evard—. ¿ Qué hondas preocupaciones pueden 
amargarte la vida siendo rico como lo eres? 

— E s a suposición de una riqueza que no poseo es 
una de tantas cosas que se dicen, aunque habría de 
serte muy difícil probarla... Por lo pronto, estamos en 
vísperas de la recolección, y por no tener carezco has
ta de jornaleros que quieran contratarse para la sie
ga, de donde resultará que voy a verme obligado a 
sufrir la contrariedad superior a mis fuerzas de con
templar cómo se pierde íntegra la cosecha con el que
branto económico que eso supone..." ¡Ah, bribón, la
dronzuelo! 

Kety cortó aquellas lamentaciones de su pariente. 
—Vuelvo a decir que no te entiendo—repitió—. ¿Di

ces que no puedes atender a la explotación de la 
granja? 

—Eso digo, y a la vista está. ¿Miento, acaso? 
—No afirmo tanto, pero sí digo que te queda un 

recurso para salir de la situación en que estás sin per
judicar tus intereses. 

E l viejo avaro se irguió, dispuesto a aguzar el oído. 

M 

I 
— ¿ U n recurso?—inquirió afectando indiferencia—. fts brutal de las pasiones Verse 

No adivino cuál pueda sor. P producir renunciar a segUii ohj 
—Pues es sencillísimo. Puesto que no puedes explo-pbría sido para él un suplicio 

tarla directamente, cédela en arriendo a persona que/nadas crueldades, mortal: ó! necesl 
te ofrezca garantías de que ha de abonarte religiosa^abajo forzado que aplana y atu 
mente la renta, o véndesela a quien te la pague bierirovecho deslumbrante que ciega. 

Maloiseau miró a su prima oomo si no s4 decidierjto más mejor, para ganar mucho 
a dar crédito a lo'que oía. como si en vez de un rotfparece escaso Fuera de esta 
sejo razonable hubiese escuchado una divagación. 

L a señorita de Evard insistió, empero: 
—Retírate del negocio, qu? es lo que hace la ma; 

ría de la gente. ¿Es que no eres lo bastante anci 
para tener derecho a pensar en el reposo? Supongo 
no habrías trabajado durante toda tu vida corcel al 
co con que lo has hecho si no hubieras acanciadi 
idea de crearte una posición independiente de la 
disfrutar el día de tu vejez. ¿Ño es asi? 

L a mano de Jacinto Maloiseau se abatió pesado 
te sobre la mesa mientras los ojos cansados del 
jero adquirían una expresión de desfallecimlent 
alarmó a la joven. 

—No hables de eso, te lo suplico—ordenó Maliau 
con ronco acento—. Jamás saldré de aquí; nuncfcor 
nada ni por nadie, abandonaré esto. ¿Te entera: 

—Como te plazca, primo—respondió Kety—. p es 
cuestión tuya, en definitiva, y como comprenda!, no 
ha sido mi interés el que ha inspirado mis pjbras. 
Lo único que lamento es haberte contrariado/i sa
berlo. 

Cuando Kety de Evard se hubo marchado,acinto 
se levantó de la mesa y con los puños cerrís, en
clavijadas las mandíbulas, fué hasta la puer en la 
que permaneció un instante escudriñando exterior. 

¡Salir de la granja! ¡Dejársela a otros!... ita sola 
idea le hizo rugir con rugidos de fiera hostiga ¡Nun
ca, nunca! 

Jacinto Maloiseau amaba materialmentjon todo 
su cuerpo, las tierras feraces y las dependías todas 
de la granja a las que él hacia sudar oro,, s|n su fra
se, y a las que se sentía adherido con la frza de la 

1 vado de hacer-
iendo ganancias 

'"PPllr a las más re-
a para v-vir del 

y también del 
o" trabajo, cuan-

o, que siempre 
¿qué otra po

día tener su vida9 
No. Nada de permanecer inactivfMda de retirarse 

a un rincón todo lo bello y apaci^JI [Ue se quisiera, 
pero rincón en fin de cuentas, y des< ei que tendría 
que evocar, aunque no quisiera, otro etiro definitivo 
y eterno al que no le cabria sino r ignarse. puesto 
que es ley universal que se cumple e lodos los hom
bres. • I | . 

¡Ah Maloiseau. Maloiseau!... Un día lntCs o después, 
él, tan apegado a lo suyo saldría p< t siempre, para 
no volver más de su Monjería, e iris a encerrarse en 
una estrecha ,v miserable morada qi nadi8 le envi
diaría por desirrapado que fuese.., 

.El viejo Maloiseau procuró en v? D ahuyentar la 
macabra visión que acababa de acudiTl su me-nte. Ha
bía sonado para él uno de esos insta] 3S fatídicos que 
le hacían tiritar de pavor bajo la imp g:ón de algo in
visible e irremediable... Una tétrica ¡echuza ululaba 
no lejos de la "casa nueva", que ad( iria un aspecto 
fantástico bañada por la luz tenue plateada de la 
luna, con los negros agujeros de sus Cntanas despro
vistas de marcos y de cristales. 

Jacinto Maloiseau miraba aquella ĝa C0ino hipno
tizado, sin que le fuera dado a p a r t a ^ eiia los ojos 
desmesuradamente abiertos... 

Tan intensa era su palidez, que daj miedo. 

l on t i aua fA»! 


